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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1007.6
milibares. Temperatura média do dia: 23.8 graus
centígrados, com' um máximo de 29.3 'graus no

ponto de maior insolação e um mínimo de 15.5-

graus � noite. No Planalto a média.mírrlma será de
7.1 graus. Estado médio do Céu:C1,Imulus,Stratus,
Cirrus, de claro a encoberto. .Nevoeiros notum<;>s

.

nas serras, margens de rios e litoraL Estado m��lo
'geral do Tempo no Estado: Estável-bom. Previsâo:
A. Seixas Netto.
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Neiquer jo"em na pulil-ca,
mas só faradaUniversida.
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Para o Ministro ��',Educação "o "estu��t� pode fazer_,política o�de_Cl,uiser, desd�....que fora �a .UnJ._versidade". (Pg.5

,
.

o Ministro Ueki chegou com atr�o �e 1 h�ra, mas pôde' inaugurar o DNPM e cu�prir'todo programa.

Partidos
.;

dobraram o

.número de
filiados

Pág'ina :l.

CONTABILISTAS DE,' 1974 - o Colégio
. Comercial Pio XII, do Estreito, está convo­

cando os seus formandos do Curso de
Técnicos em Contabilidade, Turma de 1974,
a comparecerem em sua Secretaria, de segun­
da a sexta-feira, no horário 'de 19 ãs 21
horas, com, amáxima urgência, para tratarem
de assunto de seu interesse, devendo apresen­
tarem-se munidos dos seguintes documentos:
Carteira de Identidade ou Certidão de Nasci­
mento, Título de Eleitor e, ainda, Certifica­
do d(!�Reservista.

Ainda desentrosado éom os companheiros, Pelê treinou com afinco no carnp'o encharcado de Bandalls Island, mas não deixou de exi2_ir sua técnica apurada.

Brezhnev clama
po� tratado
contra as

armas nucleares
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EUA malogram
, fm. impedir

venda de usinas
nucleares
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I Partidos já não
reconhecem
Indira Gandhí
como Ministro
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Isabelita .

entre
. dois fogos:
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trabalhadores
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Eleições de hoje decidem
a situação da Itália

Indira Ghandi nas ruas em

,busca do apoio popular

Fábricas

chilenas

e$tão

parando Nova Delhi - Reagindo a uma série de inveCtivas, a
Primeiro-Ministro,lndira Ghandi, da India, saiu ontem às
ruas em busca de apoio popular para sua decisão de per­
manecer à frente do governo, enquanto apela à decisão'
de um tribunal que a considerou culpada de corrupção
eleitoral.

Em meia dúzia de discursos pronunciados diante de
sua residência, a dirigente atribuiu aos partidos de oposi­
ção a responsabilidade pelos problemas do pãfs e, em
parte, também pelo veredicto de culpa nas acusações de
ter realizado manobras eleitorais ilícitas a fim de conse-
guir seu assento parlamentar em 1971.

'

A sentença, que proibiu à Sra. Ghandi o desempenho
de qualquer cargo político 'até 1981, provocou uma vio­
lenta discussã o política e constitucional sobre se a Pri­
meiro-Ministro pode continuar à' testa do governo en-

quanto apela para o Supremo Tribunal.
,-

Irritados pelo fato da, dirigente não ter renunciado
imediatamente - apesar do tribunal lhe ter concedido
um prazo de 20 dias para ser desqualificada - a oposição
não comunista anunciou que deixou de reconhecê-Ia
como chefe do governo.

Apesar da atitude da oposição, que conta com apenas
49 assentos no Parlamento de 523, não afetar
diretamente a posição da Primeiro-Ministro, seus pedidos
de renúncia são embaraçosos para a dirigente. Os quatro
partidos denunciaram a Sra. Ghandi pouco depois de
serem conhecidos os resultados finais dessas eleições no

Estado central de Gujatt =: onde a recém-formada Alian­
ça não Comunista causou graves derrotas ao partido do
Congresso, dirigido pela Primeiro-Ministro.

Os chefes oposicionistas permaneceram sentados du­
rante cinco horas diante do palácio presidencial a fim de
confirmar suas exigências de demissão da Sra. Ghandi.
Enquanto um grupo de advogados preparava sua apela­
ção, que deve ser apresentada na próxima 'semana, a

Ministro preparava sua própria ofen�va para levar sua
defesa ao povo. �

A polícia bloqueou todas as vias de acesso a sua resi­
dência, onde um grupo de partidários se foi reunindo até
atingir as proporções de um comício político. Disse a

Ministra: "A oposição tem apenas um objetivo: tirar-me
do governo. Não tem outro programa próprio para bene­
ficiar o país. Os partidos da oposição, manifestaram-se
contra nosso programa para reduzir as disparidades entre
os diversos setores do povo e colocam obstáculos em
nosso caminhe em direção ao socialismo democrático.
Não tenho medo do veredicto de culpa", e declarou estar
certa de ganhar a apelacão.,

'

Entretanto, foi obrigaua a cancerar uma viagem ao

México, programada para este mês, por ocasião da Con- ,

ferência Internacional da Mulher, segundo informaram

Roma - Numa eleição
considerada como decisiva
para a situação política do

país, 37 milhões de italianos
irão ãs umas amanhã para
eleger os membros das As­

semblêias Nacionais, Câma­
ras Municipais e prefeitos de

algumas' das mais imp o rtan
tes cidades da Itália.

Esta é a primeira consul­
tá eleitoral desde o plebiscí­
tosde maio do ano passado,
quando os italianos se pro­
nunciaram a favor do divôr­
cio. Desta vez as eleições
terão ma is importância ain
da para aferir-se a verdadeira

força dos comunistas: a ida­
de mínima para votar será
de 18 anos, o que levará 2,4
milhões de jovens a opina­
rem pela primeira vez numa

eleição.
No plebiscito sobre o di­

vórcio o Partido Democrata
Cristão saiu praticamente ar­

rasado. Mas mesmo assim
seus Hd�r;s esperam contar

com a maioria jovem, ao

contrário de outra corrente

Santiago do Chile - O

principal porta-voz dos in­
dustriais chilenos deu seu

apoio, ontem, aos planos
econômicos do governo, no

momento em que algumas
fábricas importantes anun­

ciam a paralisaçõostemporô­
ria de suas atividades.

"Os planos econômicos
são a única possibilidade de
salvar o pats", afirmou do­

mingo Arteaga, empossado
como presidente da socieda­
de de fomento fabril: "Não
há outra alternativo. É a

'menos dolorosa e a mais

auspiciosa para o país':
Arteaga desmentiu os ru-

.mores de falência' de algu­
mas empresas e assinalou'
"o que ocorre é que algumas
estão bastante afetadas pela
polttica de redução dos gas­
tos públicos e pela falta de

mercado".
,

Contudo-vãrtas das prin­
cipais empresas dão mostras
de passarem por dificulda­
des e os dirigentes sindicais
se mobilizarem frente as au­
toridades para impedir a

,ocorrência de desempregos
em masso.

Mário Soares, do PS português, dando entrevista a imprensa.

que entende ser o mais be­
neficiado o PC e outros gru­
posmarxistas.
Alguns obse rvad ores

acreditam que os eleitores
poderão decidir - com -uma

esmagadora maioria de vo­

tos em favor de socialistas e

comunistas - sobre uma radi­
cal alteração na vida política
nacional, que permanece
inalterada desde a II Guerra
Mundial sob a direção dos
demo cratas-cristãos.
A Igreja Católica vem

, agindosoom certa cautela e a

Conferência Episcopal só re­
comendou aos católicos que
votem nos candidatos que
tenham "profundas raízes
cristãs".

Em Roma, nas eleições
regionais de 1970, o,. eleito­
rado outorgou 77.397 votos
1 Democracia Cristã e

412.992 ao PartídosComu­
nista, aumentamo ainda mais
o interesse pelo atual pleito.

, Se a pequena diferença for
ainda menor ou invertida -

comenta o jornalista a Asso­
ciated Press; José Torres -,

espera-se que o impacto não
seja só regional, mas que
tenha repercussãos também
em todo o país e internacio-
nalmente.

'

Por outro lado, a situa­

ção portuguesa poderá in­
fluenciar também na ten­
dência do eleitorado. Alguns
observadores acreditam que
essa influência resultará COn­

tra comu nistas, a julgar pe­
las críticas dos pr6prios
líderes do PC italiano a seus

colegas portugueses.

A
'

indústria nacional de

pneumáticos, da qual parti­
cipam investidores particula­
res, o estado e a empresa
norte-americana General Ti­
res, paralísou sua produção
a 5 destesnês;

Segundo os executivos da

empresa, a paralisação será
de três semanas e não oca­

sionará a dispensa de ne­

nhum de seus 2.34:9 traba­
lhadores, os quais receberão
seus salários. Afirma-se que
a medida tem como objetivo
liquidar os estoques acumu­

lados, devido a uma acen­

tuada baixa nas vendas du­
rante o mês de maio. ,

<

Governo em crise:
sindicatos

. .
'

rejeitam propostas
postas criaram condições SOCIlllS

que só podem ser aproveitadas pe­
los inimigos da pátria e dos traba­
lhadores e, que definitivamente, se­

rãrandes males que se desejam evi­
tar";

PERSONASNON GRA TAS
Ainda durante a reunião, segun­

do o comentarista da Associated
Press, Oscar Serrat, ouviram-se gri­
tos de repúdio ao ministro Rodrigo
e ao ministro do Bem Estar Social,
Jps� Lopez Rega, "eminência par­
da"�'dÕ 'governo, que' tem tido sé­
rios attltos com a liderança síndiêãl.
A maioria dos líderes trab alhistas
não gostam de Lopez Rega, face aos

seus planos de restringir o poder
dos sindicatos operários e de desti­
'tuir os líderes que nãq são de sua

confiança,
A CGT já pediu uma audiência

urgente com a presidente Isabel de
Peron, embora não tenha sido con­

cedida. A presidente se reuniu on­

tem de manhã com seu gabinete pa­
ra discutir a situação, e o ministro
do Trabalho, Ricardo Otero, regres­
sou'ontem urgentemente da Euro­

pa, onde havia participado da Con­
federação anual da Organização In­
ternacional do Trabalho - OIT '.l.

em Genebra. Quanto a Lopez Rega
nada se sabia sobre seu paradeiro.
Ao que, parece viajou ao exterior

para tratamen o de saúde.

RAIZ DO PROBLEMA
Os líderes sindicais argumentam

que um teto de 38 por, cento de
aumentos salariais, tacitamente

aprovado pela Confederação Geral
do Trabalho - CGT - antes das
medidas de Celestino Rodrigo, re­

sulta agora irris6rio ante a deprecia­
ção do valor aquisitivo dos salários.
Insistiram em que as novas escalas
se originem da livre negociação com

os patrões dentro das 1.500 "comis­
sões paritárias", deixando ao Esta­
do a faculdade de arbitrar em caso
de desacordo"; <l

,

Entretanto, o novo ministro da
Economia entende que para 'que seu

plano.dê certó é necessário uma li­

'mitação de aumentos. Por isso pro­
pôs a simples ex tinção das comís­
sões paritárias e a concessão unilate­
ral de um aumento de 45 por cento.

Seria também intenção do minis­
tro Celestino Rodrigo estimular
uma reforma da lei de contratos de
trabalho, sancionada no ano pas­
sado e considerada pelos 'sindicatos
'como uma valiosa conquista. A lei,
segundo o governo, constitui-se
num sério obstáculo a seus 'planos.

Na reunião que terminou ontem
de madrugada, depois de lembrar
reiteradas promessas oficiais de ga­
rantir o sistema de contratos coleti­
vos de trabalho, os líderes sindicais
expresessaram que "as medidas pro-

Buenos Aires - A liderança sin­
dical argentina, em sua grande
maioria pertencente ao movimento

peronista governante, divulgou on­

tem de madrugada um comunicado
rejeitando a proposta oficial suspen­
dendo as negociações operârios-pa­
tronais e sugerindo que o aumento
salarial seja outorgado por decreto.
Com a posição sindical assim defini­
da o governo da presidente Isabel
Peron entra num período de crise
sem precedente desde que assumiu
o poder.

'

Indira: em busca de apoio seus assessores.

/

As noves ameaças ,dos EUA
aos produtores de petróleo
Amsterdã - Os Estados Unidos voltam:

A fábrica de calçados a fazer ameaças aos produtores de petróleo.
Bata, uma' das, maiores' do

A

Desta vez fói'ô sécrétário de Tesouro Wll­
pâfs, 'anunciou um acordo 'liam ISimon, que' disse que seu país "não
'com seus três mil trabalha- pode aceitar nem permitir atitudes mono

dores, para suspender a pro- polísticas dos países produtores de petr6-
dução durante duas sema- leo".

'

nas. A empresa pagará os Falando num almoço no encerrame nto
salários durante o recesso, de Uma conferência mo netária internacio­

porém advertiu que breve- nal, promo vida por banqueiros norte-ameri­
mente, "devido a situação canos, disse que "a' tentativa para justificar
de crise que atravessamos", outro aumento dos preços do petr6leo,
haverá uma redução do pes- com base numa redução do poder aquísítí­
soa! vo desses países produtores, é tão falha co-

pirigentes sinâicais do se- mo os esforços para justificar os aumentos
tor de manufaturados de de outras matérias-primas".
borracha mantiveram uma Os países produtores de petr6leo, da
entrevista, na última terça- , Opep, aumentarão o preço em fins deste

-feira, comfuncionãrios do ano, porque houve, segundo' eles, uma re­

governo, para denunciar a, dução de 35 por cento do seu poder aquisi­
redução de horários de tra- tivo em 1974. Na opinião do norte-ameri­
bolho. Corforme assinala- cano Simon, "enquanto não tivermos um

ram, a medida significaria programa energético efetivo tais aumentos
uma demissão em massa de ' podem ocorrer, porém não deve restar dú­
aproximadamente 150 dos vida alguma da pura demagogia empregada
8 O trabalhadores. I

para justificá-los".

OS CULPADOS
. E, como os representantes de todos os

países iIid!J,§jrializados, Simon atribui a cri­
se econômica não 1 estrutura do sistema,
�as aos produtores de petr6leo, que sim­
plesmente resolveram também: obter bene­
fícios da matéria-prima que existe em seus

territórios. Todavia, isto não foi o bastante
para reduzir os fabulosos lucros das multi­
nacionais, que, ao contrário, cresceram ain-
da mais.

,

'

Para suavisar, Simon disse que os EUA
não têm interesse algum em criar antagonis­
.mos com os países-membros da Opep ou

em bloquear seu deserivolvímento econômi­
co: "Pelo contrário, apoiamo s plenamente
suas lutas pelo desenvolvimento".

Mas ressaltou que, "por outro lado, es­
ses_países devem reconhecer as responsab­
liaade s inerentes ao papel internacional
que desempenham. Devem compreender

, que, continuamos sendo contrários a toda
política (...) monopolística, imposta 'sem
levar em consideração as realidades econô­
micas e altamente prejudiciais aos países
em desenvolvimento•••"

A sugestão foi feita na quinta­
-feira pelo ministro da Economia,
'Celestino Rodrigo, que há nove di-'
as, pouco' depois de assumir o car­

go, decretou uma forte desvaloriza­
ção do peso, um aumento de mais
de 200 por cento nas tarifas de ser-

,viços públicos e de combustíveis e

uma elevação de 11 por cento nas

taxas de juros bancários.
E para tornar as coisas mais difí­

ceis ainda, as austeras medidas bai­
xadas pelo novo ministro foram
complementadas por uma onda de
'aumentos não autorizados de' gêne­
ros de primeira necessidade e a falta
de outros produtos tamb êm essenci­
ais. O governo advertiu a esses co­

merciantes que poderá aplicar seve­
ras sanções mas, ao que parece, não
foi levado muito a sério.

'

: Guerrilheiros atacam regimento do exército
Os EstadosUnidos vão

receber refugiados chilenos
I '

Colômbia
decreta
estado
de sítio

Buenos Aires - Efetivos militares e policiais continua­
vam ontem na busca de guerrilheiros da esquerda radical
que- nesta madrugada atacaram, ao que, parece de um

trem, as dependências de um histórico regimento do
Exército na capital argentina.

Não houve vítimas, porém o grupo, ao que se supõe
formado por membros do Ixértíco Revolucionário do
Povo (ERP), jogou cino granadas de mão e fez vários

e-

disparos de armas automáticas contra as dependências do
I Regimento de Infantaria "Patrícios", situado no bairro,
de Palermo.

O Exército não distribuiu ainda um comunicado ofi­
cial. Fontes militares, contudo, disseram que o grupo
parece que viajava num trem e aproveitou a circunstância
da linha férrea passar a poucos metros do quartel.

Está afastada a possibilidade de que tencionassem in­

vadir o posto militar, supondo-se que o ataque faça parte

da permanente hostilidade que vem sendo, promovida
pelo ERP contra as Forças Armadas.

Os soldados do regimento imediatamente saíram em

busca dos guerrilheiros porém quando conseguiram parar
'

o trem estes já tinham descido. A composição foi inter­

ceptada a uns dez quilômetros do quartel. Outras versões ,

,

salientam que não foram 'encontradas armas no trem.

Washington - Ironicamente, os Estados,
Unidos, que foram acusados de ter contri­
'buído para a queda do presidente Salvador

.

.Allende, do Chile; estão agora concordando
em receber, de imediato, centenas de refu­

giados políticos chilenos.
,O secretário de Estado adjunto William

Rogers disse, em depoimento secreto pres­
tado h comissão de justiça do Senado, que
os chilenos seriam recebidos depois de estu­

dados "caso por caso".
Não existe um cálculo oficial de quantos'

seriam recebidos, porém Dale Dehan, asse­

ssor da comissão, disse que aproximada­
mente 1.200, entre chilenos refugiados e

seus familiares que atualmente estão na Ar­

gentina e Peru demonstraram vontade de ir

para os EUA.

Bogotã - O governo eolombi­
'ano decretou ontem o estado
de sftío nos Departamentos (Es­
tados) de Antiôquia, A tlântico e

Valle dei Cauca, para reprimir as

agitações estudantis que tiveram
origem cors-a destituição do rei­
tor da Universidade Nacional da
Colômbia, a maior do país. O
ministro, do Interior, Cornelío
Reyes, disse que "o país recebeu
essa medida com uma sensação
de alfvio", A violência estudan­
til atingiu sérias proporções an­

teontem, na cidade de Cali, a

terceira cidade dá Colômbia, ti

capital d o Departamento Del'
Valle, onde 13 policiais e 20 es­

tudantes ficaram feridos, ao fi­
nal de um dia, de agitações, COfio
forme informou o governo local

Nos Estados atingidos pela
lei' marcial foram registrados
200 casos de-desordem pública
durante os dez meses de governo
do presidente Lopez Míchelsen,
de acordo com as estatísticas
oficiais.

As autoridades dos três Esta­
dos foram investidas, através do
ato de exceção, de faculdades
especiais, com permissão para
proibir manifestação, restringir a
liberdade de imprensa, julgar su­
mariamente os elementos sub­
versivos e tomar as medidas ne­

cessârías para manter a .paz,
A crise universitária que.

le�ou a declaração de estado de
sítio começou h� três semanas
'em Bogotá, quando os alunos da
Faculdade de Medicina da Uni­
versidade invadiram o hospital
estadual de San Juan de Dios.

SEIS MIL PRESOS NO CHILE
Dehan, que também e assessor do sena­

dorEd Kennedy, disse que existem atual­
mente uns seis mil presos políticos no Chi­
le, alguns detidos logo ap6s o golpe militar,
há dois anos. Baseando-se em declarações
de Rogers, disse ele que os chilenos "possi­
velmente começarão a chegar dentro de al­
guns dias".

Rogers, por sua vez, disse que "não é
coerente buscar a cooperação de organiza­
ções internacionais ou de outros organis­
mos a respeito dos refugiados vietnamitas,
se nos negamos a levantar, um dedo para
ajudar os chilenos".

A polícia e o Bcércíto realizaram batidas nas proximi­
dades na suposição de que os guerrilheiros tivessem sido

apoiados por, franco-atiradores abrigados em prédios de

apartamentos, vizinhos. Porém, não foi confirmada' ne­
nhuma prisãc.

Entre os que foram detidos estava um casal que se

encontrava num pequeno automóvel nas proximidades
do quartel quando ocorreu o ataque. O veículo foi atin­

gido por várias balas mas seus ocupantes nada sofreram.

fazer mna contribuição
significativa". Brezhnev
reiterou o

compromissos soviético
pela paz, criticando
em termos gerais os
"inimigos da
distensão" no Ocidente.
Fez alusãosao
progresso alcançado
com os EUA na

limitação de armas

estratégicas, dizendo
que a corrida
annamentista conseguiu
"em certamedida" ser
bloqueada, mas
"infelizmente não
elímíneda" .

- Apoiamos a redução
dos orçamentos militares
e concitamos todas as

outras potências a fazê-lo

• concluiu o secretári­
geral do PCUS. Este
foi o primeiro díscurso
que fez desde 8 de maio.
Contrariando, mais uma
vez, os constantes
rumores nos círculos

-

diplomáticos ocidentais de
geral do PCUS. Este
foi o prímeiroslíscurso
que fez 'desde 8 de maio.

Brezhnev propõe 'novo
/ Segurança uruguaia diz que a

�
,

imprensa é, "agente do comunismo"
tratado sobre armas

Moscou - O líder do
Partido Cominista
soviético Leonid

'

Brezhnev propôs ontem
que as grandes potências
assinem wn tratado
que proiba a

fabricação de "novos
tipos de armas de
grande poder de destruição".
Na opinião de Brezhnev,
a tecnologia modema
foi desenvolvida a tal
ponto que "existe a

possibilidade de um
grave perigo de se

construírem armas

inclusive mais terrfveis
que as nucleares. A
sabedoria e a consciência
da humanidade impõem

, que estabeleçamos
umasbarreira que
tome impossível
o aparecimento
de tais armas".
"Neste aspecto",
acrescentou, "a União
Soviética e os

Estados Unidos,
atuando liamesma
direção, poderiam

Montevidêu - As forças de segurança
uruguaias, como acontece de vez em quan­
do, voltaram a acusar a imprensa
internacional de ser "agente da conspiração
e do comunismo internacional".

O ataque h imprensa foi lançado, estra­
nhamente, depois de um acidente rodoviá­
rio ocorrido há dois dias com um caminh ão

carregado de explosivos, que se chocou
com um veículos civil. Mas não houve víti­
mas e nada aconteceu com os explosivos.

Alguns meios ínformativós segeriram
que o acidente poderia ter sido na realidade
,um ato de sabotagem dos guerrilheiros Tu­
mamaros para libertar prisioneiros da pri­
são militar de Libertad, povoado próximo

ao local em que ocorreu.

As -forças de segurança aproveitaram pa­
ra afirmar que essas versões "evidenciam de
forma declarada, tuna sez mais, as inten­

ções sensacionalistas da imprensa interna­
cional, que, desconhecendo os fatos e ma­

nipulando !penas meras suposições (.•.) es­

pecula com a notícia, transmitindo para o

exterior falsidade (...) atuando, portanto,
como agentes da conspiraçAo e do comu-

nismo internacional". ,

Aparentemente, a acusação das forças
de segurança decorre, conforme uma fonte
da Marinha, do fato de que na Argentina
uma rápio divulgoa certa versão ligando o

acidente a uma suposta fuga de Tupamaros.

Contrariando, mais wna
vez, os constantes
rumores nos círculos
díplomâtícos ocidentais de
que estivesse doente,
Brezhnev aparenta boa saúde,
e falou com voz finne
durante 5S minutos.
O pronunciamento foi
parte de sucampãnha
no Parlamento.
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o ministro desembarcou no aeroporto
unia hora após o horário

previsto. Apesar disso, conseguiu
cumprir todo o programa elaborado.

Mesmo chegando com u ma hora de

atraso, o Ministro das Minas e Energia,
Shigeaki Ueki, cumpriu, todo o programa

,previsto'para sua visita de ontem a Floríanô­

polis.
Ele foi recebido' no aeroporto' Hercflio

Luz pelo Governador Konder Reis e secretá­

rios de Estado, além de autoridades militares
e niunicipais, Uma guarda da Aeronáutica

lhe fez as honras militares. Sempre sorriden-

-te, o MiniStro, mesmo com oatraso, conse­

guiu inaugurar a residência doDepartamen­
to Nacional de Produção Mineral, no horário

previsto, 16 horas, o principal,motivo de sua

visita ao Estado.

Após o desembarque,.a comitiva ministe­

rial se dirigiu ao Palácio dos Despachos,
onde estava 'previsto Um ato governamental.

O IN(CIO 0.0 PROGRAMA
'

Após uma palestra com o governador e

alguns secretâriossde Estado, durante' cerca
de 20 minutos, palestra que foi chissificada
de cordial, todos se' dirigiram ao . salão

vermelho do Palácio, onde seria assinado um

ato de doação pelo Govemo do Estado h
, Eletiosul; rde uma área 'de' 11'4.51 � -metros

quadrados para a instalação da sede sé'élal 'da
empresa.

"Consideramos uma décísão histórica a

localização da sede da Eletrosul na Capital
de SantaCatarina. � forçoso reconhecer que
nós ainda não possuíamos um ótgão federal

regional que tivesse jurisdição sobre os

outros estado do Sul. Ótgão 'esse que fosse

pólo de desenvolvimento", disse. o governa­

dor, acrescentando:
"Temos o dever de agradecer a 'ação do

Sr. Ministro e agradecer também ao General

Ernesto Geisel. Queremos consignar o agra-
'

decimento com um ato de Governo. A

doação dos terrenos pará a sede da Eletro­

sul, E tenha certeza; Sr. Ministro, que Santa

Catarina se desdobrará par� participar do Norte do Estado, especialmente o Vale do

desenvolvimento econômico nacionál, para �Itaja!, vem merecendo grande atenão por

,

se atingir uma autêntica democracia e um� J parte de nosso Departamento, que visa á
autêntica justiça social," dinamísar a pesquisa d�s minerais metálicos,

Após a saudação do governador Konder Santa Catarina, merecidamente, tem recebi- }

Reis, o Secretârío da Casa Civil, Paulo dà 'do do Ministério das Minas e Energia trata­

Costa Ramos, leu o protocolo de justifícati- menta condigno h sua vocação mineral"
'

va da doação, apondo-se logo após as assina- - Aqui, nesses últimos anos, já foram

turas do' governador dosEstado e do Minis- .investidos pelo DNPM, em projetos geolt,gi­
troo cos de pesquisa básica e especffica, a signifi-

'O Ministro Shigeaki Ueki respondeu ,h cativa importância de 37 milhões de cruzei­

saudação: - Em nome da Eletrosul, da ros, ,dos quais mais de 90% aplicados em

Eletrobrás, do Ministério das Minas e Erer- projetos de carvão. Esse esforço exploratô­
gia e também do GovernosFederal, quero rio no setor de carvão -teve resultado posití­
fazer o agradecimento, pela doação. Mais do vo, pois praticamente duplicou nossas reser­

que uma decisão acertada, teríamos certeza vas de carvão metalúrgico,
de que a Eletrosul seria bem acolhida. A - Dos projetos específicos, excluídos os

Eletro�ul terá, além da área dejurisdiçâosíos de carvão, consideramos de grande significa­
estados do, Sul, a polftica de energia para a ção o Projeto Brusque=Serra do Tabuleiro,

área para atender ao desenvolvimento e a que visa avaliara po�encial econômico-mine­
Instalação de linhas de transmissão de alta ral de uma região' onde o mapeamento,

"tensão. Quando .indicamos Florianópolis, básico já revelou ocorrências de, fluorita,
após um cuidadoso exame, não, foi em berilo; cobre, molibdênio, prata, ouro e

detrimento de outras capitais. 'Os estudos calcários.
'

indicaram .ª- conveniência de Floríanôpolís., '�l, '

Além disso; houve também Ó interesse de , A,I.N.FR.J;lI\l),A:�IDAPE '",. .,,,,,;',
melhor distribuir os órgãos federais regio- Durante sua visita, o Ministro Shigeaki

, nais. Foi feito de' modo imparcial, para Ueki foi informal, sorriu bastante e prestou'
melhor disseminar também a tecnologia. atenção a tudo. -Na inauguração da residên-

A INAUGURAÇÃO ' cia do DNP:M ele fez uma visita a todas as

'Logo apôs a solenidade 'no Palácio dos instalações, chegando a localfzar a cozinha.

Despachos, ocorreu a inauguração prevista A sala do diretor' 'residente" ele a achou

no programa. A unidade inaugurada é consi- .funcional e elogiou a casa. O secretário de

derada unia unidade técnico-administrativa. Tecnologia ti Meio=Ambierrte estava de ani­

do Departamento Nacional da, Produção versârio e o Ministro foi avisado. Eles são

Mineral, sendo subordinada aos lo. distrito, velhos 'amigos.
sediado em Porto Alegre.

'
,

- Vocês descobrem tudo, Inclusive que'
O diretor geral do DNPM, Acyr Ávila da estou de aniversário. Fiz 71 anos.

'

Luz, fez o discurso comemorativo. "Embora - O �enhor disfarça bem, disse o Minis-

o' Sul do Estado,' com sua exuberante troo
'

'

indÍlstria mineira de carvão, represente o . O programa encerrou-se com um coque-

maior volume de trabalho" do DNPM, o, tel hs autoridades.

o governador assinou 'na presença
de Ueki o decreto de doação

da área de terras para aFletrosul

instalara sua sede.

que passou a ser mais valorizada e,
em consequência,' foi fácil arregimen­
tar filiados e membros para os diret6-

rios. Apenas no Vale do !J.io do Peixe
a Arena obteve entre 2.500 e 3.000
novos filiados, "sem) forçar - �in-
gubn". \

.' Em todos 1� os municfpios da

regido, que abrange as comarcas de,
- Joaçaba, Capinzal, 'TilIlgará, Videi�a,

Campos Novos e Ponte Serrada, fo­
ram registradas chapas únicas, através
de entendimentos que tiveram' por'
inspiração a "reunificação do partido,
tendo em vista as eleições municipais,
de 76". Essa preocupação é bastilllte
acentuada entre as lideranças regio­
nais da Arena, �egundo ele, porque o

Vale do Rio do Peixe foi uma das

regiões em que o MDB mais cresceu

ultimamente, tendo o dom'nio de

cinco prefeituras mu nicipais, inclulda

Joaçaba. Albn de chapas únicas, ou­
tra demonstração de unidade é dada

pela maneira como se conduz o deba­

te para eleição das comissões executi-
'

vas dos diretórios. A maioria das

presidentes e\ demais membros da

executiva já está escolhida-previamen­
te. Em Joaçaba; a comissão, I' a,
seguinte: Orivil Zaga (presidente),
Nilton Pedrini (vice-presidente), Mil�

ton,Laske (secretáFio), Osvaldo Mar­

kueze (tesoureiro), Romana M,assin-
'gnan, Nelson Pedrini (delegados) e

Júlio Zago e Lauro Salvador (suplen-
tes). \

,

,UmaJ espécie de"coplit2 perma-'
nente ou secretaria executiva está
,sendo instalada em todos o.s diret6-
rios 'da região, e, serão' organizados
diretórios distritais e núcleos partidá­
rios nas localidades onde se localizam

urnas. Desde já- ainda segundo infor­
mou p deputado Nelson Pedrini - o

partido começará a pesquisas de opi­
nião. para sele�ionar nomes para dis-

,putar as' prefeituras' municipais na

região. A sublegenda será ·utilizada,

Enquant6 estimativas superficiais
ass.eguram que o número de filiados a,
Arena chegru a casa dos 50 mil - na

Capital foram inscritos 1.930'filiados
'

- um levantamento preliminar indicou
ontem que o MDB passou a contar

com 29 mil filiados no Estado, dos

quais 600 em Florianópolis. Pelos

cálculos, ambos os partidos dobraram
o nwnero de filiados, e, desde '#
começa a haver maior preoCupação
com relaçãó as convenções partidá-
,rias, que' exigem o comparecimento
m{nimode lO%.

Além das inscriÇões, outro tema

em evidência ontem foi o 'do registro'
\ das, cbapas que' concorrerão as elei-
, ções diretoriais, marcadas para o dia

13 de julho. Ã: esse respeito as infor­
mações são ainda escassás, pois nem
Arena neem MbB conseguiram um

'apanhada
�

completo do trabalho de

campo feito pelos' seus lideres muni-'
cipais, para a reorganizaçiío dos dire­

tóriOs.. A g�ande maioria dos deputa- ,

dos ainda se encontra no interior, e

somente com a sua volta, lá partir de
'segunda-feira, ser6 poss(vel compor
um quadro real da situação nos muni­
cfpios - onde eXpirou ontem o prazo

_
para o registro das çhapas. No MDB,
calcula-se que o partido terá conse­

guido compor chapas em ma;s de lllO
munictpios - o número de diretórios

municipais até aqui não' passou de

140 - e na Arena, segundo afirmou o

deputado Nelson Pedrinl, a. maior

dificuldade foi acomodar os membros)
v "diretori6veis" em chapas de apenas

20 membros, iimite esse estabelecido

'por lei. Segundo o parlamentar, que,
retornou o ntem de sua região, a

"desejQ de 'participação" ,!OS diret6-

rios foi realmente grand�, dificultan­
do em muitos casos o trabalho de

I coordenação polftica das chapas
Otimista é entusiasmado, Pedrini

disfé que o, Governo arretoú os mili­

tantes partid/zrios para uma atividade

"mas para' somar votos, e,não para
coadunar PSD e Arena, que isso 16 é ,�
coisa ultrapassada".'

Qutra observação do parlamentar
é de que se procurou dar -lugar a,

"caras novas'" nos diretórios. Em

Joaçaba 50% dos membros do diretó­
rio foram' substitu'dos, e em toda a

'

região o (ndice de renovação gira em

torno de 40%, tanto para os ,titulares

como para os suplentes.
'CRESCIMENTO

O'aumento do número de diretó­

nos municipaiS e do número df! filia­
dos 'l o principal daao que v MDB

retira desse per(odo de r�organizaçãó
partidária. Com as eleições de julho,
o parJi!io \passará ti ter, no m 'nimo, '

1tJ2 diretórios organizados, ,enquanto
que, qe cercd de 14 m11, passou a 29

mil filiados em todo o Estado. Dife­
rentemente da Arena, o maior núme­
ro de inscr.jçães no MDB, não ocorrê.
na Capital, onde foram registrados
600 filiados. Os diretórios, mtiiores
sâo os de Joinville, Blumenau e La­

ges, mas, os nftmeros de partidáriOS
inscritos nesses rhunic(pios, não che­

'garam ainda oficialmente ao conheci­

mento dd direção ,estadual. ,

Também .foi bastante d5stacada
ontem na sede dQ MDB em Florianó­

polis a cirCunstância de que em 90%
ou mais dos munic(pios o partido
apresentou chapa única de membros

aos diretórios.'Da mesma forma co·

mo chegou 11 formqção de c1!apas
únicas - 'conforme fontes do partido -

Q MDB conseguiu também' deixar
encaminhado at� ontem a questão da
escolha,das comissões executivas em

quase 'todos os diretórios. A, eleiçãó
do diretório �stá marcada para 13 de

julhO e a dfl comissão executiva para

cinco dias após. Mas a direção do

partido está orientando os diretórios,
para que ambas' as escolhaS sejam
feitas 'no mesmo dia, ou seja, 'no dia

da convenção.

, ,

Atinauguração da residência do

DNfMfoi o ponto culminante
j da visita 40Ministro dasMinas e

Energia a Florianópolis.
,

tor 'de carvão metalúrgico,
exportando para os portos
de Santos, Vitória e Rio de
Janeiro. O sub-produto do

carvão, o carvão-vapor, serve'
de redutor de aço. 'O custo

de ,tra�porte e, do minério

de ferro será bastante baixo,
o que prova a alta viabilída­

&� do projeto. Além disso, o
próprio desenvolvimento do
Estado e o consumo de pro­
dutos siderúrgicos está de

tal forma que justificaria a

implantação. ers técnicos de"
verão fazer um levantamen­

to para determinar qual o
processo, onde se localizará,
etc. O pontapé inicial já foi
dado.

Comércio, com a participa- ,

.

,

ção do Ministério da Fazen-
- !'Ioticiou-se que have-

da e, qo �Ji!n�i?t;I1�!W), J:e�.o); ',� r!�)�,1nteres��}e .!!m ����ó�
veu aprovar a implantação, nprn(ado brasllelro no(, proje­
de uma usina siderúrgica no to, uma vez que o Governo

-Estadc. ,Uma vez que o Con- Federal pretende dar todas

sider aprovou a implanta- as condições' à iniciativa pr!­
ção, o projeto já está .inte vada nesse projeto., Existe

-grado ao Plano Nacional de esse contato?

Aço. Eu me congratulo com

o Estado por essa decisão.

O governador KonderReis viaja na (arde
de hojelpara a cidade

'de Laguna, onde deverá chegarllor vQlta
das 16 horas. A té as 18 horas

vai concéder uma sé rie de audiências a
autoridades locais e Uderes poUticos
da Arena. Posteriormente presidirá
a solenidtide de 'posse da diretoria do

Movimento Arenista Feminino'de
Laguna e se reunirá com os integrantes
do Diretório Municipal do. partido. Às 19

horas o governador participará
da procissão de Santo Antônio, a maior

festa religiosa dq municfpio,
e urruJ 'das,mais tradicionais do Estado.

I

Se ret�r:no a FlOria/'lópoliS está,

previsto para as }Oh3'Om.

Apesar de não estar pre-:
vista ua entrevista, o Minis­

tro Shigeaki Ueki respondeu,
as perguntas dos repórteres
que cobriram sua visita, du­
rante o coquetel de inaugu­
ração da residência do

,DNPM. Tendo ao lado o go­
vernador do fitado, ele foi
'um entrevistado prático e

bastante argumentador.

- 'O senhor poderia adio,

antar planos ou metas para a

usina siderúrgica, a ser im­

/plantada em Santa Catari­

na?
- O que eu posso adian­

tar é que o Consider, em sua

última reunião, presidida pe­
lo Ministro da Indústria e

Ela foi acertada. Houve o

apoio do Presidente da Re­

pública ao projeto. fu vejo
'

dois pontos fundamentais
entre os muitos. Santa Cata­
rina é o único fitado produ:

Konder �ssiste
hoje em Laguna
procissão de
Santo Antônio

Tribunais dé
co'ntas vão se

•

reunIr em
, Florian9polis

Numa promoção do Instituto Ruy Barbosa,
será reaiizado nesta Capital de 17 a 19 do
corrente o lo. Simpósio deMétodos e

Procedimentos para Execução do Controle

Externo no Sistema de Auditoria. O
conclave reunirá representantes dos

Tribunais de Contas da União" do Distrito
Federal, do município de São Paul� e'dos

estados de Santa Catarina, Mato Grosso,
Goiás, ESpfrito Santo,'Rio de Janeiro,
São Paulo, Paraná·e Rio Grande do Sul.

O encontro de Santa Catarina, abrangendo

,

a primeira região, será cOInplementado no
'segundo semestre, quando se reunirão

os tribunais de contas dos demais
est6dos brasileiros.

Segundo o presidente do TC catarinense,
consellJeiroNilton Cherem, o simpósio

.

tém por obietivo principal "colker
sugestões para eliminar dificuldades,
visando a efetiva implantação do

novo sistema de auditoria e reduzir os

custos operacionais dos tribunai�".

- O contato deve ser ou

com o Governo do Estado,
ou com o Consider, Nós so­

mos apenas fornecedores de

carvão' e de minério 'de fer­
ro. Estamos satisfeitos por­
que vamos ter mais um cli­

ente novo. Não há nada nes-

se sentig9" Também não ,é
de nossa competência e sim

do Ministério da Indústria e

Comércio, a quem cabe uma

decisão, Mas seremos' .ouvi-
dos.

'

de outras indústrias, Haverá
então equilíbrio entre o

Norte e o Sul. (O Governa­
dor arremata: - Uma indús­

tria de alimentação no Oes-
,

te).

E_m relação ao carvão,
quais são os planos ou me­

tas? .

- O carvão de Santa Ca-

- As importaçêes autori­
zadas de carvão/estrangeiro,
não seriam em detrimento

do carvão catarinense?

tarina está sendo usado' em <,

- Absolutamente. Infe-
, toda a indústria nacional. O lizmente o carvão catarinen­
rejeito pirítoso será'aprovei- se não pode ser usado em ai­

tado pela ICC. É muito pro- tos-fornos em altas perce,n­
vável que ele deixe de ser, tagens. Be tem um alto teor

de cinzas. Então ele tem que
usado apenas para sua atual ser, misturado. Temos que

,

finalidade e para usinas tér- importar carvão de boa qua­
mícas. O Conselho Nacional lidade, com teor de cinzas

do Petróleo, pode anunciar, mais baixo para fazer a mis­

brevemente, um projeto que' tnra. Como o país não tem

está sendo estudado; para condições � capacidade de

vender carvão 'Vapr;>r ii "pre�' "atender o mercado interno.r

·ços,��1'!.f?"�i���dos·:pelo· Gover- temos que produzir produ-:
no, de forma a permitir seu tos siderúrgicos COt;l1 alto

uso também como combus- rendimento e a máxima pro­

tível, para sua substituição dutividade. Mas isso não afe­
no uso do óleo diesel,

,,'
ta o carvão catarinense, am-
plia seu US9.

- O Sul de Santa Cata-
ri na se tornará senão a

maior, mas uma das mais.ri­

cas regiões do EStado. O que '

o senhor acha, diss�?
- Com a ICC e a usina

siderúrgica e com os proje­
tos previstos, haverá condi­

ções favoráveis à instalação

Sobre as dificuldades da

negociação do acordo nu­

clear 'entre o Brasil e a Ale­

manha, devido· a pressão
norte-americana, o ministro,

.deu amais' curta: resposta a
(

, ,

todas as, perguntas a ele fei-
tas: - "No comments".

/

CO'NSElHO 'REGIONAL DE' ['CONOMIA - ,7'� REGIAO

/ NOTA DE. FALECIMENTO

.

TRIBUNAL DE JUSTICA

Filiações anrmam partidos
,,�

J",

que preparam as convenções

Comunica a todos os &:onomistas: do Estado de Santa Catarim: o

prematuro e trágico falecimento do Conselheiro EConomista 8)SON'

CARMINATT( sendo seu 'sepultamento, hoje, saihdo o féretro'do Hos­

pital Celso Ramos.

, \

DlRE�ORIA DE E�ONOMIA -E FINANCAS
.

,

EDITAL DE TOMADA DE'PREÇOS No, D.E.F. 12.06.75/07, para confecção
,e� off-set, de 3 (três) volumes �a revista "JURISPRUDÊNCIA CATARINENSE".

De ordem superior, torno público que a Diretoria,de Economia e Finanças do

/

Tribunal de Justiça do EStado de Santa Catarina, receberá propostas ,de firmas

inscritas' no cadastro de fornecedores do Tribunal de Justiça, ou Departamento
Central,dê Compras do Estado de Sar;lta Catarina, em suas dependências'localizado,
à Praça da Bandeira,. nesta Capital, até as 15 (quinze! horas'do dia 11 de julho de

,1975, para abertura da Tomada de Preços No. D.E.F. 12.06.75/07, par� confecção

e� off-set, de � (três) volum�s díl Revista JUR,ISPRUDÊNCIA CATARINENSE.

,O Edi,tal encontra-se à disposição dos interessados na Diretoria de Economia e ,

Finanças do Tribunal de Justiça, onde serão prestadas ,os esclarecimentQs necessá­
rios e forne"Cidas cópias do fdital.

'

AVIS·'O

Florianópolis, �m 12 de junho de 1�m;
j

RAINOLDO UESSLE'R

Diretor de Economia e Finanças

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, DIA DOS GRÁFICOS
O Sindicato das Iridús­

trilas Gráficas de .Blumenau
't(j/m a honra de convidar a

\fl.sa. para as festividades
comemo rativas ao Dia dos
(háficos, a serem realizadas
no próximo dia 24 no Está-
aio do Grêmio Esportivo
}1Hímpico, de acordo com o

programa seguinte: ru; 8 ho­
I\as, hasteamento 'do

. pavi­
lhão nacional; as 8h30m,
culto ecumênico; ãs 9 horas,
'competições esportivas; \ ãs
,12 horas, churrascada de
confraternização; às 14 ho­
ras, tarde dançante e às 18
'horas, arriame nto do' pavi-
,lhão nacional. ,.

Contando com e> honroso
comparecimento de V.Sa.,
antecipamos nossos melho-
res agradecimentos. : Nicolau

'.1Eloy dos Santos; presidente
.do Sindicato das Indústrias

I t;;ráfitas d'e Blumenau.
NOVOS ÓRGÃOS· 1...e. com satisfação Que vi­

mos comunicar a V. S. a

instalação e composição da

Associação Cristã Feminina,
em Florianópolis, entidade
de âmbito internacional,
que tem por finalidade a

assistência social.
N a oportunidade, decli-

.

namos o seu corpo diretivo
transcrito em seguida: Presi-'
dente, Zilda Goulart; 10.
'Vice-Presidente, Ina 'Ta:vares
Moellmann; 20. Vice-Presi­
dente, Ondina Macuco; la.
Secretária, Lauda Santos
Abreu; 2a. Secretária, Glória
Moura de Oliveira; la. Te­
soureira, Diva .Caldeira de
Andrada; 2a. Tesoureira;
Vera Farias Caldeira de An-
drada,

I .

Sendo o que nos oferece,
�xternamos a V.s. nossos

protestos de elevado ap reço
til distinta consideração, Lau­
c1\iI.•Santos Abreu, 1a. Secre-
t�na. .
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Concretizou-se uma grande
aspiração 'de Santa Catarina. O

, Estado terá dentro dei mais 1'11-
guns anos sua usina siderúrg.ica,
assegurada. pelo governo da
U-nião, que acolheu os estudos de
viabilidade técnica e econôm ica
realizados pelo governo estadual,
com o apoio técnico realizados
pelo governo estadual, . com o

. apoio técnico e financeiro da
Sudesul.

O empreendimento, pelo seu

Vulto e importância, abre novas e

amplas perspectivas ao desenvol­
vimento econômico catarinense,
notadamente na região Sul, onde
a usina será implantada, já que
nessa área se localiza a matéria­
-prima a/ser útilizada o carvão.

Incuída no Programa Nacional
do Aço, a usina siderúrqica de
Santa Catarina deverá produzir
até 1.980 quinhentas mil tonela­
das por ano dessa liga indispensá­
vel a confecção de urna gama
enorme de produtos. necessários

ao érescimento de um país. Abs­
traindo-se o�' efeitos econômicos
advindos do empreendimento,
deve-se destacar seu significado
social, tendo em vista as opórtu­
nidades de trabalho a serem ofe-.
recidas aos catarinenses. Com
efeito, as previsões iniciais indi­
cam que com a implantação da
usina vão" ser, criados três mil
.novos empregos diretos no Esta-.
do, gerando cada um deles a

média de quetro empregos indi­
retos.

São significativas; 'as conquis­
tas de Santa Catarina nos últimos
anos, levando-se em conta sermos

um Estado que ao longo dos
tempos viu uma série de suas

reivl'ndicacões deixar de ser aten­
didas, em beneffcio de outras

unidades da Federação.
' .. A side­

rúrgica e a transferência da sede
da Eletrosul são os dois exemplos
mais marcantes dessas conquis­
tas, cujas definições, é oportuno
ressaltar, foram tomadas exclusi-

vamente com base nos estudos
técnicos que determinaram sua

�iabilidade e as vantagens de con­

templar o Estado barriga-verde
com tais beneHcios ambos de
largo alcanceseconôrn ico e social:

A par de outras iniciativas que
o governo pretende por em práti- .

ca com vistas ao maior aproveita­
mento Idas reservas carboníferas
do Sul catarinense, a usina side­
rúrgica - que utilizará' o, carvão
vapor, através do processo de sua

gaseificação - demonstra por �i só
a real importância desse minério,
importância adquirida notada­
mente após a deflagração da crise
do petróleo.

A implantação de urna usina
siderúrg ica 'em território' catari­
nense nos dá a seglJ ra sensação de
que finalmente chegou a vez de
Santa Catarina, Estado' que já
estava começando a ficar cansado
de tanto esperar o atendimento
dos seus mais legítimos anseios.

)
,

,Eleições na Ufsc
.
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De' Velas' e.outros Confortos
A tradução da palavra vela e, pouco a pouco, �n.

nãó diz nada. É cofioo·Jm tramos na "traeumerei", o
retratinho 3x4; que .não in- sonhamento d as profunde­
dica as esperanças e as�dores zas da alma germânica, sem­
do retratade>. .

pre saudosa das suas flores-
,Esse estado· nunca pode, tas primevas e escuras, dos

ser forçado nem encomen-· seus deuses cruentos e SaIl_
dado. Basta a presença qe guinários, e que o cristianis­
um chato e a GemutJ�chkeit mo só suplantou mu ito len-
não vem. \ tamente.

E me lembro que, certa Terminado o concerto,
vez, quando ainda na yniver- nenhum(de nós se mexel:l e
sidade" em Munique, e mo- Gcamos como qye extasia­rando numa casa de estu- .

dos, quietos, olhando O bru-dantes, por falta de dinhei- xolear da vela, sentindo
ro, escutávamos uma audi-
ção musical transmitida �lo aquela nostalgia de não-sei-

-que, saudades de um país.rádio. Ac;endeu-a a in;1pres-
que nunêa se viu, e que nós,cindível v.ela, apagou-se a
candidatos 'a cristãos, sabe­luz elétrica. O pobre' quarto mos I ser, apenas, .fome deestudantil perdeu. os seus
Deus. Mas como disse Santo

contornos funcionais. A mú-
Agostinho, é a única fomesica encheu o aposento 'e a '

nós todos. Foi criada a G-{.. que, alimenta enquanto cres-

mutlichkeit ce.

Para· os alemães isto se

Pois bem, no intervalo chama Gemutlichkeit.
maior, quando os presentes' Mas o nome é pOUéO im­
no aud i tório foram ao portante. Imp'ortante mes­

"foyer", acendem9 s a luz mo é que isto acontece, de
elétrica, alguém troux'e salsi- quando em quando,· e nos,
ch,as e cerveja. (j) ambiente assegura da existência de
ficou gostoso; colegial, mas uma imensa fàmflia ,huma­
não gemutlich. Quinze mi- na, desconhecedora de fron-

.

nutos depoi5, a orquestra se teiras políticas ou lin:guísti­
reafinava, o incansável loqu- cas, e é uma longfngua' pro- .

tor parou de falar; apagou-s� messa de fraternização e de
a luz elétrica, acendeu-se a paz.

I

I
1
j

Mais carne: a Cobal irá estocar 15 mil
toneladas, para abastecer a região Centro

, -Sul do País, além ,das 147 mil 3 �OO,
congelàdas, já em estoque, para o perío­
do da entressafra. Com essa estocagem
adicional, esgota-se a capacidade instala­
da' de armazenagem na regiiío Centro-
Sul. ,',

"or" '·"1-1"
, Um serviço inédito em Santa Catari­

na, mas já bem conhecido em diversas
< capitais do Brasil, será prestado pela Te­
lese, provavelmente ainda este mês. Tra-.
ia-se do "Serviço de Hora Certa", no

qual o interessado em saber a hora disca
o número 130 e houve uma voz femini­
na dar a respota, com os fninutos. O

equipamento eletrônico, Standard He­
tric, chegou quinta-feira, estando em

fase de instalação.
.

A voz, gravada em fitas, atenderá a
·

dez troncos de entrada (portanto, nunca
estará ocupada), só' para Florianópolis,
sem o auxílio de operador. O que signi­
fica que não há condições de ficar con­
versando com a telefonista, "pra matar

,

o tempo".
. - ",

. 177,. "fi"." .

Os estudantes da Universidade Fede-
ral de Santa Maria, no Rio Grande do
Sul; devem dizer ao Reitor, Hélios Ber­
nardi, o que irão discutir ou falar em
suas-reuniões de Diretório, com 90 dias
de antecedência. A determinação partiu
do próprio reitor, que descobriu outro

dispositivo para advertir os universitá­
rios: uma Portaria do MEC (no. 25, de.
17 de janeiro de 1968).
A portaria prevê o encaminhamento,

ao Ministério, por parte da reitoria, das.

promoções estudantis, ',com 90 dias de
antecedência, proposições relativas. à
realização

.

de congressos, conferências,
- simpósios, seminários, competições cien-·

tíficas, 'esportjvas e culturais, cursos es-

pecíficos, etc". I

..

* * -*

Informação gera;
11,·1",/,' ""rl"""'"I"r
A corrida de politicos ao interior, pa-

I <ta a reorganização dos diretórios munici­
pais, esvaziou as sedes dos partidos, os

gabinetes das lideranças e os recintos
dos, deputados, na Assembléia. Nesse
ambiente propício, a mesa da Casa está
realizando reformas no prédio.

I

***

Para segunda-feira, com a volta dos
deputados, espera-sé que o debate poli­
tico adquira motivações especiais com

alguns 'pronunciamentos já programados
e a "lavação de roupa ", já que em mui,
tos munictpios o climà político esquen­
tou com o .preparo das convenções mu­

nicipais.
I

.

***

Não é preciso "imaginação criadora"
para-distinguir no panorama que se dese­
nha as preferências temáticas dos discur­
sos que se ouvirão neste resto de mês:
denúncias de persegÚições politicas e

"terrqrismo administrativo". Não deu)
tempo ainda para que OMDB se acostu-

.

masse e uma Arena bafejada pelo Gover­
no,

""II" ,1,· i·fmt·;til,�·"
Depois que o relator dá CPI dos Mul­

tinacionais fõi à Salzburgo participar do
Seminário sobre Investimentos no Bra­
sil, os emedebistas da Comissão perde­
ram toda a confiança antes nele deposi­
tada. O relator, Herbert Levy, "deixou
de merecer a devida confiança do MDB .

devido a comportamento não condizen­
te com o cargo",· acusou o deputado
Amauri Müller.

.

Pára os oposicionistas, Levy deveria
. denunciar as atividade� do Grupo Fiat
no Brasil à CP!.
'-"rNúlil

Que ninguém ponha dúvidas sobre a

versatílidade do deputado Francisco Li-
·
bardoni. Para quem vem do .longínquu .

oeste, ele surpreendeu ai Câmara Federal
com um alentado discurso sobre o mar

territorial das 200 milhas.
"'{>riflN

.

Considerando uma injustiça que se

comete para com o empregado, o sena-
'

dor Otaír Becker apresentou proposição
no Congresso Nacional considerando. o
sábado dià não últil, para efeito de férias
de empregados com jornada de trabalho
de cinco dias por sem ana, salvo nos ca­

sos .de compensação de horário de servi­
ço.
\ A proposição pretende alterar o arti­
go p2 da Consolidação das Leis do Tra­
balho.
E,·,,/o,,;tl. .

. A· Câmara dos Deputados poderá vir
a ter uma Comissão Permanente de Eco­
logia, caso seja aprovado o projeto do
Deputado Cunha Bueno (Arena-SP)., O
deputado quer um órgão destinado a

promover estudos, e opinar sobre maté­
rias relacionadas com 'a preservação da
fauna, flora, e dos recursos naturais -em
todo o territôrio brasileiro.

Cunha Bueno recebeu a apoio de
quase todos os parlamentares dos Ista­
dos .e Territórios

<

do Brasil,' principal­
mente devido à atualidade do problema.
Além da .Conferência Internacional de
Meio Ambiente, realizado em Estocol­
mo em 72, foi encerrado semana passa­
da em Brasília o I Encontro sobre Prote­

ção e Melho!;ia do Meio Ambiente.
'fI. IIiNlrUo .\-'11'"'
O êapitão-de-Mar-�Guerra Aumara·

Xavier de Souza�assumiu quinta-feira a

Chefia do Estado Maior do Comando do
10. Distrito Naval, em cerimônia reali­
zada no 10. 'andar do edifício daquele

· comando, no..Rio. Anteriormente, o Co- ,

mandante Aymara exerceu o cargo de
'comandante do 20. &quadrão de Con­
tratorpedeiros, tendo também exercido,
durante dois anos, a, Chefia do &tado
Maior do Comando do 50. Distrito Na­
val, em Florianópolis.

.. lli"".".I,,�
Dentro de pouco tempo os produtos

alimentícios vendidos· em embalagens
deverão ter impressos, nos rótulos, da
data de fabricação e,o prazo de val,idade..,

O projeto/de lei; de autoria do deputado
Francisco Amaral, do MDB de São Pau­
la, f<?i aprovad,o peJa Comissão de Saúde
'da Camara. ,

.

.

.

\

I

t';"N"Ii"."
A partir Ai:! 10. de julho, 'a gasolina

custará Cr$ 2,50 o litro, sofrendo um
· aumento de quase 1 0% sobre o preço
atual. E já está marcada data para outro
áumento: novembro. QUando chegará,.
provavelmente, a Cr$ 2,70.

t 'I"�"" ,

.

A Alemanha poderá vir,a
importar. a carne brasileira, caso consiga
dobrar o Mercado Comum Europeu. A
notícia tem fundamento, se for conside­
rado o súbito incremento dos negócios
entre aquele país e o Brasil - exemplo,
as oito usinas nucleares. Em setembro
haverá a ,confirmação ..

Além dos Decretos 477 e 288, bem
conhecidos dos universitários, Barnardi
pretende dissuadi-los com tal portaria,
esquecendo, porém, que o 477, em 'seu
último artigo, revogou todas as disposi­
ções em contrário, tendo englobado em

seu texto as disposições antes contidas
em legislsçâo dispersa .

.'U,·io "",bi""I,'
Os estados serão os responsáveis dire­

tos pelo controle da poluição no Brasil.
A SEMA - Secretaria Ispecial de Meio

-

Ambiente, entregará ao Ministro Rangel
· Reis, do Interior, um anteprojeto sobre
controle '(Ia poluição em todo o país"
dispondo ainda que o Ministério ficará
com a supervisão geral e 'com a .orienta­
ção sobre as maneiras de atuar..
1-",1,,,,,,1,,

-Santo Antônio e Fxú foram homena­
geados ontem\ pela Umbanda catarinen­
se., no Centro Ispfrita 4fonjá,A1ufan,
no Jardim Atlântico. As festividades fo­
ram programadas pelo Superior Õrgão
de Umbanda e pela União de Umbánda
do Estado de Santa Catarina.
'.r;'''' i" ,."", ,1''''0 "

A ·FCF, prometeu um prêmio de
Cr$ 5 mil ao clube que somar o maior
.número de pontos g anhos mi fase de
classificação, a encerrar-se na próxima
quarta-feira. Ea briga ficou com Avaí e
Figueirense cada um, no momento com

37 e 33, respectivamente. Matematíca­
mente, o Figueirense ainda tem condi­
ções de superar o Avaí. Basta que vença

·

seus dois compromissos restantes (Gua-
·

rany e Chapecoense), e que o Avaí perca
para o.Marcílío Dias, amanhã no Pasto -

do Bode, pois o Figueira ainda luta no
'

tapetão por 'um ponto, do jogo contra o

mesmo Guarany, no 10. turno.
* * *

)

Coisa muito difícil de acontecer. Tão
'difícil q\le o próprio Figueirense vai

·

mandar um time misto para Siio Miguel
do Oeste, para a partida de amanhã,
mostrando que não,�credita numa der"'
rota do AvaL Entregou os pontos por
antecipação. Prejudicando .também Mar­
cos, seu artilheir9, que não jogará no

oeste. Perdendo uma ,boa oportunidade
de ampliar sua artilharia ..

Juti fica cada vez mais distante .

"I"""N" f';' f.lflf/ifl? .

.

.

Os dirigentes da FerroViária, de Ara­
raquara, reuniram-se durante ruais, de
duas -horas para saber se a comparação
feita por Pelé, igualando o Cosmos com
aqJlela equipe, fora uma ofensa ou uni

elogio. Por fim, deddiram-se pelo elo­
gio. Enviarão um telegrama à Pelé, agra­
decendo por ter feito "propaganda para
o nosso tiine,"1 que· ficou conhecjdo no

·

mundo inteiro".
.""r,·",I" ,1,' .""j",
O Brasil vem conquistando considerá­

vel vantagem nos mercados internado­
nais de soja, tradicionalmente do.mina­
dos pelos exportadores norte-america­
nos. O fat? fo� reconhecido pelo Depar­
tamento de Agricultura dos, &tados
Unidos. Enquanto os mercados estrari­
geiros aumentam suas compras em ·3,9
por cento, desde primeiro de outubro,
do ano passado, as exportações dos Es­
tados Unidos a esses inesmos paíse� des-
ceram em 14%.

.

. f 'IINII""·,,I,·iro
. Aproveitando o dia dos namorados e

as comemoraçôcs à Santo Antônio, o vi­
gário de Bebedouro, bairro de Maceió"
"lagoas" fez de uma vez só 55 c�s�men­
tos. Eram casais que viviam maritalmen­
te, mas sem qualquer vínculo legal ou
religioso. O padre, Cônego \ Fernando
lório, garantiu que só casou "�olteiros e

viúvos".

I. ,

Um dos traços encanta-
.

veriçãosalemã: a Gémutlich­
dores dos alemães é o con- keit, esse estado de alma cu­

traste, que sabem criar entre jos componentes são facil-
6 dia, atarefado e materialis- ,mente reconhecíveis, mas

ta, e a noite, sonhadora e ro- como n o fabrico do·,b<;>m
mântica; ganham, assim, os perfume, a dosagem é o se­

alemães o equilíbrio neçes- gredo e hão há f6rmulas pú-
sário � boa saúde mental. blicas.

_
c (

Pois estávamo s, certa noi- Alguém, com movimen-
te, sentados em volta de tos discretos, colQcou a

urna mesa baixa, sobre a "Apassionata" na eletFola,
qual queimava uma vela, luz dosou baixinho, voltou e

única no amb iente. Éramos sentou-se.
. cinco: um dinâmico homem A vela brincava nas pare-
de neg6cios; sua mulher, odes. Fomos nos desindivi­
uma austríaca fina e' de boa dual izàndo, nos transfor�
cepa; Elke, literata e· ama- mando num só organismo
mentandosuma maternid'ade sensitivo, criando umá uni­

incipiente; seu marido" JUF- " dad,e rio sentir.
gen, um jovem advogado, e Mas ô que � Gemutlich-

.

eu, aprendiz da vida.
.

keit? .

O teatro visto tinha sid0
.

Não é conforto matéria].
bom..A peça fora. bem re� \ Deve se estar anatornica­
presentàda. Já tínhamos dis- mente bem. Mas is.so, por si
cutido o cenário, aS falas, o só, é pouco.' Deve se estar

'diretor, mastigado o 'enredo num grupo; mas tamb ém °se
, e o estávamos aSsimilando está num f!grupado num ele­
,

grupalment�, em volta de·, vador cheio, e isto é ó�opos­
,um vinho renano, de boa fa- to da Gemutlichkeit. Deve
mília e de bom ano. Do tea- havei música? .Quase sem­

tlio escorregamos para'a poe- pre sim, mas não é obrigató­
si� mas sem pressas. . rio. Deve haver penumbra,

. f,..... vela queimava lenta-, mas em qUe graduação? Po-
meu\te, fazendo com que os de-se' estar num grupo de

Obje�tç
brincassem de es· amigos, c0nversando,· e ain­

éond� ,com suas sombras. da assim não ,haver essa coi­
Os si! cios foram ficando sa; a gente pode estar aman­
comodàmente estic�qos e, do, mas certamente, não ha­
pouco a t�uco, mas com fa- verá esse estado mental,· in­
talismo, �� se criando o cli- dispensável � criação da paz.

ma propf21O � mais bela in-
I

interior .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rir a diminuíçãos d9S juros
cobrados sobre os emprêstí­
mos. Até agora esses juros
foram fixados pelaCEF em

12 por cento ao ano mas o

ministro Nei Braga explicou
-que esse percentual. deverá
ser baixado e mesmo desa-

,

parecer para os estudantes
de menor poder aquisitivo.
Para isso, entretanto, ele diz
que vem estudando com o

ministro daçf'azenda, Mário
Simonsen, uma maneira de

conseguir pelo menos uma

outra verba de 1 bilhão que
será injetada ãquela coloca- .

da � disposição pela Caixa
Econômica, para garantir a
dimimuição dos juros•.
... ISENÇÃO

alunos carentes de recursos. -se a restituir a importância Além disso, .0 ministério
Embora faça questão de

.

' recebida da C�a Eco.nôm�. da Educação, também vem'
declarar que sua preocupa·' ca Federal, dOIS anos depois estudando uma forma de
ção maior é com o ensino de concluído seu curso, com isentar alguns estudantes pó­
fundamental, "onde verifi- prazosde pagamento fixado bres da obrigatoriedade de,
camos às distorções mais em 1�,-anos. As prestaçõ:_s ressarcir o custo' de seus

graves", o ministro da Edu· ,

mensais a serem pagas nao estudos. Entre os diversos
cação disse que esse convê- poderão ultrapassar a 10 P?r projetos Neí Br�a aponta
nio com a CEF beneficiará cento da renda do beneficIá·, como o mais viável o de

mícíalme nte os estudantes rio do contrato. ( prestação de serviços volun-
universitários, q'ue- através DIFICULDAPE tários pelo universitário, me-

,

dif ld d diante o. p�amento de mo-
I desse novo mecanismo, a

.

A maior 1 ICU li! e eh-
destos salários, emb ora ve-

partir-de 1976, poderão sus- frentada pelo' MEC. para a nha analisando com cuidado
tentar os seus próprios estu- imp lantação do sistema de algumas outras fórmulas
dos pagos; "crédito educativo", vem apresentadas por pessoas in-

Conforme prevê o con- sendo a aquisição de recur- teressadas na problemática .

vêriio, os estudantes assina- sos que serão investidos a educacional, especialmente­
rão um contrato obrigando. fundo pperdido, para garan- lI:S de autoria de políticos.

\ ' .

Ueki defende no Senado,manutenção
do monopólio estatal do'petróleo

.

.

, I ' .......

do povo",
- ,A Arena foi criada,

prosseguiu, cOIT)o o partido
das vitórias eternas, ao mes­
mo temp o

.

em que-o MD

sem maiores perspectivas
nesse sentido. Bastou uma

vitória expressiva do partido
oposicionista, para que se

criasse uma situação de mui­

tas indagações e pouco rea­

lismo político. Na verdade,
nem a Arena, nem o MDB

ganharam ainda a postura de

grande, partido, capazes de

empolgar a opinião nacio->

.
' nal. Esse é, na verdade, o

Brastlla - A Superintendência Nacion� do

Abastecimento (SUNAB) .baixou portaria fixando

o preço do leite em Cr$ 2,00 o litro para as regiões

metropolitanas de São Paulo, Rio de Janeiro, Belo
Horizonte, Curitiba, Porto Alegre, Goiânia, Floria­

nópolis, 'Vitória e Brasília a partir do dia 16 de

junho, segundo feira pr6xima.
A portaria retira o subsídio de Cr$ 0,10 conce­

dido com o último aumento no preço do leite, em

Janeiro, cujo prazo de vigência ia ralmente atê o

dia 15 de junhovrnas mentém o preço d� Cr$ 1,90
,

\

para a venda a o consumidor no interior dos

estados abrangidos. A Sunab baixou outra portaria
reajustando, da mesma forma os preços para efeito
do. sistema de cotas, .

/

Brasnia - O estudante jovens manítestarem suas

br-asileiro pode fazer polítí- idéias � �resentarem. su� ,

ca onde ele quiser, só não reivindicações nas Universí­

pode fazer política dentro
y

dades ou nã�". -

..'

da Universidade, que deve Em seguida o mmístro
ser sempre" um lugar excluo anuncíou grand�s novidades
sivamente dedicado aos es· no setor do enSIDO. Nas prô­
tudos", declarou ontem en· ximas sema n as diversos pro
faticamente, o ministro da jetos deverão ser assinados
Educação, Nei Braga. Diante pelo' presidente Ernesto Gei­
disso, ele apoia a idéia' �e seI. Compo exemp lo, ele
trazer o s estudantes para anunciou. que na próxima
dentro dos partidos polfti- semana a assinatura de um

cos, defendida pelo presi- convênio entre seu mínistê­
dente nacional da Arena, rio e a Caixa Econôrricía
.senador Petrônio Portela, dí- Federal," no valor de 1 bi­
zendo que "estes são os lhão, objetivando o financia­
lugares adequados para os mento de estudos para os

BrasOia - O ministro das
Minas e Energia, Shigeaki
Ueki, disse ontem ao encero

ra} o I Seminário de Estudos
e Debates da política mine­
ral do Brasil, ,no Serado,
que considerava fundamen-

, tal à: manutenção do mono­

pólio estatal do petróleo no
Brasil, çlassíficou como imo

procedentes as notícias de

que ele buscava enfraquecer
este mánopôlío com a idéia'
do. contrato de serviço de
risco. Assinalou o ministro Shí-

Acrescentou o ministro geaki UeIct que .de fato, no
Ueki que sem o monopólio I

dia 8 de maio passado, man­
estatal, no campo do petrô- tivera' um encontro com

leo e uma emp resa fort . membros da comissão de
como a Petrobrás do Brasil minas e energia do senado,

,

dificilmente superaria a crise ocasião em que' fez algumas
mundial de energia iniciada considerações sobre. o. pro.
com a'guerra ârabe-isfàeleri-' ;"olêrha rttilieral e êne�ético·
se em �973. Sem esse mono-

.

d6 país e a polítíca do
pólio, disse, não poderíamos governo nos respectivos se­

implantar uma política 'na- tores.

cional de preços dos .com- -: Conversamos, sobre pe-
bustfveis derivados de petr6-_ trôleo, que é motivo de jus.
leo. A gasolina que consumi- ta preocupação' dos brasíleí­
mos em Brasília temo. me s- fQS. Todos desejamos a

-

mo preço da gasolina consu- auto-sufícíêncía no' setor,
mida no Rio de Janeiro. pois isto, significaria o. íme-
No final dos debates, ao, díato alívio na balanço co­

'responder urna questão do
'

mercial e de pagamentos,

Sarney: partidos
políticos precisam
,da- ajuda' do governo

São Paulo - O senador
José Sarney, da Arena, afiro
mou ontem que um país
como o Brasil, de dimensões
e potencialidades imensas �
cuja importância internacio­
nal é cada vez maior, rião

pode dispor de urna consti­

tuição outorgada' por uma

junta militar. "A revolução
manifestou, gestos de grano
deza em todos os setores do

país, mas precisa estendê-los .

também � área polftiea, É
nesse sentido que os parti.,
dos precisam ajudar o gover-
"

!!9 "

O senador maranhense

garantiu que as eleições mu­
nicipais de 1976 constituem
uma etapa decisiva no pro­
cesso de redemocratização;

\ total do país.."Os resultados
de uma eleição, acentuou o.

senado r José Samei, signifi-
,
cam sempre um compromis­

� so co.m a vontade soberana,
,I

senador Luiz Cavalcante,
que queria saber porque o

ministro das Minas e Energia
tinha se apressado em consi­
derar o assunto contrato de
risco entre a Petrobrás e

emp resas estrangeiras come

superado, o ministro Ueki
leu uma nota de 30 linhas,
nas quais explicou porque
das bruscas mudanças em'

relação ãquele tipo de con-

trato.
-

maior hiato político brasílei­
roo

Na opinião do senador

maranhense, quaisquer que
sejam os resultados das elei­
ções em 76, o atual sistema
partidário não se modifica­
rá. Bi-partidarismo responde
prontamente a realidade
brasileira. São partidos prag­
máticos e que precisam ape· '

nas ganhar o porte e a estru­

tura de uma ornízação polf-,/
tica moderna Fala-se n�
existência de leis de excq.
ção, que tolhem ou emb ai'

gam a ação política. Mas
não �e questiona que o

maior óbice atual é a ausên­
cia de organizações partidâ­
rias . capazes de empolgar. o
poder' civil. .

- Um partido político
/

. não deseja somente influen­
ciar o poder, mas principal­
mente aspira o exercício

desse poder. O MÓB precisa
,
se preparar para. as imensas

responsabilidades que talvez

seja convocado. Ou ele' se,
adapta ao sistema, ou o im­

passe será criado no Con­
gresso Nacionai, grande par­
cela desse partido, continua
como se estivesse ainda 'em
campanha Este comporta"
mento pouco ou nada acres.

centa aos urgentes proble.·
mas nacionais. O MDB não

pode contestar o sistema. E
sim se integrar nele. Sistema
,a{ exprime . todo o corpo
jurídico, econômico e social
do país.

\

além de reduzir os preços
dos

.

derivados de petróleo
que, após a crise de 1973,

. vem sacrificando os consu­

midores nacionais.

Quanto ao, a cordo nu

clear a ser assinado este mês
com a Alem3nl1a Federal,
assunto levantado pelo 'sen&­
dor Itamar Franco, o minis­
.tro Shigeaki Ueki informou
que nãos poderia entrar em .

detalhes e que discutiria o

assunto n 'o congresso em

outra oportunidade, Em se­

guida leu uma-nota' oficial,
divulgada pelo Itamaraty, a

respeito desse assunto.

Dispondo
de uma equipe,

altamente especializada, MOVEIS CIMO,
além de fornecer os projetos de decoração de
cada ambiente CIMO, ainda acompanha de .

perto a execução. de cada projeto. E' tudo isso
sem qualquerdespesa para você,,� "

.assegurando sua

tranquilidade.

(
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IAA desmente a sua tr'ansferên'cia
p(ara o'Mi,nistério da.Agricult�ra

Recôncavo
.

baiano pode
ter muito
petróleo'

o superintendentyda re­

gião de produção da Petro­
br.ás na Bahia, engenheiro
Nival Ricardo Marinho, atri­
buiu a um mal entendido' a
divulgação da notícia de que
são remotas as possibilida­
des ,de "serem descobertos
novospoços petrolíferos no

Estado' e afirmou hoje que
"são imensas as perspectivas
de serem descobertas nOVa5

reservas que substituirão os

atuais, cuja fertilidade está
-

·se esgotando". ,

Quanto h informação de
que a produção comercial
dos campos do Recôncavo
deverâ se esgotarpor volta
.de 1990 o sr, Nival Marinho
esclareceu que esta 'possibili­
dade foi realmente levanta­
da durante almoço ofereci­
do a vários jornalistas na

última quarta-feira-mas Vin­
culada a duas hip6teses: a de I

ser mantida. a 'produção
atual (cerca de 127 mil bar­
ris' diários) e de não se

conseguir o aumento de.re­
servas com a perfuração' de
novos poços, o que ele con­

sidera impossível.
Frisando que nada de ,Nova Iorque - Talvez tivéssemo s mais paz de

anormal está acont�cen(lo.· espírito se não procurássemos hoje as respostas,
'com os campos petrolíferos. ao menos as respostas para o quebra cabeça
da Bahia; o engenheiro Nival. econômico que nos confunde diariamente.
Marinho disse, ainda, que Apesar das explicações de fenômenos econõ-.
não tem fundamento .a notí- micos nunca serem claras, em geral são um pouco
da de que as esperanças da menos obscuras do-que agora. Talvez os próprios
Petrobrás de descobrir novas problemas não tenham expliçação,.t$ez.ilã@ seja

.

reservas de petróleo na Ba- o momento oportuno.

hia estão 'resumidas aos re-
A maior parte dos economistas concorda num

ponto: .estamos nos aproximando do 'mo mento
sultados das perfurações dos

em que a recessão estâ perdendo seu impulso paracampos de Dom João, no' baixo, mas ainda .nâo atingimos o ponto de
.

Recôncavo. reiniciar a subida e, provavelmente, isso ainda
Segundo. ele, o campo de levará mais alguns meses.

Candei�, o míÜs velho, e de Nessàs circunstâncias, cada economista faz '

Catu, Alagoinhas e out�os declarações como estas: "e� breve, o consumidor
continuam 'sendo férte'is e sentir-se-á cem disposição parlt comprar", ou "o

.

vários poços estão sendo pior da Crise dos aut@m6veis já passou", ou

perfurados;' algUns. com re, "agora, os compr�ores de aÇões sentem� mais
confiantes" •sultados positivos. E /

por .

causa disto _ frisou _;_ que' Poré�" todas essas são previsões e. não corres-

pondem necessariamente a realidade. O futuro
continuaremos nOSSO traba- confunde-Se com o presente.

.

lho de lavra e de pesquisa na A Ge\leral Motors prev� uma alta da venda de .

regijio.
...'.

áUtóm6veis, mas até. o mamento, .as estat-fsticas'
Quanto ao {ato da Petro- de vendas Elap 'corroborll!l1 ess,a crença. kFord e

br.ás estâr'obtendo'ceFca:de a Chrysler não...:,e.st@..ge..,_�cordo e o.mesmo

. ,80 'por- ceilto>\la sua .prbd�;: acontece ,com �ris pteÓCl!pados analistas de

ção nó .Recôncavo graças ao \ Wall Street. I .' .

. Estes. receiam' que';1 GM possa 'voltar a

proêesso de "(ecupe!ação produzir demais, ,provocando um aumento de
secundária" -:- que Consiste

car.ros tim estoque e, o cille é extremamente
na

-

injeção de §gua ou gás desanimador, novas paralisações pa trabalho e
. nos poços explo'rados há novas dispensas di! funcionários.
tempo - afirmou o sr. Nival 'A resposta, sem' dúVida, está no futurq, o que

Marinho que também ,..isto não ajuda nada a ,resolver às tensões de hoje. No

nadá tem de at:lOrmàl• período de transição entre uma economia em�
_ Trata-se de um proces-

baixa e lima economia em 'expansão há muitos
. .

il mistérios e poucas respostas. .

.

so largamente u1' izado para Também nos parece que .muitas pessoas estão
que seja ,cri�da uma :imilor

,perplex;as com o f.u�aamento 16gico de uma tarifa
pres�ão . a

.

fun: ,de . que 0/ adiçional dê 1 d61ar por barril de peti-61eo
petr6léo jor,r� em maior. importado, imposta �lo ,presidente Ford. A

quantidade, afirinou o supe- . intenção é reduzir a dependência dos Estados

rintend(fnte.- Urlidos da energia proveniente do exteriór.
Embora isso 'pareça bastlJ.!lte .claro, a confusão

As multinacionais poderao
tra.nsferir sua. t'ecnologi�

'Segundo o porta-voz do Instututo, o .

órgão está preocupado com

,

a execução do plano de fusão de
empresas e com o programa que prevê

.

.

novas espécies genétieas de cana.

I '
.

Desde que aprovem estudo neste
sentido que a Organização de

'Cooperação e de Desenvolvimento
Econômico apresentará em novembro .

t.
.

• -.
. .

I .
.

explicou, existem vários usineiros com
esta mentalidade, quynão .pode mais
sobreviver. .

O. sr, Mádel Câmara disse que o

plano de fusões, incorporações e relo­
calizaçõe de usinas açucareíras foi mo­
tivado pela existência de inúmeras

. indústrias q ue não tinham qualquei
viabilidade econômica, quer seja por
localização deficiente, quer-por dimen­
sionamento. 9U fragilidade empresarial.
De 1;971 até agora foram fechadas 40
usinas, sendo oito delas em Minas, por
falta de viabilidade econômica.'

.

- Apesar de reduzir o número' das
usinas; explicou, a produção e a produ.
.tividade do setor tem aumentado, pois
estão entrando no setor grupos sólidos
e com tecnologia avançada. Estes gru­
pós, com. 100%, de capital nacional,
serão responsáveis por uma produção
de 125 milhões Ide Sacas de açúcar; das
quais 2/3 serão consumidas no merca-

do interno.
.

0_ terço dpredução que é destinado

o diretor do Instituto de Acúcar e

do Álcool - �AA, sr. José Augusto
Maciel Câmara, disse .ontem em Belo
Horizonte que desconhece' qualquer
estudo para a transferência do órgão
.ora vinculado ao ministério da Indús­
tria e Comércio para á ãrea.do ministê-
rio da Agricultura. ',

'

.
- Estamos preocupados, revelou, é

com a execução do plano de fusões,
incorporações e ,[elocalizaçoes de usi­
nas açucareiras e do prqgrama açuca­
reiro, que prevê o lançamento de ndvas
espécies genéticas de, càna de açúcar,
para substituir, as atuais que estão em

plena decadência.
-

.

.
�

.

ao mercado externo gerou no exercí-
.

cio de .1974 recursos da ordem de 1
bilhão 300 milhões. de dólares, que
foram aplicados nó fundo de exporta­
ção. Este fundo, disse, financia no

'momento a modernízação das usinas e

dos canaviais, razão pela qual todo o

recurso (obtido nas exportações beriefí- /
ciam diretamente o produtor. ,

.

Q diretor do IAA afirmou ainda
que, ao contrário de Cuba, Austrália e

Afríça. do Sul, as crises no mercado
externo não causaram sérios problemas

, para o setor açucareiro brasileiro. "Nôs
temos um Jamplo mercado interno;

. cujo consum o atual per -capita é de 41
quilos por ano. Este. consumo poderá .'
chegar até 50 quilos/ano, a medida em
.que o poder' aquisitivo. do brasileiro
crescer, mas não passarádisto, uma vez'

que este é o limite .mâximo bíolôgico,
Salientou que, no momento, 80%

das usinas em funcionamento no país
estão sendo financiadas pelo programa

, de .modemízação tecnológica.
.

. 'daç.ão Getúlio Vargas de São Paulo, chegou
quinta.feira � São Paulo o coordenador
internacional da pesquisa e diretor do
programa de industrialização e tecnologia
da OCDE, Professor Dimitri Germidis: ,

Ele considera, difícil conciliar interesses
variáveis no .campo tecnolôgíco.da comuní­
dade 'mundial, onde. as �oluções para polítí­
.ca teenolôgíca diferem em cadapaís, mas"
açre�it;t que possapl ser definidas �o�aS

.

gerais de conduta para as emp resas multína
As conclusões do trabalho, sem caráter cionais, corno agentes da transferência tec-

normativo, deverão indicar os principais no16gica, e os países onde elas sê-localízam.
.pontos de estrangulamento nas relações C0Q10 exemplo dessas dificuldades, mos-
ertre as-multinacionaís e os países 'hospe- .tra o' representante da 'OCDE 'o caso elo '

deiros, apontando soluções para que pos- Brasil., onde, por força de um modelo í�e
sam chegar a acordos sobre. transferência e desenvolvimento apoiado num regime de

.
efetiva absorção de conhecimentos técni- exportações, o país tem de manter num

(COS. aceleradosaível de modificações seu sistema
Para implementar os estudos sobre o de importação de 'tecnologia, bem diferente'

problema no Brasil, onde eles são coorde- ( .de outros. países no mesmo. estágio' econõ­
nados pelo professor Faro Passos, da, Fun-. ' ,mico. ,

,
.

A àng(ústia ecoriômi,ca que
a .hu_"'eínidad'e, vive hoi'e

A Conferência Internacional da Organi­
zação d�Cooperação .e d,e Desenvolvimento
'EcoIlôrnico - OCDE, a realizar-se ( em

novembro deste ano, em Paris, onde a

entidade tem Sede, tornará' público um

estudo que ela vem realizando sobre a

transferência de tecnologia por íntermêdío
das empresas multinacionais, e a. capacida­
de' q�e os países em desenvolvimento tem
de absorvê-la, .

Salientou ainda que o IM se preo­
cupa com '\ melhoria no setor geren­
cial, 'pois' de nada adianta executar

programas de modernização das.usinas
e dos canaviais. "Mantendo a mentali­
dade das diretorias· das usinas bem

próximas daquelas que outrora 'tinham
os senhores de engenho". Ainda hoje,

TRlpUNA(� DE JUSflÇA
,- ,

.I

DIRETORIA DE DQCUMENTAÇÃO E.PUBLICAÇÕES para anular o processo a partir do despacho saneador, exclu- .

_ ·sive. Unânime".
No. 10.316 - TUBARÃO - Apte. Brasil'Cómp�nhia de

Seguros Gerais. Apdo. João dos Santos Vieira. ReI. Des, Alves
Pedrosa' - "Deram' provimento para fixar a condenação em

Cr$ 5.144,88 de' acordo com o Decreto-Lei no. 7.036 de
1974.. '..�

·

No.. 10.637 - CRICIÚMA _: Apda. 'Benta Bertolina de
Jesus, Apdo. Instituto Nacional dePrevidênciaSocial. ReI.
Des. Al'\res Pedrosa - '''Determinar�m a remessa do processo'
ao Egrégio Tribunal Federal de Recursos. Unânime".

'

·

No. 10.6,03 ...: ORLEÁNS - Apte. Francisco Manoel Mar- -

tins. Apdo. Hélio Schmaedecke. ReI. Des, Ivo SeU - "Deram
provimento, tão somente, para reduzir a. verba honorária a

Cr $ 1. 200,00, mantida, n@ mais a' sentença apelada.
Unânime". "

No. 10.381 (- JOAÇAR'\. - Aptes. e Apdos. Severino

� Falchitti y Avelino Boza: ReI. Des, Ivo SeU - "Homologáram
a transação celebrada entre Avelino Boza e Severino Fal�
chettir e, em consequência julgaram extinta a ação e o, proce­
dimento. recursal, ressalvàndo aos menores, filhos do auto.r
pleitearam em ação própria, o direita que eventualmente lhes
assiste, posto que não integrava -a relação. processual na de­
manda em que se efetuou à-transação. Unânime".

No. 9.872 - TANGARÁ '- Apte. Centrais Elétricasde
Santa Catarina S.A. Apda. Ereda Hecker. Guedes. ReI. Des.

R,id Silva - "Não conheceram do agravo no auto do processo
poçincabível na .espécie, e conhec_endo da apelação, deram'
provimento, em' parte, nos termos do voto dà Exmo. Sr. Des.
Relator. Unânime". .!

.

· \ - , .

. No. 9.848 -;- FLOl}lANüPOLIS"': Apte, Dr. Promot@r
Público. Apda: Madelg�\��as,jrfi:��ttn!ªqil.Jl\llo ,s�u.ig�n!�<9�' .

ReI. Des. Osny Caetano -

, Q.fÁám provimento PllFa anl;lJ� p. '

. proc-esso ab initio. Unânime".
.

,

.

,
.

f'lo, 10.123 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Jordelina Ana
.
da Silveira. Apda. Hilda Duarte Nader. ReI. Des. Osny Caeta­
no - "Deram !provimen�o para anular o processo a paItir de
fls. 109, inclusive. Unânime".

AGRAVO DEPETIÇÃO
-

No. 3;066'- UR,USSANGA .:_ Agrtes. o Dr. Juiz de Direi­
to; ex-officio e o-Instituto 'Nacional .de Previdência Social.
Agrda. Nelson J@ão Silveira Borges. ReI. Des. Alves Pedrosa
- "Deram 'provimento para> julgar improcedente a ação. Unâ­
nime".

AGRAVO DE INSTRUMENto . ..'

No. 736 - BOl\;[ RETIRO - Agrtes. Arlindo 'Fràn'ciscq
Philippi e sIm. Agrdos. Nelsón Heinz e sim. ReI. Des. Ivo SeU
-·"Negaram provimento. Unânime"...

.

Zenon Vitor Bonassis Filho

surge quando percebemos que a tarifá não se }
destina a' reduzir a dependência norte-americana
das importações, â não ser num sentido relativo.
As importações reais deverão continuar a aurnen- ;

taro �O impacto das tarifas, aparentemente, será'
diminuir a taxa de, aumento. Mas, temos a

impressão agora de que, a não ser que sejam ,�;
descobertas novas fontes de energia, os Estados

uíii40s talvez' dependam sempre, de alguma
forma, de fontes estrangeírasc..,

' .

:
Uma área de. confusão que' afeta milhões de

. I

norte-americanos muito diretamente é o setor da :. I

eoonoÍnia relativo a habitação. Apesar dos deba-
tes e das previsões, particulares' e do governo, 9
problema habitacional·permanece estacionário.

Em lugar de"ir 'Cl>rr�ndo fazer hipotecas;
,muitos oompr�ores de casa pr6pria em potenciàl
parecem satisfeitos em coritinuar (azeil(�o o mes-

�o que fIZeram no ano passado, ou seja, eeono- '
"

mizam e pagam as dívidas;
. Outros, menos af@l,1unados, gostariam de com­

praI urilil', casa, mas tiveram, de enfrentar a

,realidade de que siniplesmente não se podem
permiti� o luxo' de lazê-lo, devido a considerável
elevação. dos' preços com rlllação a renda de

.

Ilorte-americanos típicos.
. .

I '

. 'Outros fatores ne.�ativ�� !alvez �ejam ��,.atitu,: ,

des de �ns individuas que tem dinheiro para
·emprestàr. São tímidos e não procuram negi-lo.
Receiam, uma volta das altas taxas de juros e,

portarito, não gostariam de emprestar seu dinhei-_ .

ro agorá.a'juros relativamente baixos.
.

Há poucos més!Js, muitas pessaas tiveram a.

impressão dé qUi!,' um;:J. 'vez que �o
. dinheiro

voltasse a fluir_ n� instituições de poupança, ii I

indústria da habitaÇijo reagjria como se' tivesse

recebido uma transfusão. Talvez isso ainda acon-

teça, mas, por enquanto, não ocorreu,.'
,Numa economia de transição, ao que parece,

as pessoas não abandonam seu ponto de apoio
enquanto não podem estar segutos quanto ao

futuro. Por enquanto, essa segurança parece estar
.

'pouco além de seu alcance.

- I _ .

DECISOES DA PRIMEIRA CAMARA CIVIL em 12.06.75

.

APELAÇÕES CiVÉIS .

No. 10.�39 - CHAPECÕ - Apte. L. Schmaedecker S.N.
Apdos. Orestes Pereira, Modesto Paz inato e Idalina Pázinato �
suas mulheres. ReI. Des. Alves Pedrosa -, "Não conheceram
do agravo retido e conhecendo da apelação deram-lhe pro­
vímento, em parte" para excluir os honorários de advogadoe
determinaram que o arbitramento se faça tornando-se por
base o preço da data desta decisão e a bitola média dos pi­
nheiros, nos termos do art. 875 do Código Civil. Unânime'L:

.

No: 10.052 - C:MAPECÓ. -�Apte. Danilo Giacomazzi e

Apdo. Darci de Camargo. 'ReI. Dt;s. Alves Pedrasa - "Deram

provimento, em parte, à apelaçao para condenar o réu a 'pagar
ao autor a importância de Cr$ 2.:350,50 acrescido dos juros
legajs da !flora. Unânime". . "

.
.

.

No. 9.599 - SÃO JOAQUIM - Apte. Romeu MascareUo.
, AP9-0' Elpid_io Nunes. ReI. Des. Ivo SeU':' "Çonhecerain do

agravo no auto do processo e da apelação, para negar pravi-
, mente ao primeiro,e'provendo a segundá, julgar improceden­
te as ações e, procedente a reconvenção, a fim de assegur,ar ao ,

recorrente o direito de retirar 204 .(duzentos e quatro.) pínhei­
ros do gleba do autor, de bitola média, de acordo com a·regra
traçada.no artigo 875 do Código·Civil, ou o seu equivalente
efll dinheiro, ao preço da data desta decisão, calculando-se os

trinta e nove (39) pinheiros já abatidos e sequestrados, de

bitola excepcionill, segundo a 'estimação média determinado
neste aresto, com respaldQ no artigo' 875, do ÇÓdigo Civil;
acrescido da verba honorária de Cr$ 1.000:00, fixada
consoante o disposto no, áfr.iO § 40. 'dÓ:Ç,P.C: Unânime"..

'

No..9.218 - JARAGUÃ DO SUL -:Apte. No,vo Milnd@ .

Cia. Nacional de Seguros Gerais."Ãpqa. AssociáçãÓ'Recreiil'va .

Weg. Rei. Des. Rid Silva - "Deram provjmento para mandar
incluir na condenação os prêmios referentes aos .seguros de
vida. em grupo. Unânime" ..

'No. 9.874 - LAGES -'Autos remetidos: Juízo de Direito
da (2a. Vara da Comarca. EXeqte. a Fazenda Rtadu�. Exe­
cda. ·Madeireira Bela Vista Ltda. (MABEVIL). Rei. Des. Ayres
Gama - "Confirmaram a decisão de primeiro grau. Unâni-

.

"
.

me "

.

I' .

I

No. 9.944 - LAGES - Autos remetidos: Juízo de Direita
da 2a. Vara. Cível, Autora a Fazenda RtaduaÍ. Ré Araucária.
S A. ReI. Des. Ayres Gama - "Confirmaram a decisão. 'de
primeiro grau. Unânime".

.
.

,
No. 10.132 - LAqES - (SUMARfSSIMO) - A,pt�s. e

Apdds. João Jorge da Silva e Daura Lins Coelho e outros�
ReI. Des .. Alves Pedrosa - "Deram provimento aos recursos

,

. ,.' .

O'

I
,
,
,

Diretor

Comentár�o da AP

ESPECIALISTA INTERNACIONAL EM
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End.: Rua Tiradéntes esq. Nunes Machado - Florianópoiis - SC
Carta Patente no. A/69/39 - Inscrição no BNH no. 045
,

CGC MF !lo. 83.á97.884/0001.
'J/

Foi encerrado ontem, o Seminá- L.EsC, bem' ccimo,aprende�-se ou-
rlpSobreGestão Financeira, pro- tras noções importantes sÇ)bre pos-,
movido pelo Centro de Trein� tu lados ecOnômicos, financeiros'e
'mento e Formacão d.e Pessoal da

.

sociais, tais como: valor. agregado e

TELESC� visando 'o a perfe içoa, excedente de produtividade, glo-�
mento dos funcionários que int� bal.
grám os quadros contábil e finan� A promoção, que teve ii dura­
ceiro da einpresà de telecomunica.. ção de duas semanas, possibilitará,
\õesde Santa Catarina' e qlJe con- graças ao' aperfeiÇt)amento de-·.
tou com a.lp�rticipação de 27 fun-'

. monstrado, a adoção de medidas.
cionários. _ que virão a melhorar a gestão eéo-

nômica e fin.anceira da empresa,
6 Seminário foi ministrado pelo. de acórdo com à aplicação de uma: '

Prof. Dr. Alfred Wullens Hart,:es- rpva e:modernél tecnologia� satis­
peçial ista internaciónal do quadro ' 'fazendo plenamente� desta forma,
das Nações 'Unidas, em formação os intentos 'é as neceSSidades do
econômica e financeira para, a crescente desenvolvimento: 'que
America Latina e co·nsultor,.de-em- 'atinge às telecomun.icações.
presas, de r�nome ·internacional, . Os resultados, j� obtidos, justifi-

. tendo sido assessorado, no Semi- cam ,amplamente a realização do
rBt:'i'ó, pelo Prof. Carlos José Ge- \Seminário, pois seus participantes
vaerd, consultor�financeiro da 'assimilaram pérfeitamente'os no�.

. TELESC e coordenador dos gru- 'vos conhecimentos ministrados e

pos de participação.
'

.
'

entenderam sua apliçabilidade prá-
tiCai- aperfeiç()ando seus conheci-

a SEM IN/AR 10 mentos .sobre custos e fixação de ','
Nos trabâlhos foram abordados diretrizes que póssibilitem uma,.

temas sobre ol'9.émiza�o C<?ntábil e melhor, pol(tica de p.rodutividade�
análise ,financeira,. estudos de ba- .0 Seminário, que se desehvol- "

lanço, problemas de autofinan�ia- veu no CECATRU/FEtAESC, de-,
"mentó .de empresas, "cahs-flow:', monstra o alto interesse.. da TE"
capital de giro e cápital em giro. LESe em busca do aperfeiçoamen-
,Ao desenvolver tais conceitos to, sem, cessar, dos' serviços, que

possibilitou, o ,Seminário, a de�ini- vem prestando ã comunid�e, \

ção de uma polhica de redução através da melhoria no atendimen- (

dos custos com concom itante in- to aOs seus usuários e, melhor rEm­
cramento' na pro�utividadé global tabilidade, no' que concern'é àos in·
d,os . fatores utilizados. peia TE- . \festimentos efutivádós. �

BALÀNCETE EM 30 DE MAIO DE 1975'-_

,
,

I....,ATIVO II-PASSIVO

NÃO EXIGIVEL .

Capital ... '.
Reserv.as e F.u ridos, .

EXIGfVEL
Letras/Imobiliárias '.

'oep�sitos do Públi'co '.

Empréstimos de Assistência Financ�i.ra
Outros Empréstimos Passivos

Depósitos Espeçiais .....
Credores Diversos e Provisões

I
Outros Exigibilidades ..

.

'.
.

CONTAS DE RE,SULTADO

DISPONIVEL
Encaixe .

Subencaixe .•

REALIZÁVEL "

Financiamentos Imobiliários

Aplicações Diversas .

Outros Créditos Real izáveis

\

1 :.302;776.43
, 5.669.565,79

7.896.000,00
I

7.148.056,49 15.044.056,49. (.'

71.370.111,43.
13.204.784,05
52.089:698:10

331.917.011,19
- 69.319,n.·

8.5.402.189,92
8.154.460,03

543.327.243,68
33.939.872,09
1.443.308;98 578.710.424,75

IMOBILIZADO �-

Bens Móveis ,de US<:l' .

Bens Imóveis de Uso' .

CONTAS DE RESULTADO,

Déspesas de Funcionamento'

Despesas a Apropriar
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

882.126,61
249.129,88. 1'.131.256,49. 562.207.5J3,89

,.
, .

'I
43.194.214,20
2.809.693,.24

'/ 43.678.372,90
205.135,1'3

.1.02'1.316,26
i 0.661.475;63

Receita Operacional .

F-leceita de Serviços .

Receita Extraor.dinár-ia
46.003.907,�

Receita a Aprópriar. '

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
.

,Emissãe de LEitras Imobiliárias'
- \ Tipo "C" de Renda : .' ..

Tip� "D" de.Poup<!nç:a .' ..

Outras Contas de C,ompensação

_55.566.300,52Valores Emitidos
,
'

Letras Imobiliárias em Carteira
Letras Imobiliárias em Circulação

Outn;is Contas de Com'pensação' . I.

497,144,73
71'.708.958,93' .'
574.687.411,98 66.�57. 530;00'

5.548.573,66
564.687.411,98

646.893.515,64

646.893.515,64
,

,
,
,

TOTAL DÓ PA�SIVO 1.279.711.446,54TOTAL DO ATIVO 1.279.711.446,54'

\
Florianópolis,'3Q de maio de 1975

.. I

DIRETORES: DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE
Clebe� Jair Orti'z

Tec. Cont. CRC/SC 18.4Q4/S
CPF no. 099553480

Arnaldo Gueller

Egydie Prato

Clovis Menel.Calliari,

.
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30. B�atriz Ferrari, de Flcrianôpolis, com 'lml�s!!d.
100 metros nado Uvre masculino
lo. Cylan Delgado, de Florianópolis, com lmlOs6(i;
20. Júlio César de Sá, de Joinville, com lm12s;
30. Sarnir Machado Miguel, com lm12s1d, dç Joinville,
4 x 100 quatro estilos feminino
10. Blumenau, com 5rit57s4d;
-Zoo Florianópolis, com 6m52s5d.
4 x 100 quatro estilos masculino
lo. Florianópolis, com 5mlOs;
20. Blumenau, com Sm43s4d;
30. Joinville, com 5m4 7 s.

Saltos orl'lamentais
Categoria Infantil _ lo. Alex Nor; Eunildo
Camargos- ambos de Blumenau.
Categoria Juvenil _ lo. Evaldo Camargo
20. Nelson Nor, ambos de Blumenau.
Categoria Aspirante _ lo. Guilbert Butzke, de Blumenau
20, Wilma! Dos Santos, de Joinville.
RESULTAIDS DO DIA 12
V"leibol feminino
Lages 2 x O Tubarão; Mafra "2 x O-Concôrdiã;
Chapecõ 2 x O Joaçaba.
Masculino
Concôrdía 1 x 2 Joinville; Florianópolis 2 x O Chapecô,
Handebol masculino
Blumenau 21 x 1 Criciúma, Rio do Sul15 x 5 Crícíúma,
Concórdia 15 x 7sLageS;-Florian6P,olis 16 x 7 Mafra.
Feminino
Blumenau 5 x 6 Tubarão, Chapecô 1 x 10 Joinville,
Blumenau 11 x 8 Rio do SuL
RESULTADOS FINAIS DE JUDO
Peso pena
lo. lugar _ César Antônio Schwartz _ Joinville
20. lugar _ Carlos R. Bahr _ Joaçaba
30. Lugar _ Luis Fe!!1ando Melo _ Florianópolis
40. lugar _ Marcelo Veran _ Florianópolis
50. lugar _ Guilherme P. Neto _ Blumenau
60. lugar _ Eduardo Rene Kinas _ Rio do Sul
Peso leve "

lo. lugar _ Leõnidas Antônio Socha _ Joaçaba
20. lugar _ Carlos Alberto Rocha _ Florianópolis
30, lugar _ Alexandre Grants _ Blumenau
40. lugar _ Rudimar Travasso _ Joaçaba'
50. lugar _ Marcos Antônio Pratos _ Rio do Sul
60. lugar _ Ivansl-erlin dos Santos _ Blumenau
Peso mêdio

-

lo. lugar _ Rafael Carioni _ Florianópolis
20. lugar _ Daniel Stamm _ Joinville
30. lugar _ Leoberto Barbieri _ Blumenau
40. lugar _ Fábio J-osé Daílanora _ Joaçaba
50. lugjU-- Cláudio Petters _ Joaçaba
60. lugar _ Roger Gert Litzemberger _ Blumenau
Meio pesado ,

lo. lugar -'- Jacinto N.de M. Coutinho _ Joinville
20. lugar _ Milito Smaniotto _ Concórdia
30. Lugar _ Angelito José Barbieri _ Blumenau
Peso pesado
lo. lugar _ Marcelo Oliveira _ Florianópolis-
Peso absoluto
'lo. lugar _ Rafaél Carioni _ Florianópolis

, 20o)lugar _ Ml!l'celo Oliveira _ Florianópolis
3e'. lugar _ Fábio José Dallanora _ Joaçaba
40. lugar _ Roger Gert - Blumenau
50. lugar _ Cláudio Peters - Joaçabl!
CONTAGEM FINAL DE PONTOS
10, lugar _ Florianópolis

� -

Minõshl,õo dasComunicações
TELESC / telecomunicações de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás 51 '

,

Lagosta, Siri,
,ESPECIALIDADES: ,Peixe,Camarão"

,Ostras e:Mariscos.
,

Catarinense

de Kart com

-60 pilotos
inscritos

Criciúrna (Sucursal) - De­

pois de um' campeonato confu­

só, que não deu tftulo e ne�
mesmo foi finalizado, como ja
ocorreu no ano passado, os kar­
tistas catarinenses novamente

çomeçam a movimentar-se, de
maneira mais organizada 4< obje­
tiva. No próximo domingo, se

dará início em Criciúma, ao

Grande Prêmio de Santa Catari­

na, que se realizará no Kartôoro­
mo Diomfcio Freitas, chm a

prova denominada Paulo Agrf­
cio de Freitas.

O Grande Prêmio de Santa

Catarina, será de responsabilída­
'de dos Autom6veis Clubes do

Estado, já que no ano passado, a
Federação Catarinense de Auto­

mobilismo, não foi -suficiente­
me nte responsável e organizadt

_ para dar início e fim ao campeo­
nato, que transcorreu em clima
de desordem, onde ninguém en­

tendia ninguêm, Segundo decla­
rações do Presidente do Auto­
m6vel Clube de Criciúma, Guido
Búrigo, o campeonato que inicia
amanhã, tem como principal
Objetivo, "não deixar que morra

o kartismo em Santa Catarina".
Aprova

Além da competição de aber­

tura, programada para amanhã,
o calendário do campeonato ca­

tarinense determina ainda pio­
vas para 13 de julho, em Itajà1';
24 de agosto, em Blumenau; 14
de setembro; em Lages e 12 de
outubro, em Chapecó.

O número' de pilotos inscri­
, tos nesta primeira etapa superou

as expectativas da pr6pria Asso­

ciação, confirmando, desta for-

ma, a',dinamização do kartisrno
em todo o estado catarinense. Já
no ano passado, o camp·,eonato
eml;lÓra' desorganizado, àpresen­
tou um excelente nível técnico,
principalmente nas Categorias
PC ePOC.

EQUIPE DE JOINVILLE
Pela primeira vez a equipe de

kart de Joinville, vai tomar parte
em u fi campeonato est3dual,
cuja efetivação esta programada
para este domingo, em Criciú­
ma. Joinville vai participar na

categoria estreantes, atràvés dos

pilotos Odracir Cubas, Jaime

Cunha, Osvaldo Pinheiros e Ro­
berto Benoz levando ainda os

mecânicos Claudio Correia e

\vÍlli Tomelli, além da crono­

metrista Sandra Ferraza. Prepa­
rativos foram intensificados e

pilotos mostram-se otimista em

alcançar uma colocação expres- -

siva, afim de dar um maior

impulso �lf esporte que exige
muita �em e, perícia dos

pilotos e que em Joinville ainda
não chegou a despertar o maior

interesse, motivado, tão somen­

te pela falta de, um aut6dromo.
A comitiva viaja hoje cedo e �
tarde pilotos participarão dos
treinamentos para tomada de

tempo para a largada que será
amanhã (domingo).

10. Troféu d'e Atletismo
reúne ,150

"

atletas
em Criciuma

Co":" promoção da Federação Atlética Catarinense e Prefeitura
Municipal de.Criciúma, será disputado hoje e amanhã no estádio do

Comerciário, em Criciúma, o I Troféu Catarinense de Clubes, mascu­
lino e feminino, na modalidade de atletismo,
A competição vai reunir 150 atletas aproximadamente, da parti­

cipação doCA, Juventus, de Rio do Sul; CA, Baependi, de Jara­

guá do Sul; S. Ginástica Joinville, de Joinville e Associação Desporti­
va do Instituto Estadual de Educação, de Florianópolis.

O municipio de Blumenau, que reúne uma das melhores equipes
de atletismo do estado, não estará presente do certame, devido as

disputas dos Jogos Estudantis Istaduais que se encerram neste final
de semana,' naquela cidade. Blumenau ainda tentou retardar o I

Troféu Catarinense de Clubes, mas a FAC não aceitou em virtude

/
das datas de 28 e 29, se realiza o Troféu Brasil, em Barretos, São
Paulo,

Luiz Pegoraro será o Diretor Geral de Provas, Celso Texeira,
Diretor Técnico e o Juiz de Partida será o professorMunlo Barreto
de Azevedo, Os dirigentes íá se encontram em Criciúma desde sexta­

feira, para acertar os detalhes de pista e, o Congresso de Abertura

que foi efetuado ontem às 20 horas. A equipe de arbitragem está a

cargo da Iscola Superior de Educação Ftsica de Criciúma.
A FAC solicita as delegações, a medida que forem chegando a

Criciúma, procurarem a Prefeitura Municipal para as devidás infor­
mações, •

JOINVILLE

Estadual de Hobie
Cat hoie no LI'e

-A Federação de Vela' e Motor de Santa Catarínae a

Flotilha V da Classe Hobie Cat, com sede em Joinville,
programaram para hoje e amanhã, na raia do Lagoa Iate
Clube, na Lagoa da Conceição, a disputa de quatro regatas,
dando continuidade ao Campeonato Catarinense damodali­
dade, este ano.

As duas primeiras regatas serão disputadas esta manhã,
com os iatistas devendo estar a disposição da Comissão de
Regatas às 10h30m, enquanto que as demais regatas serão
realizadas amanhã no mesmo horário. A Federação infor­
mou no dia de ontem

, que poderão participar da regata
todos ospropríetâríos de barcos, associados da Flotilha ou/
não, c onsiderando que o campeonato deste ano serã
disputado em 10 regatas, e até agora s6 houve duas
competições. Como o sistema de contagem prevê a soma
dos sete melhores resultados de cada velejador, mesmo
iniciando no certame a partir de hoje, o iatista ainda tem
'condições de alcançar umcolocação destacada. l _'

ANISO" .u; 'Ii- .1

A Federação informa aos velejadores que a disputa do
110. Campeonato Brasileiro da Classe Hobie Cat será no

período de 23 a 27 de julho, em Fortaleza, Ceará. E solicita
aos interessados entrarem em contato com·o telefone 5075,­
em Joinville, com Carlos Bruns, para que sejam tom'adas as

providências no sentido de participação. Já asseguraram
,

participação- no brasileiro em Fortaleza os iatistas Mário
Gern, Gert Fischer, Harro Stamm, Edgard Meister e Carlos
Bruns, todos de Joinville. Hoje, no UC haverá uma reunião
com maiores esclarecimentos l respeito do certame nacio­
nal.

Candemil quer
dinamizar

o salonismo d'e Laguna
Entre os desportistas de Laguna, o engenheiro Mauro Candemil,

é um dos dirigentes que mais se preocupa com a dinamização do
salonismo da cidade e, consequentemente, a criação de uma Liga. O,
"Candemil" é uma das tradicionais equipes de Laguna, reunindo
somente membros da fam{lia CandemiJ, ostentando atualmente o

título de bi-campeão da cidade.

Em fevereiro, quando foi inaugurado o ginásio coberto, Mauro
Candemil alertou a Comissão Municipal de Esportes daquela cidade
para a criação de Lig;lS, no sentido de difundir as principais
modalidades esportivas, visando inclusive a partiCipação do munid- i
pio nos Jogos Abertos. Mas a entidade municipal nunc tomou a

iniciativa, em preju{zo do pr6prio esporte local.
Ainda com relação aos Jogos Abertos, a prefeitura vem prepllIan­

do vhias seleções para levar a Chapeoo, como handebol, futebol de
salão, e volei. Mas- talvez por falta de orientação, os dirigentes
lagunenses parecem desconhecer que, na falta de Ligas, os clubes ri
seus respectivos atletas não estão inscritos nas devidas Federações, e
desta forma, estão impossibilitados de participarem dos XVI JASC,
conforme determina o novo regulamento da competição estadual
Esta alerta serve também para outros municípios que a exemplo de

Laguna, estão em preparativos para os Jogos Abertos, de maneira
irregular.

BESC vence

Clube.õ
A fase finai' do campeonato

citadino de futebol de salão teve

.tntcio na noite de quinta-feira,
no ginásio Ivo Silveira, reunindo
as equipes classificadas: Besc,

IE,E., Clube 6 de Janeiro e As­

sociação Colegial, clube este

campeão do primeiro turno. Na
"
I

primeira partida de noite, os in-

fantis do Besc venceram o Cara­

vana do Ar por 2xO, com gols de

Luiz Antônio,
,

Na categoria adulto, depois
de OxO no primeiro tempo, o

Besc acabou vencendo ainda

com alguma facilidade ao Clube

6 de Janeiro por 3xO,- com gols
de Renato e Delpizo (2), OBesc

_ jogou com o time base do ano
(

passado: Fernando, Delpizzo,
Renato, Gueda e Jipao, depois
Ciro Soncini, Duda e Ademir, O

Clube 6 teve Bento, Edgar, Ta­

mino, Berreta e Raul, depois
Paulo Magaia, Gilberto e Mário

José, Os árbitros foram Valtoir

Menegotto e José Acácio dos

Santos,

O último jogo da noite, ain­

da pelo adulto, reuniu as equi­
pes do Colegial e do Instituto ES­

tadual de Educação, com a par­
tida terminando em OxO e as ex­

celentes atuações dos goleiros
Rodolfo, do IEE e Ferrari, do

Colegial. O Instituto teve Rodol­

fo, Lúcio, Guesser, Serginho e

Edson; O Colegial foi deFerrari,
Biasi, Gravata, Anisio e oialaz­
zi e depoisNenen. Valtoir e José
Acácio foram os juizes.

Com o empate entre Colegial
e I.E.E. e a vitória do Besc sobre

o Clube 6, o time treinado por

Rozendo Lima lidera sozinho o

campeonato da cidade, sem pon­

to perdido, seguido do Colegial
e I.E.E, com I, e o Clube 6 de

Janeiro com 2 pontos perdidos.

Lira tem
torneio
de tênis

o Departamento Esportivo
do Lira Tênis Clube, de Floria­
nópolis, programou para hoje e

amanhã, em suas quadras, o 1
Torneio: 'Interno Infantil, .por
equipes, com irifc_io às 14 horaso
Participarão do certame os tenis­
tas que defenderão Santa Catari- '

na no tênis nacional e em futu­
ras competições estaduais, Os te­
nistas que participarão do referi-
do torneio'são: '

Wilson Elias, Marcelo Peixo­
to, Francisco Lins, Jayme Berte­
lli, Odson Cardoso, Márcio
Evangelista, Júnior Elias, Nicho­
las Bublitz, Luiz Arruda, Leo
Xavier, Tânia Vandet:ley, Isabel
Elias, Kika Coelho, Lúiza Lins,
Cllirice Fernandes, Andréa Bor­
ba, Myrian Fontes, Maria Emi­
lia, Tereza Lima e Gisela Gon­
din,

.JO,gosEstudantis
encerraram·seontem

Blumenau (Sucursal) - Promovido pela Divisão
de Educação Física da Secretaria da Educação, os

V Jogos Estudantis Estaduais foram encerrados on­
tem à tarde, na cidade de Blumenau, cuja compe­

tição, iniciada no último dia 1 J, reuniu aproxima­
damente 800 estudantes na faixa de 17 anos, de 11

Coordenadorias Regionais de Ensino. O nível das

competições agradou bastante os orientadores

técnicos, que revelaram otimismo quanto a esta

nova geração de atletas que surgem em diversas

cidades de Santa Catarina. F1orianópolis, no mas­

culino, e Blumenau, no feminino, foram os desta­

ques das 21 provas de natação, disputadas na pisei-
. na do C.E. Olímpico. Também na modalidade de

judô, F1orianópolis ficou em primeiro lugar,
RESUETADOSNATAÇAOMASCULINO

1500 metros nado livre masculino.
10. Cyro Delgado.tde Florianópolis, com l8m56s.6d;
20. OrlandosVieira Júnior, de Joinville, com 24m1 II s6d;
30. Marco Antônio Ramos, de Florianópolis, com 25mlllsSd;
400 metros nado livre feminino
10. Marilena Busarello, de Blumenau, com 5m45s;
20. Janete Krambeck, de Blumenau, com 6m27sSd;
30. Marisa Ulyssea, de Florianôpolis, com 6m211s2d.
200 metros Peito masculino
10. Mutilo Rosa, de Florian6polis, com 2m57s;
20. Edson da Silva, de Blumenau, com 3m4 sld;
30. Klaus Nitzke, de Blumenau, com 3m lOs2d.
200 me tros peito feminino
10. Denise Rothbarth, de Blumenau, com 3m2 Oslld;
20. Gabriele Rudolph, de Blumenau, com 3m3 1 s6d;
30. Maria Terezmha Batbosa, de Florianópolis, com 3m31s8d.
200 metros COstas masculino
lo. Cristóvão Franco, de Florianópolis, com 2m52s6d;
201 Renato Benke, de Joinville, com 3m12s4d;
30. Evandro Prates, de Florianêpolis, com 3m20s5d.
200 metros costas feminino
lo. Cláudia Franco, de Florianópolis, com 3ml0s6d;
20. Joyce da Gama, de Joinville, com 3m 12s;
30. Liliane da Silva, de Blumenau, com 3mI5s4d.
200 metros borboleta-masculino
10. Sidney P. Jr, de Florianôpolis, com 3m42s;
20. Cláudio de Sá, de Joinville, co'm 4m3s;
30. Desclassificado.

-

100 me tros bolboleta feminino
lo. Kátia Missner, 'de Blumenau, com 1,37s4d.e
20. Maria U1yssea, de Florianópolis, com lm45s.
4 x 100 nado livre mascuHno
10. Florianópolis, com 4m39sM;
20. Blumenau, com 5mlsM;
'30. Joinville, com 5m3s4d.
4 x 100 nado livre feminino
lo. Blumenau, com 5m l7s2d;
20. Florianópolis, com 6m3slld.
SOO metros nado livre feminino �

-

10. Marilfma Busarello, de Blumenau, com 12m l4s8d;
�o; Silvia Jensen, de Blümenau. cornIam l Osêd.
100 metros masculino borboleta
lo. Cyro Delgado, de Florian6polis, com lml2s;
20. César Nor, de Blumenau, com 1m3 O s2d;
30. Sidney Prates Jr., de Blumenau, com lm30s!!d.
400 metros masculino nado livre
lo. Amadeu Ferrari, de Blumenau, com 6m5s;
'20. César Nor, de Blumenau, com 6m 13s.
100 metros costas feminino
lo. Cláudia Franco, de Florianópolis, com lm26s;
20. Liliane-Silva, de -Bltime'naU;'CÓin"lih'27s3d; "_ ..

30. Jd�ce da Gama, de JoinvilJe, cb1l1'lm29s.
100 metros costas masculino
10. Cristóvão Franco, de Florianópolis, com lm 18s2d;
20. Renato Benke, de Joinville, com-Irnê Zs ld;
30. Evandro Prates, de Florianópolis, com lm32s2d.
100 metros peito feminino
10. Denise Rothbarth, de Blumenau, com lm3is,
20. Gabriele Rudolph, de Blumenau, com 1m3 6 s2d;
30. Maria Barbosa, de Joinville, com lm39s6d;
100 metros peito masculino
10. Murilo Rosa, de Florianópolis, com lm20s!!d;
20. Edson�ilva, de Blumenau, com Im23s2d;
30. Klaus Nitzki, de Blumenaus, com lm30s.
100 metros nado Hvre feminino

, lo. Marilena Busarello, de Blumenau, com lml 3 s4d;
20. Marise Germer, de Blumenau, com lmI5s;

..
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CO:RUJÃO -. CENTER
Restaurante

,.'. .

Musica ao VIVO com o

TRIO' VOCAL ,"JACÓ"

COZINHA tNTERNAClONAL

TELEFONESp-RovíNCIA CRÉDITO
,IMOBILIÁRIO S.A.

EDITAL DE CONVOCACAO DOS MUTUÁRIOS EM ATRASO
,

Pelo presente Edital, fic�m convocados os mutuários abaixo indi�adbs, adquiren- '

tes de imóveis financiados pelo PRovfNCIA CRÉDITO IMQBIU:""RIO S/A, a

comparecerem em nosso escr�tório à Rua Her�í!io Luz, no. 166, "Loja no. 09 .

Itajaf·SC, no prazo máximo de 20 (vinte) dias a contar da data de pl,lblicação deste
Edital, a fim de regularizarem seu débito em atraso. Esta convocação.é feita na
forma da Lei no. 5.741/71 - de 10. de dezembro de 1971.

Doenças
do

'CORAÇÃO
Tônico do coraçõo

poderoso cordiofõnico-diurélico é indicado/no trotamenfo do
Artéria Sderme, distúrbios de Pressão Arterial, doenças dos
Rin�. Reumátismo e Asma.

Joinville (Sucursal) _ Viajou na tarde de ontem (sexta-feira) para
Criciúma a delegação ioinvillense de atletismo masculino e feminino
adulto, devendo naquela cidade sulina disputar hoje e amanhã o

campeonato estadual catarinense.
A comitiva joinvillense integrada por 42 atletas seguiu chefiada

pelo professor Jair Venancio, diretor da divisão, de esportes da Pre­

feitura, local. Nesta competição fundistas joinvilenses receberão

orientação. técnica di! Celso Cedrez, que responde pela direção em

substituiçiio ao professor Matjueee Matsujo Nakatusukasa que se

recupera dos ferimentos recebidos num acidente automobiltstico
Para os kartistas ínteressados ;., que se verificou 110 domingo que passou,

na participação da primeira rela- Segundo Celso, atletas estão bem preparados e imbuidos da
tiva �o Grand,e Pr�mio de San�a maior disposição possivel em alcançar bons resultados, acrescentan­
Catarina, as ms�nções poderao do que mesmo reconhecendo progresso de outras equipes, ainda

tserdefetUaddas hOJe'itYdela Ptartbe ,da estamos, em condições de levantarmos o titulo, 'embora tivessemos
ar e, sen o perm 1 a am em

diâ I fi di
,

'

d
'

a participação de kartistas de per I o a guns un istas que mats se estacavam em nossa equipe,

outros Estados. que é formada a base de seleção que representou e participará dos

Hoje' pela manhã, os pilotos jogos-abertos em Chapecó no mês de outubro vindouro,

poderão utilizar o circuito para
voltas de reconhecimento da pis­
ta, e -no período da tarde, os

mesmos deverão estar ii. postos
para a tomada de temp o. Do

min&0' a programação prevê o

início das provas para as 13
horas, sendo que as baterias_
serão organizadas conforme o

número de inscritos, a serem

conhecidos sábado � tarde.
60. PILOTOS

A competição reúne 60 pilo­
tos de vârías cidades de Santa
Catarina e será disputada nas

Categorias senior e júnior, .. es­

treantes e novatos e PC - piloto -

de competição e POC - piloto
oficial de cornp etição, com cads
prová' constante de baterias de
15 minutos.

TONICARDIUM!
A TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA CATARINA S/A - TELESC 0_,

comunica aos seus assinantes que as faturas correspondentes ao mês de

Maio já foram devolvidéjs ã Empresa pelas Agên�ias Bancárias, onde

permaneceram até o dia 30 par� serem resgatadas.

Os assi,nantes que não procederam ainda-ao pagsmento po(Jerão f�zê-lo

no Guichê da TELESC até as 17 horas de segunda-feira dia 16. Às 18

- horas serão desligados os telefones cujos pag8mentos não forem resga­

tados.

TELECOMUNICAÇÕES DE SANTÁ CATARINA S/A - TELESC.

Florianópolis, 13 de junho de 1975

01 - ALDO PEREIRA DA COSTA E SUA ESPOSA ADELE WEHMUTH DA
COSTA '

End.: Rua Cônego Tomaz Fontes, nó. 30 - Apto. 02 - E Tppázio· Itajaí o SC
02 - ALFREDO MAXIMILIANO DA SI LVA'E SUA ESPOSA LOGATE SILVA
Rua "O" - No. 44 - Conjunto da Rua Blumenau - Itajaí - SC
03 - ARNALDO SANTANA DE OLIVEIRA FILHO
End.: Rua ".C" - No. 200 - Conjunto da Rua Blumenau - Itajaí - se-
04 - CARLOS CERQUEIRA CEZAR FILHO E SUA ESPOSA VERA LÚCIA
ZIMMER CERQUEIRA CEZAR

.

End.: Rua "0" -- No. 198 - Conjunto da Rua Blumenau - Itajaí . se
05 - EVERALDO DE OLIVEIRA

'

End.: Rua Anita Garibaldi - No. 206 - Itajaí - se
06 - MÁRIO EVARISTO CORREA ...-,
Rua "C", No. 13& ' , Núcleo dá Rua Uruguai - Fazenda - Itajaí - SC '.

Itajaí;SC, 15 de jlmho de 1975.1

,/
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Iberê Rosa será
o técnico do
Figueirense.

Em São Migue'l
A vitória do Avaí na quarta-feira contra a Chapecoense

desestimulou bastante o Figueirense, por um fato quase
despercebido por todos. Caso o Avai perdesse a partida; o
Figueirense poderia adquirir os Cr $ 5 mil que a Federa­

ção oferece ao clube que conseguir maior número de

pontos ganhos na fase classificatória. O Avai venceu e o

Figueirense perdeu seu interesse. ase foi um dos motivos

porque alguns jogadores não, embarcaram para São Miguel
do Oeste às 16 horas da tarde de ontem, e o jogo só
servirá para eumprir tabela.

Depois da partida com 'O Coritiba, nenhuma atividade
foi realizada pelos jogadores, que apenas compareceram
para embarque na tarde de ontem.

,

Pinga, Moacir, Moenda, Caco, Marcos e Letieri não

viajaram com a delegação. Com exceção de Caco, que está
com torsão no joelho, os outros quatro foram poupados.
Moacir e Marcos estão com peso abaixo do normal e

Mcenda não quer criar problemas com o joelho, A ten­

dência é não exigir nada acima do normal aos jogadores,
para melhor preparo nos dias antecedentes à fase final do

campeonato. Letieri e Pinga, que receberam três cartões

amarelos, não poderão jogar e ficaram em Florianópolis.
IBERÊ

O 'prepàrador Iberê Rosa acumulará as funções de
técnico e preparador' do time do Figueirense em São

Miguel do Oeste. Isto porque o presidente do clube, José
Ortiga, cumpnu uma promessa que fe� com

o treinador. Se o Figueirense, vencesse o

clássico, automaticamente o técnico estaria liberado da

viagem a São Miguel do Oeste. O período de férias come­

çou ontem e reinicia segunda-feira.
Se não houver problema de clima, Iberê Rosa dirigirá

um treino físico no estádio do Guarani durante a tarde de

hoje, servindo como desintoxicante da longa viagem de
ônibus. Embora reclamasse de seu estado físico, o ata­

cante Toninho também viajou com a delegação. Segundo,
falou a alguns companheiros, não estava em' seus planos a

viagem de ontem para São Miguel. Ainda está sentindo a

costela e quer recuperar-se completamente do calcanhar.
, Como o time está totalmente descomprometido com rela­

ção à classífícação, Iberê deverá fazei: algumas alterações
na equipe, suprimindo 'a falta de seus principais titulares.

Problema de Áureo:
um lugar para Sabará

Sabará jogou bem em Xaxim e Áureo não pretende tirá-lo do time. -

.

O treino realizado na manhã de ontem
no estádio Adolfo Konder, era conside­
rado pelo' treinador Áureo, como de mui­
ta importância, já que 'ele pretendia esca­

lar o time para o jogo de amanhã contra
o Marcílio Dias. Acontece, que mais uma

vez não teve 22 jogadores para que ele
pudesse realizar o coletivo, pois os juve­
nís, inexplicavelmente nunca são coloca­
dos a sua disposição, nem, em casos excep­
cionais. E com isso, q�em sai prejudicado
é o próprio clube, por uma série de ra­

zões.
Sem coletivo, as dúvidas' de Áureo

continuaram, já que no, bate-bola de on-
-

tem, não, deu para definir os problemas
existentes. Tudo isso porque Áureo pensa
em continuar prestigiando os reservas que
venceram a Chapecoense, mas, também
não admite que Lourival e João Carlos,
fiquem fora da equipe.

É pensamento de Áureo sair jogando
com Danilo; Souza, Maneca, Veneza e Ri­
cardo- Lourival, Vado e João Carlos; Sa­
bará, Juti e Carlos, time. que considera
ideal e que tem certeza que renderá o

esperado. Ele poderia até confirmar esta
escalação, is so se Sabará não tivesse feito
uma excelente partida em Xaxim jogando
na meia cancha. E como atuou bem, Áu­
reo pretende testá-lo novamente no meio,
e analisar seu comportamento tático. 'Caso

. repita sua boa atuação, poderá até se fir­
mar definitivamente. Mas com o aprovei- .

tamento de Sabará na meia cancha, surge
outro problema: a ponta direita. Ademir
continua lesionado, e seu retorno é bas­
tante incerto e' Paulo Roberto não vem

atravessando boa fase. No jogo contra a

Chapecoense, não se saiu bem e sua atua­

ção fica ainda mais comprometida quando
joga diante da torcida do Avai. Áureo -,

sabe disso e, espera durante toda a noite,
na concentração, encontrar uma solução
para 'escalar o time da melhor maneira

possível.
,

'

De uma coisa o treinador praticamente
já garantiu: o banco de reservas será for­
mado por Rubens, Orivaldo, Jaico, Beto e .

(possivelmente) Paulo Roberto.
Ontem, além dos trabalhos com bola,

o Avai realizou 40 minutos de ffsica leve
e a noite, às 22 horas, se concentrou no

Turinvest Hotel na Lagoa da Conceição.
Balduino (sem gesso) e Zenon, não treina­
ram. Ficaram fazendo massagens e toalhas
quente com o massagista Machado.

Hoje pela manhã, haverá recreação e a

definição do time para o último jogo do
Avai pela fase de classificação. Uma vitó­
ria, garantirá o prêmio de Cr $ 5 mil cru­
zeiros, oferecido pela Federação, ao clube
que somar mais pontos na fase classifica­
.tóría,

Guarani acertou com Joel Castro
(De Mário. Med_aglia � enviada espe­

cial] ,- Como o Guarani não tinha di­
nheiro para acertar a situação do treina­
dor Joel de Castro (havia sido dispensa­
do quinta-feira), a sua diretoria resolveu
mantê-lo no time e amanhã ele estará
dirigindo mais uma vez a equipe. Com a

situação resolvida, Joel ontem mesmo

orientou - um coletivo que serviu como
,

apronto ,i! para definir o time que sairá
jogando com -Clari; Paulo Renato, Valnil,
Duca e Lobão; Lindomar, João CArlos e

Tião; Tocafem, Fdson e Carlinhos. O
coletivo foi bom, mas Joel não ficou:'
muito satisfeito com o rendimento dos

atacantes e esta manhã estará orientando
treino tático.

.

O jogo está sendo aguardado com

grande expectativa e interesse, principal­
mente depois da chegada de Alvir Renzi,
quinta-feira a noite. Bn entrev.ista a Rá­
dio Colméia, o árbitro achou muito es­

tranho o comportamento dos habitantes,
em não terem colocado posters e faixas
na cidade para recepcioná-lo. Depois de

-

uma série de comentários, Alvir Renzi
fez um apelo a torcida feminina, pe­
dindo para que ela compareça em massa

ao campo, pois além dele, o Figueirense
ta"{bém será atração. Renzi se dirigiu a

torcida, chamando-as de "gatas".

zagueiro, que não a perdeu mais, se deu num ata
difícil e de glÓria para a equipe. O Coritiba estava
jogando com o Operário em Ponta Grossa. Dez mi-

.

nutos de' jogo e dois' a- zero para o time da casa.

Adailton substitui Cláudio, que era' titular, se, des-'
taaou bastante e o Coritiba conseguiu virar o placar
para 3 a 2. Isto se deu um mês depois de chegar em'
Curitiba I

CONFIANÇA
Vinte e' sete anos, casado e com bastante auto­

confiança, se desligou quase completamente do fute­
bol de Santa Catarina. "Não acompanho nada pelos
jornais. Só compro a revista placar e lá há sempre os

resultados e tabela. Só isso".
.

- Acho que a idade não está pesando tanto para
um jogador de minha condição. Sei que a venda por
cifras maiores que Cr$ 100 mil já é diftcil. Mas há
nocprôprio Coritiba jogadores de 33 e 34 anos em,

perfeitas condições ftstcas e atléticas".
Uma das razões que fizeram com que Adailton

abandonasse o Figueirense foi um desentendimento,
com o atual técnico, e se refere ao fato dizendo que
"Só foi .briga de um momento e de um dia e que
agora não há mais nada",' embora nem tenha olhado
para o técnico durante sua permanência em Florianó­
polis. Admitiu que mesmo se o treinador atual- do
Figueirense abandonasse o clube, sua volta seria pra­
ticamente impossfvel, simplesmente pelo fato de que
não tem mais vontade alguma de voltar. "Tenho 27
anos e experiência bastante para saber que não, há
esperança, nenhuma em jogar no futebol de Santa
Catarina, onde quase todos os jogadores são mal
pagos, os salários atrasam e todos continuam sempre
'na mesma, sem perspectivas para o futuro. Quem
tem um pouco mais de coragem, 'tem que sair inevi­
tavelmente para não ficar sempre no mesmo".

Adailton tem suas razões em apontar nossas defi­
ciência� se compararmos os seus salários e bichos.
Ganha Cr$ 6,5 mil liquidas mensais e mais um

"bicho" fixo de Cr$ 1. 000, 00 para cada vitória do,
time e Cr$ 2.000,00 em clássico.. O detalhe que ele
chamou a atenção, é que tudo é pago sem atraso

algum. I
O zagueiro, aqui temporariamente vigiado pe�a

. torcida, criando uma jmagem relativamente negativa,
despiu-se de tudo' para ir para Curitiba: "A torcida é
exigente e só quer uma coisa: que não j.e_gássemos
co'm erros. Também não pede para fazer milagres".

Mesmo na excelente situação em que está no

Coritiba, Adailton alimenta duas esperanças ainda no

futebol: voltar a jogar no São Paulo (Já esteve como

titular) ou no Flamengo da Guanabara. Só isso talvez

«Estoumuito bem, 'mas sinto saudades doMoenda»,

Adailton não quer m'ais jogar em Sa�ta Catarina•

.

compensaria sua maior alegria conseguida no futebol
catarinense: ser campeão pela Figueirense no ano .de
1972.

,

MELHOR DA POSIÇÃO
Diédi Lameiro, técnico do Coritiba, vê em Adail­

ton um jogador de fácil adaptação. "Seu jogo é
técnico e ele é um dos melhores do Coritiba",

Diédi revelou que ele demorou um pouco para
entrar no time porque p zaga já estava formada com
Di e Claudio. "Progressivamente'Adailton foi mos­

trando seu futebol e, quando Cláudio foi vendido
para o Corintians eu o lancei no time. Sua função
sempre foi a de exerc,er marcação no seu lado e fazer
cobertura".

- Disciplinarmente ele está bem e jamais causou

algum problema. Se ele saiu de Florianópolis por
causa disso, acho perfeitamente normal porque isso
ocorre. Há em futebol,. pontos de vista diferentes
entre o que o técnico quer e O que o jogador pode
fazer. Mas deve haver um entendimento, que aqui
'não deu certo, revelou o' técnico. Diédi já conhecia
Adailton do São Paulo. Ele veio antes de Adailton
para Coritiba, já que os dois estavam no clube paulis·
ta. "Mesmo se tivesse que sair do Coritiba, eu reco­
mendaria a meu novo clube o jogador. Mas isto é
muito relativo porque depende se não tem ou tem
outro, [Ia posição no time onde .eu for trabalhar. Mas
posso assegurar que ele é, ao lado de Alfredo, do
Atlético,as maiores expressões atuais do futebol do
Paraná".

o primeiro treino foi' um sucesso e para o jogo de amanhã, não há mais ingressos

, reu deverá ajudar o inglês Gordon jogador de futebol do mundo, Pelé, que
Bradley, técnico do Cosmos, e reconhece' jogará para o Cosmos de Nova York;'
que será um trabalho dtftctl, ainda mais 'equipe de propriedade da empresa Ji:írner
para ele, que quase não fala inglês.. Communications,

•

que lhe pagará aproxi-
"Mas, no futebol, fala-se o mesmo madamente 4. 70:0.000 dólares por um

idioma, em qualquer parte do mundo", contrato de três anos",
disse Pelê, com toda a segurança. "Além deste grande emp reendimento

"Quanto ao inglês - prosseguiu - vou publicitário, os promotores do futebol
começar a estudar com um professor profissional tem feito. o posstvel, desde a

particular e acredito que logo nos enten- forma ção de clubes em bairros pobres e

deremos. Enquanto isso, o professorMaz- nos parques dos subúrbios, até o forneci­
zei nos serve de ligação. menta de dinheiro e equipamentos para a

Ontem, Pelé se preparava para realizar prática deste esporte': .

'

seu segundo treino na Cosmos, desta vez "Não resta dúvida quanto a necessida-
em campo aberto, no estádio Dawin da de de um esforço extraordinário de pro-
Ilha Randalls, onde amanhã seu novo moção para fazer com que o público
time jogará contra o furacão de Dallas. norte-americano se interesse. O futebol
Treinou bem e foi muito aplaudido. não conseguiu popularizar-se nos Estados

O campo estava pesado por causa da, Unidos apesar de sua tremenda aceitação
chuva ininterrupta que começou as pri- em' quase todo··o resto do mundo.",
meiras horas de quinta-feira e só parou na comenta o jornal
manhã de hoje. Para o jogo, todos os "Ircompreensão norte-americana
ingressos já estão esgotados, segundo afir- contribuiu para o fracasso de uma campa­
mam os dirigentes do Cosmos. nha de 1977 para iniciar o futebol profis-

Com modéstia e firmeza, Pelê respon- sional em ,grande escala. Os promotores
de que sua tática nessa paetida "a de formaram duas ligas com 22 equipes,
sempre': assinaram um contrato com a televisão,

"Esse jogo será a primeira prova do porém sofreram enormes prejuizos e não
objetivo perseguida: conseguir articula- obtiveram praticamente nenhum apoio
ção,. coordenaçõo, ligação entre todos os dos torcedores. Muitos presidentes de
jogadores do time. Isso não será diftcil, clubes, alguns com perdas superiores a um

porque há homens de qualidade no Cos- milhão de dólares ou mais, se retiraram
mos: Dentro de três partidas, vocês verão desta atividade dois anos depois':
outra equipe e o� verdadeiro Pelé, - pois '�s duas ligas se uniram e reduziram o

espero chegar � minha melhor forma': . número de clubes a cinco. Paulatinamen-
Nessa altura, o. professorJulioMazzei . te, nos anos seguintes foram recrutados

entrou na conversa para ressaltar: "Pelê novos clubes e a liga norte-americana de
jogará como sempre, como o fez há vinte futebol voltou a ser formada hoje por
anos na Suécia, quando era apenas um vinte clubes. O futebol profissional norte­
rapaz de 16 anos. Será Q homem tático rIO -americano conta agora com 29 equipes,
campo, o que põe em movimento as peças com mais as nove espalhadas deste Van-

.

como num tabuleiro de xadrez. Vocês couver, Colonbia Britânica, até Tampa, na
não esperem que corra de um lado para Flôtida",
outro porque jamais o fez, mas sim que APOIO
organize o jogo e o distribua da forma O jornal observa que "ultimamente o
como só ele sabe fazer ... ." . futebol parece estar se popularizando

"Mas o problema que encontrará nessa entre boa parte do povo. Embora o apoio
primeira partida - acrescentou Mazzei - dos torcedores esteja longe de ser conside­
será a escalação da equipe; pois há vários rado espetacular, as ligas aparentemente
-contundidos". estão construindo sobre uma base sólida.

"Gostaria de jogar com ManuelMaria; Entretanto, ainda hoje boa parte dos
mas ele está se recuperando de uma americanos vêem no futebol um esporte
çontusõo e ainda não está bom", disse estrangeiro, praticado principalmente em

Pelê, respondendo a uma pergunta. bairros.das grandes cidades do norte pelos
Mas, além de Manuel Maria, também imigrantes e seus filhos. Ofutebol contou

não p oderão jogar os uruguaios, Juan até bem pouco tempo com estes entusias-
Masnick, operado há 20 dias do menismo tas para sobreviver.

,

da perna direita, e Américo Paredes, que "Os funcionários das ligas e os presi­
fraturou o nariz na partida contra o

. dentes dos clubes começaram a difundir o
R aches ter Lancers, duas semanas atrás, e futebol ajudando na formação de clubes
foi operado na semana passada. . nas comunidades sob. os ausptcios da

A<? falar so.b�e sua volta O? futebol., federação norte-americana de futebol, 6r­
depois de decidir, quase terminantemen- gão máximo deste esporte nos Estados
te, a não jogar mais, Pelê declarou: "não Unidos.

.

.

h?uve um int�r!sse exi:lusivament� "!ate- "Os funcionários dizem que os resulta­
nal nessa decisão, mas também a idéia de dos destes esforços já são evidentes em
ajudar a estimularia futebol nos Estados cidades como Dallas, onde uns 40 mil
Un.id._os.

. Embora tenha m.e retirado. da jovens atualmente praticam futebol: Pro­
pratica dess; esporte, continuava a �ifun- . gramas similares, contanto com o auxflio
d(-l;:, �traves do p,rograma da Pepsl-C_ola. das ligas profissionais, tem sido desenvol-

'Nao quero dizer que, c�m a m.mha vidas em Seattle, San Jose, Tampa e
entradano Cosmo�, �df esta resolvido e outras cidades. O: secretário da federação
que o futebol cnara r�(zes neste p�(s. calcula entre 500 e 600 mil os jovens que
Nada disso, acho 'lzue, a!em deproporcio- praticam atualmente o futebol organiza-
nar uma nova modalidade (X) futebol do': .. .

jogado nos Estados Unidos, devemos O " Mil StreetJournali', salienta que a

promovê-lo ãs escolas primárias, as secun- liga "está intensificando seus esforços
dárias, até o ntvel universitário. Essa será para levar os torcedores aos' estádios e
tI única maneira de despertar .0 interesse transmitir os jogos pela televisão". .

dos norte-americanos por esse esporte,
-,

Phil l1bosnam, presidente da liga nor­
que, sem dúvida, é o mais popular do te-americana, afirma que "atrair a atenção
mundo". da cidade de Nova York, dos meios de
ESIDIA

. informação do pais e das agências de
"Este domingo marcará provavel'!'ente publicidade é a coisa mais importante

o maior acontecimento futebolfstic<? de para os esportes da atualidade. A arreca­
todos os tempos nos Esta'!-0s Unidos, dação nos jogos e as quantias pagas pela
quando o Tornado de Dallas Jogara �?m o televisão são a razão de ser do esporte
Cosmos de Nova York. na estrela de profissional':
Pelé", publica hoje o "Wall Street Journal" - "Compra de Pelé - segundo liD-

Em uma noticia de primeira página, o osnam
:

- aumentará em mu tto
.

nossa
influente jornal jornal ffinanceiro assinala possibilidade junto à opinião pública':
que a partida a ser realizada no estádio Salienta, contudo, que a liga conta com o

Downing de Nova York será transmitida concurso de muitos jogadores norte-ame­
'pela televisão a todo-o pats; ricanos para comb ater a impressão "es-

"Os dirigentes da liga-norte-americana trcngeira" do futebol. r,

de futebol procuram novamente vender o O jornal salienta que para americanizar
esporte mais popular do mundo a um o f'(.lü!bol a liga norte-americana "procura
público norte-americano que demonstrou incluir norte-americanos natos em suas
sua antipatia, anteriormentte", acreséenta equipes.' Este ano cada clube deve ter um
o jornal. ' m(nimo de cinco num total de 18. No

'�s tentativas anteriores,. além de pro- próximo ano terá que contar com seis".
vocar bocejos do público, causaran:z um A tuabnente, segundo palavrfls de ,!,mdesastre financeiro para os promotores. jogador do Cosmos, Wrner Roth, e)'fl
Desta vez, os empresiÍrios procuram uma cidade como Nova York o futebol
aprender alguma coisa de seus erros do ainda não tem público. É poss(vel que
passado.

. haja necessidade de um é!1trO' como P�lé
"Uma das maiores realizações da pro- ou algo semelhan te para levar fY'públzcO

moção foi a recente contratacão do maior aos esttújios".
.

Bastante satisfeito com a boa posição que ocupa
no, futebol do Paraná, o quarto zagueiro Adailton,
agora definitivamente no Coritiba e titular absoluto
da posição, guarda- ainda' nq balanço das alegrias e

decepções durante sua permanência, no futebol catari­
nense, notadamente no Figueirense, uma carga pouco
maior de tristezas, fases ruins, desentendimentos e

outros problemas. Isto tudo ele demonstrou na entre­
vista que concédeu, mas não quis tecer maiores con­

siderações ou lembrar desses acontecimentos.
Sentado numa cadeira do vestiário, aquele desti­

nado às, equipes visitantes que jogam no" estádio
Orlando. Scarpelli, muitas, de suas respostas só foram
dadas em monossilabos, limitando-se ao "sim" ou

"não ", e também dando evasivas e mesmo fugindo
de qualquer argumentação para melhor explicar uma
afirmação ou negação.
ACERTO

"Minha 'situação no Coritiba é a das melhores.
Este estado devo a toda a diretoria do Clube, que me

incentivou bastante quando sai daqui. EStava numa
. situação difícil e eles compreenderam". Seu contrato,
com o Figueirense termina em dezembro, o mesmo

acontecendo com o empréstimo ao clube do Paraná.
Seu empréstimo também ter"lina em dezembro, mas

sua situação ficou 'definida
.

na manhã de ontem.
Adailton foi vendido por Cr$ 100 mil. O pagamento
será da seguinte forma: o Figueirense jogará em CUri­
tiba proximamente e receberá toda a renda. Se esta
não cobrir os cem mil, poderá haver uma terceira
partida. Adailton já sabia disse na noite de quinta-,
feira e partida. Adailton já sabia disso na noite de
quinta-feira e Paraná, notadamente de Curitiba, está
em nível muito superior ao de Florianópolis e de
Santa Catarina. A partida de quinta-feira não, pode
servir de base porque o único titular que jogou fui
eu. Num centro maior, as perspectivas são maiores,
não só no futebol. Mas me detenho apenas ao fute-

" boi e posso dizer que as facilidades de se projetar são
bem superiores, uma forma de projeção que mesmo

dentro do Paraná, resolve os problem,as financeiros
dos jogadores, porque particularmente no Coritiba,
todo� são bem pagos ".
MOENDA

Entre as saudades, poucas do nosso futebol, está
Moenda, com quem manteve o melhor relacionamen­
to tanto dentro como fora do campo. "Ainda sinto a

falta dele no Coritiba, compensada com Di, com

quem me entendo verfeitamente".
A primeira partida' no Coritiba foi corura o Grêmio de
Maringuá qu.e chegou a definir partialmente sua posição

...
no time titular. A confirmação da posição de quatro
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despesas oriundas de pesquisas, análises e
'

ensaios serão indenizados pela entidade que
os realizar, incluídos os gastos decorrentes
com o deslocamento de pessoal técnico, de '

uma cidade para outra,' onde se situam os

dois órgãos, '

Pelo convênio," a FURB e o SENAl
ficam autorizados a promoverem cursos de

especialização em assuntos têxteis, dos

quais poderão participar não apenas candi­
datos vinculados h� duas entidades conve­

'nentes, mas também a outras instituições
interessadas. Aos conc1uintes desses cursos

poderá ser conferidos:,;ertificadb de aprovei­
tamento, no qual se fará mençião ao convê­
nio. As despesas com a realização 'do
cursos serão rateadas entre o IPT e LAFI­
TE, de acordo com os planos previamente
estabelecidos e aprovados.

'

Este acordo vigorará por prazo indeter­
minado, podendo ser denunciado por qual­
quer das partes, com antecedência de 90
dias, ficando certo de que partes aditivas
ficarão \Iltegradas neste convênio.

Diversas autoridades, entre as quais O secretário de
administ�acão Plrnio ,Bueno, ex-preMto Nilson Bénder;

,

almirante Eugênio Junqueira representante do prefeito
•

Pedro Ivo Campos, compareceram � inauguração da fio,
lial da APESC em Joinville,.localizada no EdiHcio Man­
chester, na Rua do Pr(ncipe, 330. O ato teve lugar na

última quarta-feira �s 18 horas, contando com a presença
dos senhores Dalton Joséi,Araú'jo, presidente da APESC,
João Gonsalves Borges, administrador financeiro, e Wil­
son leal Moura, gerente da filial de JoinviUe, que recep­
cionaram, os convidados. Falando na ocasiã8, o dr. Dpl-
\. ' ,

.

"

, , , . .

ton JoséAraújo declarou seu orgulho em trazer a APt:::;C
para a Cidade dos Pr(ncipes, pois que o desenvolvimento
catarinense diz muito de perto com as finalidades e os

,

objetivos da Associação de Poupança e Empréstimos de
Santa Catarina, entidade pioneira na captação de recur­

sos e, obtenção de empréstimos para as diversas áreas
municipais de nosso Estado. Diss,e mais que "toda pou­
pança depositadQ pelos jo invillenses na caderneta de pou­
pança APESC será aqui mesmo, em Joinville, aplicada

,

em financiamentos habitacionais, em 'beneHcio das fàm(­
lias locais". Mai,s adiante acrescentou que é,imp ortante
ressaltar que para cada cruzeiro depositadClll'a caderneta
de poupança APES,C em Joinville, outro cruzeiro será
obtido de emp réstimo no BNH, para ser também aplica-
do na cidade.

'

Arnaldo Prieto confirma visita

a JoinvilIe
na próxima 3a. feira'

Secretaria e outros órgãos ligados a essa

pasta. .

° convênio prevê, além da assistência e

orientação técnica aos cursos, o material
didático e auxílio financeiro. Os detalhes
do acordo e li sistemática de funcionamen­
to foram explanadas ao Secretário Victor
Fontana, pelo Coordenador Estadual do
PIPMO, Professor Donald N. Uhlig e pelo
assessor técnico Horst Schroeder,

'Furb e Senai firmam convênio
de cooperação, técnica

Blu!1lenau (Sucursal) - Em ato realiza­
do-na Reitoria da Furb, o Diretor Regional
do Serviço Nacional de Aprendizagem In­
dustrial (SENAI), Célio Goulart e o Reitor

d� Fundação Educacional Ida' Região de
, Blumenau, Professor Ignácio Ricken assina­
ram, na última, quarta-feira ãs 19 horas, 0,�

termos de um convênio de colaboração
técnica através do Centro de Formação
Profissional de Brusque (LAFITE) e. do
Instituto de Pesquisas Tecnológicas (!PT),
visando "á realização de trabalhos técnicos,
análises de laboratório, pesquisas e ensaios
a nfvel : técnico e universitário, com' a
finalidade de colaborar decisivamente com

a 'indústria, o Governo e as instituições
interessadas"

.

De acordo com as cláusulas do 'acordo
"a supervisão dos trabalhos ficará a cargo
da entidade convenente . que os realizar
podendo em qualquer hipótese e dentro da
necessidades, ser utilizado pessoal técnico
tanto do IPT, quanto do LAFITE". As

,PCTE eEuvaldo Lodi promovem
cursos de marketing em Lages

Nós dias 16 a 20 do corrente, na cidade
de Lages, será ministrado o curso ''Marke-'
ting .,..,. Organização do Setor",' pelo profes­
sor Arlindo Gondin, numa promoção do
Programa Catarinense de Treinamento de
Executivos, executado pelo Instituto Eu­
valdo Lodi,' entidade filiada h Federação
das Indústrias do Estado Santa Catarina.

o cursosé destinado a dirigentes e execu­

tivos, mormente aos que operam na área de
Marketing, e se desenvolverá em 20 horas!-

,
'

'aula, através de técnicas de' abordagem,
dando ênfase ao "estudo de casos", alémçe
oferecer ao treinando como ininstrurnentc
de trabalho, unia estrutua típica 'de Marke­
tirig, em função da qual poderá ser organi­
zado este setor nas empresas.

Nessa promoção, na 'qual a Associação
Comercial e Industrial de Lages participa,
vem despertando grande interesse, confor­
me indica o elevado número 'de inscrições
que vem sendo feitas junto à entidade co-

<promotora em Lages.

Governo construirá no .interior
-ambulatóríusde saúde mental"

o coordenador de Saúde' Pública e

Hospitalar, Jorge Kotzias, no jantar de
encerramento, do Curso de Atualização
em Psiquiatria, declarou .que "atê o fim de
julho p rôxírúo desejamos ver instalados
Ambulatórios de Saúde Mental em Araran­
guâ, Laguna, Brusque, Videira, Curitibanos,
'Caçador, Concórdia, Mafra, Itapiranga e

Dionísio Cerqueira, .aumentando para 23 as

unidades desse tipo existentes no Estado?'.
Falando em nome do secretário da

Saúde, Hélio Ortíz, acentuou .o orador: "A
'Secreta..ria d a Saúde de San:ta Catarina
espera abrir novas frentes no sentido da
saúde mental comunitária ser uma realida­
de em todo o Estado. It é através da
formação de recursoS humanos que pode­
mos concretizar essameta".

sÃNTA CATARINA É EXEMPLO
Em seguida, Juan Negrete, da Organiza­

,ção Panamericana da Saúde, afirrn'ou que
"foi muito acertada a resposta da Secreta­
ria da Saúde de Santa Catarina há quatro
anos, quando a OPS propÔs ao Brasil ql:le
iniciasse a capacitação dos médicos que
átuam na medicina geral, para qué também
assumissem, responsabilidades COm a psi- '

° ministro Arnaldo Prieto, do Trabalho,'
estará em Joinville, no, próximo dia 19,
quando presenciará a as�inatura ?e um

c onvênio entre a Secretana da Agncultura
e Abastecimento e Q Programa Intensivo
de Preparação de Mão-de-Obra - PIPMO"
que objétiva pr<?porcionar tr�inam�nto pro­
fissional a apicultores ,e insemínadores,
através de cursos intensivos a serem minis­
trados pelos Centros de Treíaamento da

,

\

quiatria. O primeiro Estado a aceitar a
proposta foi Santa Catariha. Depois, foram
realizadas experiências similares em Per­
nambuco, Sergipe', Minas Gerais, São Paulo,
Paraná e Rio Grande do Sul, que seguiram
o exemplo de Santa Catarina.

Falou da.eficiência observada nas autori­
dades sanitárias do Estado que estão alcan­
çando um progresso notável na solução ele
dificuldades bâsicas nesse ramo da Medici
na. J

PARTICIPANTES
° Curso de Atualização em Psiquiatria,

realízade de 2 a 1\2 do' corrente per
iniciativa da Secretaria da Saúde, Divisão
Nacional da Saúde Mental e Organização
Panamericana da Saúde, contou com a

participação de 23 médicos da Capital, e do
interior do Estado, além de 2 psic610gos, 4
assistentes sociais, 2 orientadoras educacio­
nais e 5 acadêmicos de Medicina.

, Compareceram ao encerramento os mé"
dicos: Heitor Rezende, da Divisão Nacional
de Saúde Mental; Abelardo Viana Filho,
Chefe da Seção de Saúde �ental do DASP;
e Antônio Santaella, Professor de Psiquia­
tria da UFSC.

Felix Theiss: não há conotação de multinacionais

Félix vai buscar 14 filiais
de indústrias européias

Blumenau (Sucursal) - Diversificar o par­
que industrial do municipio e fomentar novas
frentes de trabalho.excessivamente concentra­
das na indústria têxtil, é o principal objetivo
do Prefeito Felix Theiss em procurar na Euro­
pa novas emp resas para se instalarem na regi­
ão. A afirmaçõo é do próprio Prefeito, feita
durante a entrevista que concedeu ontem de
manhã à imprensa.

'

,

- Além disso, esta nova iniciativa está per­
feitamente ajustada aos programas do Gover­
no Federal que, através do II Plàno Nacional
de Desenvolvimento, preconiza a necessidade
'de que o aumento das oportunidades de em­

'prego seja superior a 3,5 por cento ao ano,
para ser mais rápido que a crescimento demo­
gráfico da população em Blumenau; E,de acor­
do com as estattsticas o crescimento das opor­
tunidades de trabalho em Blumenau está em

queda.
. Na Itália, Felix Theiss visitará duas indús­

t rias, com as quais ,
a Prefeitura já manteve

contatos e troca de correspondência: Offocini
Meccaniche Fabio Perini, da Noza Industrial
de Mugnano Luca, e o (']jJiciniMeccanicheAgu
dia Spa, deMilão. Os cantatas com a primeira
âas duas empresas foram iniciadas nó ano pas­
sado e após a visita 'a Blumenau de dois direto­
res da indãustria; o interesse em implantar
uma subsidiária no munictpio tem sido consi­
derâvel; A linha de produção 'da "Fabio Peri­
ni" abrangerá máquinas 'para a fabricação de
tubas de cartõo espiral,. bobinadores para toa­
lhas de papel, rolos de embalagens, rolos higiê­
nicos e torcedeiras: A "Agudio Spa", respon­
sável pelos teleféricos do põo-de-açucar, São
Bernardo dos Campos e Campos doJorão tem
como produtos cabóvias, funiculares (espécie
de trenzinho), blongins, sky: lifts, cabinovias,
planos inclinados, monorails, elevadores e

trarfspontadores de qualquer tipo de trailiers,
estes últimos constituindo o principal interes­
se manifestado por diversos diretores da firma
em implantaar uma fábrica em Blumenau.

,

A lém e discutir sobre f)S planos de investi­
mento, Felix Theiss acompanhará o desenvol­
vimento do projeto de instalação de.um' telefé­
rico no 'Morro do Spitzkopf -- Umdl,lVestimen­
to tur(sitco de grande valor para o mimidpio

.

que o próprio Governo italiano estaria dispos­
to a financiar por um prazo de cinco anos. O
teleférico de Blumenau, com capacidade para
20 ou 50 pessoas, seria o rrúris alto e o de

Com as novas empresas. a tendência para a: díverst+ícacão da .orodução

maior comprimento do Brasil, com mil ou
'3.500. me tros:

NA FRANÇA
Consolidando contatos preliminares realiza­

dos em 1972 e agora com a cobertura pessoal
do embaixador da Brasil ria França, Delfim
Neto, o Prefeito Felix Theiss irãmanter novos
entendimentos com quatro grupos industriais
franceses que monopolizam o setor de imple­
mentas agrtcolas: "Berthou S.A. ", de Bellevil­
le - Sur-saone, Near Lyon, especializada em

pulvenizadores, equipamentos agrtcolas, bom­
bas outros acessôrios s- "Noudet Gougis", de
Montreau, especializada em semeadeiras agri­
colas, desde as convencionais até as mais auto- '

máticas; "Sociéte Huard UCF", de Chateau­
briant, especializada em-materiaisde Iaboratô-

-, rio, e de preparação do solo, e a "Promafex ",
,

de Boulevard Pereire, Paris, grupo de exporta­
ção de máquinas e equipamentos agrtcolas:

Segundo o Prefeito Felix Theiss, 'a implan­
tação dessàs indústrias viria enquadrar-se den­
tro dos planos de mecanização da agricultura,
perseguidos pelo Governo Federal:

O maior número de contatos com empresá­
rios que Felix manterá será na República Fe­
deral,da A-lemánha,"-Qflde'-e'spera'Consegtlir de- '

finições de vários entendimentos - "todos ini­
ciados em nossa gestão, de modo que amuni­
cipalidade já pode providenciar as suas áreas
de -implantaçõo ".

,

A maioria dessas empresas já mandou dire­
tores a Blumenau, onde discutiu com o poder
executivo as suas pretensões de investimentos.
Assim, a agenda de Theiss naRepública Fede­
ral' da Alemanhaenvolve os seguintes conta­
tos: cJ,.c. EkardtAG", de Stuttgart, indústrias
de equipamentos de alta precisão, como. trans­
missores, regulares, sistemas de controle de
processamento, reles, manômetros, termôme­
tros, registros de pressão, e estaçãoes de con­

trole de aparelhos; "Gebrueder Obstfeld", de
Nachrodt, Altenaer Strasse, que já conta com

área reservada em Blumenau. Sua produção é'
de sabão\ e pasta para indústrias ;"Hollrriuller
Intdmacional" e "Hans Hollmuler Maschine­
bau ", de Gulstein, espedalizada em testadores

, de eletros, controle para arrionia, aparelhos de
precisão e medidores de processos qu(mcios
ccSihi Internacional GMBH e CCK G", de
1tzehoe, especializada em bombas, ,compresso­
res e inter-càmbiadores de calor ;ccPritz Faber
Form 'Mobel KG", de Hassfutt, especializada

\

em móveis seriados ;ccRoleijlex ", da Braunsch­
weig, fábrica de máquinas fotográficas, e a

"Halberg-Maschinenbau GMl;JH CO", especia­
lizada em equipamentos pesados.

.

Além desses Icontatos, Theiss manterá en-
'

contras com os diretores de três firmas inte­
ressadas na instalação de fábricas de chope, de
estilo germânico, em função das grandes pers­
pectivas do merçado na região, do Vale do Ita­
jat: "He nninger-Brauerei", de Frankfurt,
"Hasse-Brauerei GMBH, de Hamburg e "Salz-

, gitter Stahl GMBH Export", de Duesseldorf.
Com a última, segundo Félix Theiss, os enten­
dimentos encontram-se 'em fase bastante
adiantada a ponto de inclusive já existirem
áreas de terras em cogitação e haver o nome

da marca da cerveja a ser lançada no Brasil'
"Blumenauer-bier", Explicou ainda que a

exploaçõo do ramo cervejeiro por um desses
grupos vem atender a uma antiga aspiração de
Blumenau, recentemente preconizada pelo
plano diretor. "a criação de um pala, o turisti­
co na região Norte do munictpio, mais especi­
fieamenteem Vila Itoupava, que se caracteriza
pela preservação, dos traços germãnicou-

.

'Para sensibilizar os empresários europeus a

investirem em Blumenau, Theiss levará consi­
go um amp lo material estattstico e um quadre
da situaçãa do munictpio no tocante à mõ»
-de-obra;

'

- Hoje Blumenau é uma cidade com um

terço de sua população (40 mil pessoas) em­
pregadas na indústria, comércio e serviços ge­
rais. 'Mas o que nos preocupa é que do contin­
gente de 35 mil estudantes do municipio, 29

,
mil ainda 'não têm emprego. A escassez atual

,

de mão-de-obra é traneitôrta e devemos pensai
futuro. As indústrias, 'com as quais mantere-

mos contatos, são de médio porte e não têm
,

'conotação de multinacionais. Além disso, elas
terão uma tecnologia nova e modema para o

,

pats: As últimas estattsticas revelam que os

investimentos do capital nacional são da or­

dem de 60 milhões .de cruzeiros, quando os

investimentos estrangeiros não atinge a 6 bi­
lhões, não comp rometendo, portantà, a inq,ús·
tria nacional': '

,
,

Felix Theiss emb ar�a hoje nOfileroporto dé
Viracopos com destino a Europa. Ontem, ele
transferiu o cargo da Prefeito ao seu sucessor

Alfredo Item, em solenidaq,e realiz(1,(ia no salãe
da Prefeitura.

'

)

mais dinheiro para o comércio e indústrias locais", adu-
.

ziu Dalton Araújo.
'

Finalmente,; encerrando seu pronunciamento disse
"viemos para ficar e teremos a partir dé agora um longo
e perma nente conv(vio, procurando contribuir ao máxi­
mo para o progresso de Joinville e de Santa Catarina, ,

incentivando os Mbitos de poupança e atende.ndo com
proficiência e carinho todos aqueles que' nos procura­
rem". O geren.te da agênCia de Joinville, Wilson Moura,
falando em seguida revelou que a filial local está autori­
zada ,a programar' empréstimos para aquisição de casa

p[6,pria até um volumeglobarde 15 milhões ainda atê o

final deste ano. Enfatizou que "nátu ralmente estes yalo­
res gerarão trabalho, riquezas e novas opa rtunidades aei

"

povo, �s indústrias' empresas e· ao comércio desta cidade,
mas para alcançarmo s êxito precisaremos do apóio con­

creto é da solidariedade e do sentido de justiça das auto-
, ridades e das figuras mais representativas de nossa comu­

nidade". Disse aillda que a caderneta de poupança é máis
do que uma forma de lucro certo, porque reúne e agia
mera o superfluo que se lJansfo rma em fonte de lucros
aos depOsitantes e enriquece a, fam (lia, a sociedade e o .

pa(s, sendo economia dirigida e de cunho eminentemen­
te popular e de grande alcance social. Finalizou o gerente
da APESC em Joinville, dizendo que "hoje ao comp letar­
mos 8 anos de atividades, somos a entidade pioneira e

única no Estado, com 40 milhões de cruzeiros em depô­
sitos, mais de 41 mil carteiras de poupança APESC em'

plena 'atividade e com mais dé 100 milhões novos aplica­
dos em investimentos habitacionais, valores estes capta­
dos e aplicados em Santa Catarina".

Após ps pronunciamentos foi dada por inaugurad,a a

filial da APESC em Joinville, servindo-se aos presentes
um coquetel, com a solenidade p rolongand��se até �s 21

t '

,hor9s•.

APESC INAUGURA SUA NOVA FILIAL EM JOINVllLE;,

. ,\ ' ,

O dr. D'alto� José de Araújo, afirmou depois que "q:s
novos incentivos fi_nanceiros do BN H nos assegura por­
tanto, uma capacidade de emprestar em cada cidade que
operamo s, pelo me nos o dobr'o da poupança local depo­
sit�da na caderneta da APESC. "Mais financiamentos pa­
ra habilitação significam mais investimentos, mais empre­
gos, mais renda; mais imposto, mais consumo e mais i

poupança, rejriiciando-se o c(rculo que também significa
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Cláudia
ANDREA GILLY

Ricardo
JONH FORSTER

PATROCINIO EXCLUSIVO HoepCke·

ESTÁ TUDO OTIMO!. ..
so NÃO DECIDIMOS A

COMPRA J)OS MOVEIS
RICARDO E EU AINDA
N'ÀOENCONTRAMOS.

NADA QUE
NOS AGRAD'ASSE.

JÚLlA,LEVA SUA AMIGA AO

GRANDE MAGAilNE HOEPCKE, QUE
, ESTÃEM

CAMPANH-A DE LANÇAMENTO
DE MOVEIS, COM UMA
LINHA MARAV,ILHOSA E

OTIMOS PREÇOS!
GOSTARIA DE COMPRAR
ALGO MODERNO, BONITO,
DIFERENTE. MAS QUE. NÃO

FOSSE MUITO CARO. c

VOCE COMPREENDE,
NÃO EM-ESMO?

...:� '.
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Lavadores sem gorgeta
,

"

danificam os veículos
"Uma lavação chefe? � Vamos fazer uma cera no caraI,l­

go? - O senhor' não paga nada para estacionar aqui, só,
basta uma gorjeta quando vier apanhar o carro". Essas e

outras frases são diariamente ouvidas pelos proprietários de

automóveis que procuram- estacionamento na rua que faz

parte do círculo da Praça 15 'de Novembro e defronte à
,

Catêdral Metropolitaná, através de uma dezena de, indiví-
,

duos que fazem ponto naquele local, Acontece, que se um,
carro é ali estacionado e o seu motorista ou proprietário
não soltar uma gorjeta ou autorizar uma limpeza, quando
ele voltar poderá encontrar seu veículo com diversos arfa-'
nhões e outros atos de vandalismo. E isso, pode ser confron-

ta�o junto à Delegacia de Costumes da Capital, onde inúme­

ras queixas têm sido apresentadas por pessoas atingidas pela
"malandragem" dos "limpadores" e "zelàdores" dos carros

que ficam defronte à Catedral Metropolitana e atrás da Di­

.retur.

I
UMEXEMPW

Ontem ainda um Chevette de placas de Curitiba, foi dei­
xado por seu proprietário estacionado ali. Quando ele

voltou, enco�trou o seu automóvel com a antena quebrada.
Procurando saber as razões ou autor de tal ato, o motorista
foí cientificado(la' "inanobra" que é usada pelos limpado­
res, através de indagações feitas a populares, e chegou a

conclusão que momentos 'antes de desembarcar do automó­

vel, foi abordado por um "negão" que lhe exigia Cr $ 30;00
por uma cera. Como ele recurou-se' a, pagar, recebeu como

"recompensa" a prátieado- vandalismo contra o acessório do

seu carro.

Carminatti morreu em

acidente na BR-IOl "',
, .'! I

o economista Edson Car�inatti ':.. 34 anos, casado, resi- ,

dente em Florianópolis - não resistiu aos ferimentos rece­
bidos em 'consequência' do acidente automobilístico que
sofrera anteontem' na BR-IOl, quando seu Passat colidiu
violentamente com ii traseira de um caminhão, na altura da

Praia da Pinheíra, onde o D�ER executa serviços ,de reca­

peamento 'numa das pistas interditando a outra, e faleceu às
15 horas de ontem no Hospital dos Servidores. Edson Car­

minatti, que era filho de tradicional família catarinense,
será, sepultado às 15_ horas de hoje, partindo o féretro 'do'
necrotério do Hospital Celso Ramos para o Cemitério São
Francisco de Assis, em Itacorobí,

< .'

A violência do choque de seu Passat, quando se dirigia
para Criciúma onde- trataria de assuntos profissionais -

Edson Carminatti possuia um escritório técnico de projetos,
in d u s t riais, em Florianópolis . -, provocou lesões de

,\, '

natureza grave no economista. Socorrido' por outros moto-

ristas; Idson Carminatti fOI levado ao Hospital dos Servi­

dores, onde chegou por volta das 171 horas de )luinta-feira
apresentando lesões no crânio, com traumatismo cerebral;
que determinou sua morte às 1,5 horas de ontem.

,

'

./,

3 atropelamentos ,com
3 feridos levemente

TrêS atropelamentos fora� registrados ontem pela Dele­

gacia de, Segurança Pessoal em Florianópolis, ocorrendo
igual número de pessoas feridas, mas sem'gravidade. Na Rua
Assis Chateaubriand, proximidades da Ponte Hercílio Luz;
o caminhão Chevrolet, tle chapas AW-] f - 26, dirigido, por
Alcides Manoel Vicente, residente em Pântano do Sul, atro­
pelou a Francisco Carlos Lucas, morador da rua São Cristó­
vão. Socorrida pelo motorista a vítima foi atendida, pelo
plant�o médico do Hospital de Caridade.

'

,I
Já na Vila Operária, em Saco dos Limões, Nilton Hercí­

líovda "Sílva, que reside à tua João, Motta Espezim, 440,.
proximidades do acidente, atropelou com o Volks de placas
AB-83:9t', a Solgimar Jorge Pereira, morador da rua Jerôni­
mo José Dias, naquele bairro. O motorista prestou socorro a

'vítima qu� foi medicada no Hospital de Caridade.,
'

" O terceíro acidente ,vitimou José Pereira Santos, morador
das proximidades do aterro da, Nova Ponte, ao ser colhido
pelo Ford-Corcel de placas FW-08-12, de Cruzeiro do Oeste,

'

, no, Estado do Paraná. .O automóvel tinha ao volante o Seu

proprietário, -sr, João Victório Rafagnín.iresidente naquele
município, paranaense. p atropelante socorreu a vítíma..
sendo medicada no Hospital de Caridade:

'

Mulher estava morta

na caixa .da vitrola
O Corpo de um� mulher branca, àparentando' 30 ou 35

anos, feições de nord�stina, foi encontrado ontem dentÍo
de uma caixa de Rádio-Vitrola, no pátio do conjunto da
Cohab de Osvaldo Cruz, no Rio de Janeiro. Ha foi mor�a a

pancadas, teve seus braços e pernas quebrados e depois foi
amarrada com 'uma: corda de cortina.

Qu�m encontrou o cadáver foi o < zelador do conjunto:
José Manoel Monteiro Filho, que comunicou o fato a 30a.

Delegacia Policial, cujos investigadores não conseguiram
rclentificar. a vítima. O corpo foi removido para o IML e a

polícia espera para hoje descobrir'alguma pista que a leve a

desvendar o mistério. Quando se preparava para dar início a

seu trabalho no Bloco 97, do conjunto.da Cohab, em Osval­
do

tCruz, ó zelador José Manoel Monteiro Filhó encontrou
no pátio uma Rádio-Vitrola, procurando então removê-la
,para o depósito de lixo. Foi então surpreendido ao encon:
trar dentro da caixa o corpo d� mulheJir
ESPANCAMENTO

'

Imediatalllente chamou a polícia e a'Perícia Crimjnal. Os
peritos constataram que a mulher - branca, de 30 a 35 anos
- havia .sido brutalmente espancada,' pois seu �ôrpo apre­
sentava arranhões e hematomas. Depois de um' exame mais
acurado, os peritos descobriram que a vítima teve' seus

braços e pernas quebrados. Ninguém nQ conjunto resi-
liencial conhecia a mulher.

.

Um rápido levantamento' foí realizado pelos policiais da

3pa. Delegaci,il Policialnos 16 apartamentos dos 4 andares el
nenhuma pista para' identificar a mulher ou esclarecer o
crime foi encontrada. As auto�idades acham que o crime foi

praticado déntro dó próprio prédio, pois seria impossível ao
'

criminoso (ou criminosos) tran�ortar o ,corpo dejltro da

Rádio�Vitrola até o lugar ondeJoi encontrada.

{'
No grande movimento que reúne cerca de

.

7 mil universitários, diariamente,
no campus da Trindade, muitos estranhos'

. estão se infiltrando com objetivos pouco
salutares, Durante os períodos que

, antecedem as aulas e nos intervalos uma

\ "gang" realiza autênticas "operações"
,

�! "passar" maconha entre os habituées.

"Entre 'os veículos, a movimentação é

intensa, mas como até agora a ação não
foi reprimida e os traficantes siquer
molestados, o "comércio" se tornou

-

aberto. O pior de tudo é que 'alguns
professores assistem asmanobras entre

surpresos e 'abismados, sem sa�reni o
.

que fazer. A denúncia está feita, agora
cabe à polícia fazer seu trabalho .. ,.

�

,

'1 . r

:No campusdaUniversidade
<"�-'

�
I "

'.,.��'f
\

surge com força total
� umanova «Boca deFLiJtLo»� Enquanto �o centro da <!e ,encontro; e operação ha- de Estudos Básicos'a entrega apenas 15 segundos,' se apo-

I
cidade; nas tradicionais "bo- viafn sido "estourados" tan- pura e simples da "mercado- 'd eraram .do "material" e

.� cas de fumo", o movimento to' na Ilha corno no Conti- ria", contra O pagamento' deixaram com o "fornece-

-....... de traficantes e consumido-
.

nente e os' policiais contí- pré-estabelecido de acordo dor" a, paga pelo "traba-

res de .maconha reduziu sen- nuavam .atentos, os margi- com o estoque e a demanda. lho".

sivelmente graças a uma nais que conseguiram per- Os traficantes, que não .se

ação cuidadosa e eficiente manecer em liberdade e vêem molestados pelas auto-
'dos agentes da Delegacia de agindo; procuraram novas ridades "trabalham'.' aberta­
Repressão aos 'fóxicos e In- "bocas", que ..est�:o se proli- mente no local, embora em

torpecentes, que em várias ferando em vários pontos da determinadas operações se

"blítz" previamente estuda- ctd�de., A última descoberta mostrem extremamente cui­

'das e programadas consegui- e uma das mais atuantes e dadosos. Em meados desta
.ram tirar 'de ,'.'ciFculação" I

rendosas de todos os 'tem- semana: a "operação" teve

alguns conhecidos marginais pos, foi instalada no campus .Iances que somente são vis­

_'

.

8ue atuam no ramo. Contu- da Universidade' Federal de tos nas telas de cinema. Um
,

- \ Santa Catarina. , Corcel am I t t
.;':

do, em se tratando de um

' are o, per encen e

assunto que envolve até rede Entre os 7 mil' -alunos da
a pessoa de tradicional famí-

e quadrilhas super-organiza- UFSC
- ," lia da Capital, encostou

I ., estao muitos consu- ii
'

das, o tráfico continua sen- rnidores", que com uma re-
tranqui amente no pátio e

do realizado sem que o apa- gularídade britânica rece- ficou a esperar pelos "clien­

.

relhc policial especializado . bem em locais'estratégicos
tes". Alguns professores, em

consiga cobrir todas as áreas d "d t
" seus pontos estratégicos ás-

o campus o pro u o pa-> sistiram toda a cena e viram
de atuação dos maconheiros ra urna semana. Como não

que, v érn demonstrando se -vê a ação policial no
quando surgiram dois jovens

, muita habilidade e sutileza, . "campus", o comércio já es- -, uma garota e Um rapaz -

no tráfico de maconha e en- tá sendo feito abertamente procedentes de lugares opor:
torpecentes na Capital. e, não raro, alguns professo- tos e. que sairam de um Vol-
NovA "BOCA" , 'nis presenciam das 'janelas ks. Eles se aproximaram e,

Corno os antigos locais de seus gabinetes no Centro numa operação que durou

Como a "Boca do Fumo

da Universidade" 'está se tor­

.nando um fértil mercado pa­
ra os tra ficantes , mesmo an­
te a surpresa que a. ação cau­

,(sa aos professores, os agen-
tes especializados precisam

.

visitar com maior frequência
as instalações do "campus",
principalmente nos períodos
que antecedem as aulas e'
nos horários de intervalo. A
tentativa de' coibír o tráfico

,.

de, ','erva" entre os universi­

tários é totalmente válida e,
'embora ela possa não obter
os resultados esperados" é
certo que .o fluxo de pessoas
alheias -aos bancos escolares
d im inu ir á sensivelmente.

Contudo, numa pescaria há

sempre um "peixe" que
.morre pela boca.

IRMÃOS SANDRI E ,ATllIO c FONTANA

.
MERCEDES-BE(NZ .�PRIMORA ,REDE DE

CONCESSIONARIOS COM CURSO- DE 'VENDEDORES
A MERCEDES-BENZ DO BRASIL S.A., objetivando o aperfeiçoamento da sua

rede, de concessionários' e, consequentemente, o melhor atendimento aos seus
. clientes realizou, pela primeira vez em Santa Catarina, um Curso de Técnica de
Vendas, do qual participaram vendedores das concessionárias da Região V, que
conipreende os Istados do Paraná e Santa Catarina.

-

. ,

.

_ O Curso desenvolveu-se de 9 a 13 do corrente, na Bcola do SENAC, tendo, em
sua .abertura, contado com á presença dos srs. Ivo Triska, Delegado Regiorial da
MERCEDES-BENZ; Rui Sérgio \ Avelleda, Representante de Vendas e Harro
Kretzechmar, Coordenador Técnico.

Na oportunidade, os instrutores do Departamento de Promoção de Vendas da

MERCEDES-BENZ, srs. Cláudio Nicodemos e Francisco Gomes Jr., além de temas

técnicos sobre os veículos de' sua fabricação, desenvolveram matérias como: ,

- Psicologia de Vendas, Técnicas de Venda, Relações Humanas e outras, que com-:

plementama boa formação profissional dos vendedores da redeMERCEDES-BENZ;
A promoção contou, ainda' com a atuação destacada dos srs. Paulo Toniollo e

.
Walter Bertoncelo, Diretores' da ·.QVA - VEICULaS S.A., Concessionária

,
MERCEDES-BENZ para a Grande Florianópolis e anfitriões do Curso de Técnica de
Vendas.

Itajaí(Sucursal) - O ex-v ice-governador do EStado, industrial Atílio Fontana foi.

homenageado quarta-feira à noite em ltajaí com um jantar no Restaúrante Ment'
Mar pelos Irmãos Sandri proprietários das O�ganizações Vitória. Em nome da famí­
lia Sandri saudou o homenageado o advogado Antônio Ca�los Campos e Silva, tendo
«;I Sr. Cidio Sandri entregue ao Sr. AtUro Fontana uma placa de prata com os

seguintes dizeres: "A At,ílio Fontana, Símbolo do dinamismo e capacidade catari­

:nense, a homenagem de lrmãos.Sandri", Dentre as autoridades presentes ao aconte­

cimento estavam, Vice-Govemador Marcos Buechler, Secretário da Agricultura,
Victor Fontana, Diretor da BESC Financeira, Sr. Eduardo Santos Lins, Presidente
da éâmara Municipal, Sr. Ivo Pr.obst e o Prefeito Frederico Olindio de Souza, além
de empresários e convidados.

'

'j'

DIA 20 SEXTA-FEIRA P,aça da BandeiraESTRÉIA -

'Cola�oraçêio da:C'Oca Cola Fa'nta e Diretur
.

'

,

(
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Cinema
Darci Costa

ESSÀ GOSTOSA BRINCADEIRA A

DOIS - nacional, com Carlo Mosey,
Vera Fischer, Dilma Loes. Eastmancolor
- Censura 18 anos. São José 3 - 7,45 -

9,45 horas
COM O PEMÔNIO NA ALMA :- com ,

Dev Anand, Kieu Chinh - Sem informa­
ções. Technicolor. Censura 18 anos.

Ritz 5 - 7,45 - 9,45 horas"
.

AMOR SEM, PROMESSAS, com Peter

Fonda, Lindsay Wagner
O PRIMEIRO CÍRCULO, de' Àleksander
Ford - Censura 18 anos. Roxy 2 e 8
horas' ,

O MAIS LOUCO DOS ROUBOS (Bank
Shot) George C. Scott, o ganhador do
Oscar por "Patton" é a grande creden­
cial desta comédia policial americana;
que assinala a estréia de Gower Cham­

pion na direção -de filmes; ele é conheci-

do pelos cinéfilos como dançarino, ten-
.

'do participado de diversos musicais da

Metro, ao lado de Margie Champion. O
título brasileiro se apóia no objetivo do
assalto: roubar não apenas o dinheiro de

um banco mas o próprio banco" inteiro,
enquanto a agência está armada sobre

,

uma unidade móvel. A atriz JoanaCas­

sidy é lançada no filme. United/Techni­
color. Coral 3 - 8; 10 horas �

\

.MAIS OU MENOS VIRGEM, national,
com Paschoal Guida. Censura 18' anos.
Jalisco 8 horas.

XANGAI JGE, com Gordon Mitchell
. ,

AMANTE' MUITO LOUCA, com Teresa
"­

Raquel - 18 anos. Glória 8 horas
ALELUlA. .. TRINITY VOLTOU, com
George Hilton. Censura 14 anos. Rajá 8
horas.

..

Cpp N'OS ANAIS DA CONSTITUINTE'
A Assembíêia Constituinte do EStad� do Rio aprovou por u�animidade moção.

do deputado (talo Brunu.consiqnando nos seus Anais votode louvor e congratula­
,çõ,es com o Centro de Promoção da Poupança, na pessoa do seu 'Superintentende,
professor Péricles Augusto Machado Neves.

Justificando seu pedido, o parlamentar salientou que "ele é dos mais oportunos e
. '. ,.

justos, diante dos relevantes serviços de Marketing integrado que p 'CPP vem reali-

zando, desde 1969, conscientizando a população brasileira no hábito da poupança
voluntária, através da Caderneta de Poupança".

'

.;

VELEIROS D·A ILHA DE .SANTA CATÀRINA'

COMUNICAÇÃO E, CONVITE'
\

JANTAR .DANÇANTE
. O Vi,SC comunica aos seus associados que acaba de instalar apareíhaqem de so';

em sua sede. Para inaugurá-Ia promoverá, no próximo sábado, dia 14, a partir das 21
,

horas, um JANTAR DANÇIANTE, especialmente pàra os casais. A lista de adesão
.

.

. " .

encontra-se' no Restaurante, podendo ser' feita pessoalmente ou pelo telefone
22-5799 até as 16 horas. Menu especial ao preço de Cr$ 50,00'0 casal.

./

i.

Carros
usados de todas as marcas�

\

..... ,
/recondlclonadosJ testados f� -

garantidos por 3.0qO k r \
�.'

#

I

só nós temos. ,O resto é ,Pill; ",.�q

I. '1,-<;1 (III\\,""", ,I" 1;1(111, Procun! o
-

,',.trt' "Inl)' ! :'('Vf \11 I"LULOS.

(}ll�!j\ ',\ \ t' lor ('()�ptar um carro usado; procure onde
I , '

h,i '/I" IJIl'l�J vanr.iqum <1 rnais: no seu",concessionário
C'i li ;r 'I'f, T L;;l, vDcê vai e nco nt r à:

,I"",p'!, LI, li' dI' Illndelos fl rnarcClS. cal roS

\�II,!:!thl�,Jl,:I('Il": :econd:' i�.Il,U_tJI� ,\! riguroSDI1)(:'nlP.
l\:><"',uf,·" '� 11\1' rS ...·,(l que-Il\J� 11,10 llf:arnos no papo,

'1:"T")' 1\ ''1:\ 'I Jr!l,1 qdri:lrltio dt� dois meses ou 3000 km.

"

.

\v. Ivo Silveira. '" <l<)t) cFones: 2466=- 3566 - �tlrJ:
/

•

lAGOA IATE CLUBE
o Lagoa Iate Clube, convida aos Senhores Associados para partici-

""' '

parem do f-=ESTIVAl DE ESPO,RTES TERRESTRE, 8realizar[se �os
dias 14 e 15,de junho, ,rias seguintes modalid'ades: FUTEBOL SUlÇO,

FUTEBOL DE SALÃO, BASQUETE, VOlEI MASCULINO e FEMINI­

NO, TÊNIS DE MESA, TÊNIS DE CAMPO e BOCHA.
. , '

Inscrições a partir das 18 horas,. com o CoordenaCIor Esportivo, à

Rua Deodoro no. 11.

------------------------�--------��--------�----------�----�--��--------�------�------

dades de muita oposição
por' parte de falsos .amigos
e até mesmo parentes.
Contudo, aja com otimis­
mo e confiança em si; que
sair-se-á muito bem .. Cuide
da saúde e de seu crédito.'
SAGÍTÁRIO - Dificul­
dades na vida doméstica e

.muito mau humor, é o que
pressagia' o fluxo astral

, \ deste dia para você. Ivíte
ÃRIES - Alguma preocu- JUIZOS e embaraços. Êxito as decisões precipitadas e

pação com assuntos finan- nos estudos, pesquisas ê seja mais' inteligente que
ceiros e pessoas."Mas tenha exaltação psicológica. Neu- tudo sairá a contento.

.otimismo e confiança em tro ao ,amor. I
.

Bom às viagens.
si quetudo terminará bem, LEÃO - Dia em que lhe CAPRICÓRNIO - Suas
.Muito sucesso em tudo' pressagia 'o recebimento de mais caras esperanças e

q�� está relacionado com a ótimas notícias e de apoio desejos, poderão' ser con­

comunicação, mudanças e moral e financeiro por par- cretizados neste dia, prin-.
viagens.

"

'

te de amigos leais e dos 'su- cipalmente s� manter oti­

TOURO - Excelente dia periores hierárquicos. Êxi- mista e mais confíante.Su­
aos novos' empreendimen- to em vi�gens,. no amor, di- cesso amoroso, social, pro­
tos e bom lucro na compra versões e passeios.

.

fissional e em viangens que
e venda de bens móveis e VIRGEM - Esperanças realizar. Ajude os mais ne­

imóveis .. Novas amizade� bem. sucedidas, desejos cessitados.
poderão alertá-lo em al- concluídos e exaltação AQUÁRIO -. Dia em que
gum sentido. Sucesso em profissional e social, estão lhe promete' amizade origi-

,
, viagens, diversões e-na vida previstos para você neste nal, duradoura e de

\

condi­
romântica.

-

dia. Muito boa influência ção material e financeira
GÊMEOS - Disposição também Aos 'assuntos pes- elevada. -Seus lucros ten­

tranquila e excelente esta- soais e as artes de um mo- dem a aumentar, bem. co­
do .mental para. -entabular do geral. Pode amar. mo seus vencimentos e seu

.novas coisas visando sua LIBRA - Influência astral crédito. Êxito artístico, so­
'melhora geral. A elevação muito genéfica à renova- cial e amoroso.
da personalidade será o I ção profissional e pára so- PEIXES - Dia em que rece­

ponto máximo do seu su- lucionar seus problemas fi- berá boas sugestões para
cesso. Melhora- da saúde, nanceiros e pessoais. Fará solucionar de vez suas dífi­
mas não se descuide. boas amizades e receberá o culdades financeiras. É
CÂNCER - Procure manter apoio de pessoas que exer- muito bom. também para

. seu estado de ânimo mais 'cem limita influência em iniciar negócios imobiliá­
calmo � otimista, neste e' nosso meio. 'rios e para solicitar a casa

nos próximos dias; para ESCORPIÃO - Dia pouco, própria": Harmonia amoro-
ue não venha a.sofrer pie- agradável e com probabili- sa e familiar.

.

Horóscopo
Omar Cardoso.

Vacinas contra meningite já'
imunizaram 290 'em João Pessoa

João Pessoa - Cerca de 290 mil. pessoas
foram vacinadas na capital, contra a menín- .

gite, representando' a cobertura de 11 por
cento da população, num movimento que
se iniciou ontem, um pouco antes das 9
horas da manhã.e encerrou-se ãs lQ' horas.

Apesar de o início/da -ímunização hoje
estar previsto para as 9 horas, já � 6 horas
da manhã as filas começaram a se formar
nos postos de vacinação, '0 que levou as

equipes a antecipai o ínício dos trabalhos.
Em.caráter oficial, 'o prime iro posto que

começou a funcionar foi o localizado .na

praça Venancio Neiva, no Pavilhão do Chá,
e a dosse inicial foi aplicada no governador,
Ivan 'Bichara, seguindo-se � primeira-dama
dó Estado, dona Mirthes de 'Almeida So­

breira Bichara,
Em seis outros municípios onde foi rea­

lizada também a vacilJ.aç�o o total de pes-

soas imunizadas, atê as 18 horas de ontem

era de 203.400.
Com muita ordein e cooperação do po­

vo, sem registrar tumultos de qualquer or­
dem, e dentro da programação elaborada

pela Secretaria de Saúde do Estado, assim
transcorre a vacinação anti-meningite em
João Pessoà, ,

. /

Muito satisfeito com o 'êxito da opera- -,

ção na capital, o Secretário da, Saúde, Clo­
vis Bezerra, disse que "os resultados supera-

'

ram. as expectativas". Ele esteve presente
em todos os postos de vacinação e ajudou
pessoalmente até na organização das. filas,

Segundo observadores, nunca em João
Pessoa se registrou antes mobilização ínaior

. do que a verificada ontem, tendo o povo
. respondido aos apelos das autoridades sani­

târias, (comparecendo em massa, aos postos
de vacinação.

.

II 'FESTA JUNINA ,NA' S·ERTE
A Serte convida a população" de Florianópolis psrs participar de

Festa Junína que realizará nos dias 14 e 15 [sábado e domingal em

Cachoeira do Bom Jesus.
PROGRAMA.

OrA 14.0.6.75 (Sábado)
Às 18:0.0. hs - Acender da fogueira e abertura das barracas,

I Às 19:0.0. hs - Chegada dos-noivos.
Às 19:30. hs - Casório dos pombinhos: ZÉ CABOCO DO ARRAIÃ DO
ALÊ VANTASSAIA e PEREBINA PÁFI)NCIA GENEROSA DO RIA-'
CHÃO SECO, na boa forma caipira.
Das 20.:30. hs às 21 :30. 'hs - Ouadrilha, Dança dos Sete Passos e Dança
da Vassoura.

.

Às 22:0.0. hs...,.. Baile.'

Conjunto Musical: "OS INOCENTES"
DIA 15.0.6.15 (Domingol
Às 16:0.0. hs - Abertura da's barracas e oferecimentos musicais

Das 18:30. hs às 19:30. hs - Cuadrilha, Pau 'de Fita, Transa.
Das 20:0.0. hs às 24:0.0. hs - Baile.

'

Conj�nto Musical: "OS INOCENTES"
Haverá ônibus com saída defront� ao Instituto fstadual de Educação

à Av. Mauro Ramos. Sábado às 18 horas e domingo às 16 horas. Retor­

no' após o baile.

PROMOTORAS
\' " ,

I'

,

�'DE VENDAS
I

.

Empresa r. -; ramo financeiro, necessita é:dmitir mOlféts prn: compor equi-

pes de promOlfão.
Exigimos: Segundo ciclo completo e disponibilidàde i:,t�gréil pm:� viajar. ,

" ,

Oferecemos: Treinamentu .intensivo, Bssistêrlcia médica hospitalôr, ra-

muneraí;ao de acbr�o cum as aptidões' e despesas d<=; viagem pEg2S.

As interessadas devem escrever pc.rc: a Cail;;;j POs't;;,.1 13g, d0ste jornal,
anexando curriculum vitôe e especificê.ndo as pretensões sa:lélriais.

"

----�--,.

Raul

Caldas F�
\

De como
<,

,deixar
dotuma
Resolveu deixar de fumar. Até ai tudomuito fácil,

-

enquanto a ação não passava ainda de uma- simples
resolução. Mas dai, temendo e prevendo as facilmente
previsiveis dificuldades, Chagas (este o seu. nome)
estabeleceu um prazo a si mesmo: 90 dias. Durante
esse periodo iria, pouco a pouco, largando o t�l e tão
prejudicial vicio. I

A drástica medida foi tornada porque ele muito
andara lendo e ouvindo, ultimamente, ii respeito dos

, riscos e porventuras consequências fatais ocasionadas

pela maléfica, fumaça, ao !nvadir pulmonares
territórios. Primeiro foi uma douta e perorante\

preleção do seu médico, que quase esgotou o

sufocante assunto. Depois o tema insistentemente

começou a voltar à tona em bate-papos de cafés, ou
em artigos de jornais e revistas, 'que pareciam explodir
de propósito aos seus olhos, como um tilintante sinal

de alarme. 8, para culminar, tomou conhecimento,
certa manhã, do casa daquele viciado renitente 'que,

·

por não ouvi� às conselhos'dos médicos e dos mais

'cautelosos, entrou em decúbito .dorsal permanente,
antecipando, segundo disseram, a sua ida para a cova.

·
Foi aí que Chagas não titubeou mais. Definitivamente
era a hora'de par.ar. .

\
Antes disso, é bom que se diga, eram consumidos

·

três aflitos maços por dia. Ou mais, quando Chagas
aportava no balcão do seu bar predileto, lá'

.
. I .

.

permanecendo, com a roda de. praxe, .

até elevâdas
horas noturnas (e, não muito raramente, adentrando

na madrugada subsequente], envolto-em intermináveis

discussões, que, na maioria das vezes, não chegavam a

nenhuma conclusão. Naquela atmosfera seus ímpetos
de' fumante ainda mais se aguçava{fl [especialmente
sob o impulso de mais uma dose) e ele chegava a

, reduplicar a' sua cigarroatividade usual. I,
Mas agora .. Chagas estava

.
completamente

compenetrado da necessidade - urgente! -:- de aplacar
e apagar o vício e�volvente. Seus companheiros � que,
ao saber ,do f�reo propósito, lançaram-lhe
espalhafatosas e 'gozativas baforadas. Só não tinham
conhecimento do seu interior apavoramento. Isto,
sim, move montanhas. Ou não?

Convenhamos, todavia, que a empreitada não era

das mais amenas. Mas nosso herói, à maneira de um

monge trapista, que, se submete a ascéticas

mortificações,
.

im busca da libertação espiritual;
.
prosseguia resoluto

à

sua caminh�da rumo ao.
obstinado intento. E logo tratou de, tomar. severas

pro v idências preventivas: deu um corte violento e11J
tudo que porventura aguçasse'« imperiosa vontade:

cafés, doces, chopes, salgadinhos, em horas várias'do

dia. E, naturalmente, decidiu também abandonar as
.

bebidas alcoólicas, .deixando, portanto, de cumprir o
seu horário no bar habitual.

Deixou ainda de carregar
'

maços de cigarros,
mantendo apenas alguns de 'reserva em seu escritório
caseiro. Isso, entretanto, não impedia que, vez por

outra, sua mão direita, movida pela intuição,
procurasse o bolso interno do/paletó, comumente

utilizado àqueles fins.
, Ao fim do primeiro mês ele já tinha suprimido

- ,
, \

vinte cigarros de sua ração diária. No' que concerne

aos chamados horários úteis atérque a operação MO
-ttnha sido assim tão problemática quanto Chagas
esperava. Mas quando, da janela de sua repartição, �le
percebia .que as cores crepusculares começavam a se

inflamar nas bandas orientais :,_ ao final de mais um

. dia de muita p'apelada e' mui(a conversa fiada __: e

começava'a lhe arder o desejo de tomar um relaxante

lcfrinque (só um!), aí- sim,' queimavá como brafa---9
sacrifício. Era, indiscutivelmente, a hora. mais
dolorosa do dia. Chagas tinha que inventar mil

subterfúgios a si- mesmo,: sair um pouço antes do

emprego, mudar trajetórias e quebrar esquinas, a'fim
de não ser surpreendido por algum maquiqvélico.
amigo e cair em· tentqção. Bem verdade que, uesse

período, ele fraquejou duas vqes. Mas tes ql,ledãS,
além de lhe trazer irremovíveis remorsos, serviram

também para que ele fortalecesse ainda mais as suas

clej'esas. ,

No final do segunio mês ele já poq,ia'se considerar
um quase ex-fumante. Eram consumidos apenas três
ou quatro cigarros/por dia. Lá por dentro Chagas
,estava um tanto quanto orgulhoso de sua força de

vontade..Mas, por outro lado, desvendava-se uma.

.

Outra face (o lado oculto? ) .de .sua personalidade. I

Chagas tornara-se sorumbático, taciturno,' esquivo 'e.
arredio, como um animal acuado. Não procurava mais

ninguém, só falava em meios tons e
- vivia se

refugiando nos seus próprios cantos. Os seus velhos
\

arnigo's
.

desre'conhecicni'-no, devido aquelas
estranhezas e comentavam que ele tinha se

transmutado nul1'U! outra pessoa.
Até que o prazo estabelecido esgotou-se. E,

efetivamente, Chagas tinha ab�nd;nado por 'completo
o vicio. Foi sob o)mpacto da j'açanha que ele, como
um general após uma campanha bem sucedida, pôde
se vangloriar (a sim mesmo) de ter conquistado uma

irrepreensivel vitória soore suas próprias fraquezas.' E
então: apagou-se!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nense de Engenheiros, José
Correia Hülse, manifesta o

apoio da entidade às providên­
cias que objetivam acelerar a

implantação da siderúrgica no

sul do Istado, por considerar
'que sua implantação é funda­
mental ao aproveitamento in­

tegrai do carvão em' toda ter
gião produtera. '

,

-x-
O caixa-alta Jarvis Gaidzínski,

,

da Cidade de Criciúma em sua

recente visita à capital do Esta­
do foi visto no 'escritório da

Empresa Imobiliária Emedaux,
adquirindo um belíssimo aparo'
tarnento- no edifício Rernbran-.

dt, na Ay. Rubens de Arruda
Ramos. /

'

I

Zury,
Machado

\ '

r

Casàmento - O ato civil do ca­

samento de Ângela Ganzo de

Araújo e o médico Lauro

Schmidt, será hoje às 20 horas,
na residência de seus pais Sr. e
,Sra. Dr. Djalma Araújo, à rua

Almirante Lamego 16.
-X-

O conjunto "Stagium-TO",
hoje está'animando a grande
noite de gala no clube 14 de
Junho na cidade de Lages:

-X-
'

A Secretaria da Fazenda assi­
nau' convênio com a' Universi­
dade para o Desenvolvimento
,do Estado de Santa Catarina,
"para proporcionar estágio na

. secretaria, aos alunos do curso

de Administração daquela uni­
dade de ensino. Os estágios
práticos objetivam, especial­
mente, a elaboração de um

manual de rotina de processos,
sob a supervísão da Assessoria
'AdministratiYa da Secretaria
da-Fazenda,

-X-

Almoço - O elegante casai
Ruth e Rudi Affonso Bauer,
da sociedade de Blumenau, es­
tá convidando amigos para um

'

almoço na cua bem decorada
residência.

Um grupo de oficiais da Poli- ,

da Militar de .Minas Gerais e

delegados de polícia daquele
Estado chegaram ontem a Flo-

, rianópolis, pari! uma visita à
'Secretaria de Segurança e In­

formações. A comitiva, repre­
'sentando a Secretaria de Segu­
rança Pública de Minas, veio

,
colher dados sobre o funcioria­
menta 'qa SSI, com ênfase es­

pecial aos aspectosde planeja­
menta, coordenação e integra­
ção dos órgãos. O secretário
Ary Oliveira, em' seu gabinete

,

recebeu a comitiva de oficiais
da Polícia Militar de Minas.

Advogado' Paulo
Cordeiro Ross. Diretor

Financeiro da

Empresa Emedaux

-x-

-x-,
Pelo vôo da Transbrasil proce­
dente de São Paulo, chegou
ontem li nossa cidade o arqui-:
teto George von Hoff. Estou
sendo informando que o arqui­
teto e decorador von Hoff',
acaba de assinar contrato com

a decoração de'mais um aparo'
tamento no ediffcio Da Vinci.

-x-
Fábio - Está de parabéns pelo
nascimento de seu filho Fábio,
o jovem casal, Bízabete e José
Feminella, ocorridu quarta-fei­
ra na Maternidade Dr. Carlos
Correa.

-x-
O Secretário dos Transportes e \

Obras; Nicolau Malburg deter­
minou ao Departamento de
-Estradas de Rodagens; ii exe-
-çução das obras de calçamento
-àa rodovia trecho, Timbó
BR-470.

-x-
. Já está instalado no 60. andar
do edifício Centro Ixecutivo
'Miguel Daux, o, Centro de Pla�'

nejamento e Serviços. Aulas
práticas e teóricas são minis­
tradas pela professora :Edeltru�'
de Neumann, técnica em Ex­

pressão Corporal.
,

-x-

.. O Governador Antônio Carlos
Konder Reis durante a reunião
do Secretariado fez instalação
dos, Conselhos Istaduais de
Desenvolvimento EConômico
- CEDE - e de Desenvolvi­

ment'? Social, ,compostos por
dez assessores do governo do

Estadb, sob a presidência do
chefe do Executivo e vice-pre­
sidência do Vice-Governador
Marcos Henrique Buechler.

-x-
Em telegrama expedido ao Go­
vernador Konder Reis, o presi­
dente da Associação Catari-

Wantenor GOmeS e a

linda 6:fna Benedettí,
da sociedade de Criciúma

Ivan Oreste Bonato, Secretário
da Fazenda que em companhia
de sua esposa encontra-se em

Porto Alegre, viaja poje com

destino ao Rio de Janeiro on­

de o Secretário Bonato partici­
pará de um curso para "Execu­
tivo de Alto Nível", promovi':
do pela I_EM do Brasil.

-X-

"Ecologia e Poluição", de au­

toria' do Professor Paulo Fer­
nando Lago é lançamento da
UDESC -e-, Editora, que' 'está

programado para' o próximo
mês.

-x-;-
Q elegante éasal Zélia e Ar­
mando Ferreira Lima, em

companhia de amigos foi visto

jantando no Clube Dóze de

Agosto. O simpático casal Fer­
reira Lima está de malas pron­
tas para passar a temporada de
inverno no Rio, onde, tem érn

'Copacabana, seu confortável
apartamento;

, c::X�
Não' me surpreendeu, mas a

muitos que estavam no BESC.,'
sim. É realmente digno de

grandes elogios pela maneira.
'correta como recebe os clien-

-

tes do
\ BESC, o Dr. Aloysio

Costa, gerente da Agência Cen­
tral do Banco do Estado de
Santa Catarina.

-X-
-A mais bela catarinense, Ingrid
Budag, viaja hoje para Brasília
onde particiJ(ará do certame
de Miss Brasil que se realizará
dia 22 próximo, no, Distrito
Federal.

'

-x;-
O Secretário da Agricultura,
Dr. Victor Fontana, designou
funcionário da Acaresc,

_'

para
prestar assistencia técnica aos

agricultores e pecuaristas do mu­

nlcípío de Anita Garibaldi, aten
dendo a reivindicação do Gover
no do Estado.

'

-x-
, Juan Carlos Fleitas e Sra. .e
Werner Jensen e Sra., estão
nos convidando para a certmõ­
nia do casamento de seus fi­

lhos, Ana Maria e Wilson" na

capela São Jorge amanhã às 20
horas.

-x-

Campanha - Colabore ,com a

campanha para Colônia Penal
Urbano Müller Salles, em Ca­
nasYieiras,- enviando agasalhos
'usados para Av. Othon Gama

D'Eça, 4 - apto. 901 - litf.
Kastellorizon.

,r

Cássia Carla Mêrlim.
. , uma das lindas

debutantes

ãci Baile Branco,

"

.Assembléia paulista
instala CPI para apurar
as "heranças" de Natel

São Paulo � Dentro .d e dez dias a Assembléia Legislativaterâ
, instalada duas Cornissõ es Parlamentares de Inquérito para, num pra­
zo prorrogável de três' meses, apurar duas heranças do último gover­
.no estadual, a polftica de saneame nto básico, acusada de desorgani­
zada e, inoperante, e o seu 6rgão, normativo Companhia de Sanea­

mento Básico do Estado, Sabesp, está inclusive apontada como fOGO

de corrupção administrativa,
""

,

Segundo os deputados Abrahim Dabus, da Arena, e Horácio Or­

tiz, do MDB, responsáveis pela criação das duas comissões, nenhuma
dificuldade será encontrada para' a apuração das denúncias, 'desde
que a aprovação das CPIS, feita quase que por unanimidade das duas'

bancadas, já possui vasto"�d0ssie" a respeito.
'

,

Enquanto o deputado Dabus, na qualidade de presidente da sua -t,

com issão como ê de praxe regimentak iâ escolheu até o outro)mem­
bro arenista com ,quem trabalhará (o -Sr, Paulo Kubayachí), o seu

colega' oposicionista da outra comissão, a da Sabesp, somente na

segunda feira é que começará a tratar dos problemas de composição,
'

di! sua CPI. '

Cada uma das CI:'IS, segundo o regimento da casa, terá cinco

iritegrantes, cabendo três vagas ao MDB, que tem maioria na-Assem­
bléia. As acusações contra o Serviço de Saneamento Básico do Esta­
do de 'São Paulo vão desde á existência de vasto quadro funcional

improdutivo l extensa lista de ocupantes da cúpula, da ernpresarece­
bendo altfssíma remuneração sem ao menos aparecer no emprego.

,

Após formadas, as comissões traçarão o seu roteiro 'de atividades,
sendo que um dos {tens principais será a convocação dos antigos e

atuais dirigentes pela 'política sanitarista do governo para esclareci­

mentes (los deputados. As reuniões de amb as as'CpiS,.-deverão ser

franqueadas -ao público e � imprensa, dependendo do acerto das

,
lideranças partidárias.

-

1

Cidades plantadas na ,Amazo�ia
-já funcionam como comunidade,
6liabá - Com todos os seus serviços públicos essenciais já em

funcionamento e a assistência, permanente do Incra, Cabal, Cibra­
zem , Sucam, Funrural, Sudam e Banco do Brasil, três pequenas
cidades implantadas.na Amazônia têm atraído cada vez mais o inte-
resse de agricultores de todas as partes do país.

.

I A Gleba Celeste se constitui das cidades de Vera, Santa Carmem
e Sinop, esta última inaugurada em setembro do ano passado e é um
dos empreendime ntos vistos pelo governo .como solução para a ocu-

pação produtiva da A.mazônia matogrossense,
'

Em recente visita � área o Ministro da, Agricultura convocou

todos os agricultores a fazer o trabalho da integração do país. A
Gleba Celeste ocupa uma área com 150 mil alqueires na altura do

quilômetro 500 da rodovia Cuiabá-Santarérrt e os primeiros agricul­
tores que ali se radicaram já colheram suas primeiras safras. Atual­
mente' todos os órgãos do Ministério da'Agricultura se empenham
em colaborar na seleção de sementes para o incremento da produção
agrícola na área.

'
'

,

8"0 Amazonas a menos de
um metro para extravazar
Manaus - o nível do rio Amazonas já atingiu 28 metros e 76

cen�ín:t;tros,. faltando apenas 1 met:o para chegar a superar a maior
,.cheIa ja registrada, em 1953, os prejufzos com a juta são da ordem
de 36 milhões ?e cruzeiros, pois 4� por cento da produção já foi
destruída pelas aguas. \

'

\

De acordo com os técnicos da Federação da Agriculturà, a baixa
produção de juta do Estado criará um problema social bastante sêrío
eI_TI Manaus, p oi� as indústrias de tecelagem estão na iminência de

dispensar a maioria de seus operários, alegando não terem matéria
pnrn a suficiente para movimentar seus teares. '

�eyailtamento efetuado por representantes da secretaria da pro­
dução rural revelou a morte, por afogamento, de 2 mil e quinhentas
reses na região do Carreiro, Cambixe, Terra Nova e Altazes.

Com a lavoura devastada, 'a morte de criações - aves e suínos, a
população ribeirin,ha teme agora uma outra ameaça: a fome. � que
até o pescado, nesta época de cheia, desaparece das várzeas dos
grandes rios: os cardumes procuram' os paranâs, lagos e rios. para
desovarem,

CORUJÃO, - LAGOA
QESTAURANTE

(A melh�r Comida' da Lagôat

ATRAÇÕES:
( ,

MIRAN,DINHA _AO PIANO

IVAN ,TR'O,

Lagõa da Conceição 'l" Em frente ao Posto. '

"

I-

(

I

INAUGURANDO O 'lUXUOSO
CINE CECOMTU.R

- DENTRO DE POUCOS DIAS

\.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1974 I'" ','1973
r-----------------�--------------------------

m! I. V�����"E..Ate,��n��!���:"o
1974
1972�' da Lagoa, frente para estrada asfaltada e fundos à

"

1971

'

� estrada que,vai para a adutora, fornece água à capital;
1971\

i
Ár�a dt;l100 . .o00m2. Possui 2 nascentes de água ótima
para ser represada para grande abasteciment� e uma
grande planície; própria para grandes edificações, a

poucos metros da estrada, Clima de montanha, mos-,
trando a incomparável e maravilhosa vista da Lagoa,
Oceano e todo o litoral. Negócio d� ocasião. Paga­
mente-à vista. Tratar no Cartórioda localidade.

l ORAÇÃO AO DIVINO EspfRITO SANTO
i Esoiritç Santo, vós que esclareceis tudo, .que iluminais todos os

caminhos para que eu atinja o meu ideal, vós que me dais o dom

.-__..- ....----------
" divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em todos os

'. instantes de minha vida está comigo, quero, neste curro diálogo,
t agradecer-vos por tudo- e confirmar, 'mais uma vez, que não quero

, separar-me de vós. Por maior que seja a ilusão material não será o

! mínimo da vontade que sinto de um dia estar convosco e todos os

"

-: meus irmãos, na glória perpétua, Amém. ,

,(A pessoa deverá fazer esta oração durante � dias seguidos, sem fazer

o pedido. Dentro de 3 dias ser 'alcançada a graça, pormais difícil que

seja. Publicar assim que receber a graça), A.P.M.

1974
1971
1974
1973

•• O.K. DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
__ O.K· Foi perdido o certificado' de propriedade do veIculo, marca

i
.

Dodge 1800, placa 'AB-8224 e a carteira de 'habilitação, categ�ria
�!!!!IIII!!'!!!!!!!""'��--""",,-r-"'::_��",!_",!_�-!,!,_.�,��--"',_�_I'- _Áf� Amador e outros documentos pertencentes ao .Sr. Dilson Menezes-

\ , �:� Reis.
I

,I ������-�}�\]'r, I "DOCUMENTO PERDIDO
COMERe',AL .E>RA MAR VE,CULOS E REPREHNTACOES LTD Foi perdidaaCar�ei:aProfissional AO. 4003-DCREA-4a. região,

pertencente ao Sr. AntoniO Paulo Heusi' de Miranda.

000 MillmAItmools
I

'

RUA: GAL. GASPA,R DUTRA - ESQ. AFONSO i
PENA fone 44-2890

'

l
.

ESTRI;ITO - FPOLlS.
CHEVETTE-VÁRIASCORES. . t.
VOLKS 1300- VÁRIAS CORES
VOLKS 1500 - VÁRIAS CORES
BRAS(LlA - VÁRIAS'CORES '\.

DODGE 1800- MARRON ..

CHEVETTE-PRETO ....

DODGE1800:VERMELHO
VOLKS 1300 - OCRE .' ...

VOLKS 1300- BRANCO ..

CORCEL CUPÊ - AMARELO ....

ESTAMOS F INANCIAN DO A.T� 36 MESES"
Veículos OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.
'

o.k.
O.K.
O.K.
O.K.
o-K:
1974
1974
1973
1973
1972

� JENOIROBA
'WAUTOMÓVEIS LTOA.
CHEVROLET CARAVAN OK VÁRIAS CORES 1.975
CHEVROLET OPALA OK VÁRIAS CORES. 1975
CHEVETTE OK VÁRIAS CORES\. 1975
CHEVETTE 1974
CORCEL STANDARD OK 1975
CORCEL LUXO ". . . . 1975
RURALWILLYS 1975
DODGE 1800 OK VÁRI'AS CORES '. 1975
DODGÉ 1800 GL- 1973'
DODGE DART lfl71
VOLKS 1300,OK 1975
SUPER FUSCÃO 1974
KARMANN-GHIA "TC" 1973
VOLKS1500 1972
TL 1600 1. . 1971
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e JOÃO PINTO ESQ.
SALDANHA MARINHO - FONES 22-0192 e 22-2952

C. RAMOS S.A, ENTENDE DE VOLKSWAGEN
'''MANTEMOS EM ESTOQlJE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK",

r
vEftULOS USADOS

COR

(

ANOTIPO

1300 '

1300

,
Variant.
Kombi
1500
TL

Branco Lótus
Azul Diamante
Azul Safira
Azul
Branco Lotus

Bege Claro
Vermelho

Branco Lotus

,1969
'1970
1974
1972
1972
1972

1972/
1971

Tl, - 4 portas

�ombi i

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600,
novos ou recondicionados à base, de troca

_u

A .•
rnau

REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E VEíCULOS-LTDA.

I

ESTOQUE DE VEICULOS
FUSCÃô - MARRON CARÁVELA
FUSCÃO - 8RANCO LOTUS
FUSCÃO - AMARELO .'

FUSCÃO - AZUL , ,

FUSCÃO - VERMELHO
BRASIUA - AZUL .

VÀRIANT;- AZUL
VARIANT - BRANCA
TL - V'ERMELHO

"
I,

POSSUIMOS TODA A UNHA VW 1975 E'M EXPOSIÇÃO
veremos USAÓOS DE QUALQUER MARCA .,

R,-GASpAR OUTRA - 90 ESTREI.TO
,F one:44-0522.
Florianópolis.

GATÃO AUTOMOVEIS
Fr�ncisco Tolentino, \3--TELEFONE 22-2980

, Chevete Amarelai • • •

"

••• ' • '. ,

"

••• , .- •••• OK
Caravan Vermelha •••

'

••'. • • '.
" OK

Variant Amarela ;. • • • ••••• , •• ). 1972
Volkswagen 1500 Verde .1972

Volkswagerl120b Verde '. • • • • • • • 1966

;,._

CARJONI COM, _AUTOMOVEIS LTOA:
fiv. Rio Branco, '�3

Fones: 22-6591 e 22-1Õ42 (a ser ligocto)
1 - Chevette • •

1 - Volks. 1500 ••

'

1 - Volks. 1300 ••

1 _:__ Opala Especial
1 - Corcel Cup'ê
1 - DOdg� Luxo

Av., Rubens de Arruda Ramos ([)eira M.ar Norte), 2 l

,

FONE � 22-5757

Volkswagen1300-verdeHippie. 1974

Volkswagen 1500- bege Alabastro 1974

Vo.l kswagen "500 - àzul Diamante 1973 I

Vai kswagen 1500 - Verde ...' 1973

Volkswagen 1300 - amarelo Manga 1972

Vai kswagen 1300 - branco Lotus 1970

Vai kswagen 1300 - bege Alabastro 1970

Gorcel, cupê -' laranja Mandarim 1974 "
Opalatupê-Vermelho .;:. .'. 1973

I' Opala�upê preto (equ)pado) . .

., 1972;
, Rural Willys-''Tlirqueza . . '.. .. .. . 1971 !

I C;orcel � azul Marambaia :
..

_

.. " . , ..... " 1969 t

I ATENÇAO ,,'

ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-iPES,: I
, �,-------------,----_.�

AUTO LOCADORA COELHO LTDA.
VEICULOS À VENDA

1. YQLKSWAGEN 1500 - AZUL NIÃGARI1t ' 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO TEXAS 1973
l.VOLKSWAGEN1500-AZULPAVÃO'��' 1973
1. VOLKSWAGE1'ÍI1500 - OCRE MARAJÓ,·,c.; . 1973

1, VOLKSWAGEN 1500 -AZUL ARARA � 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO ,'''': 1974
1. VARIANT -AZUL 1974

1. FORD CORCEL-4p. Luxo - BRANCO 1973

1.DODGE 1800 -OCRE 1973

OS REFERIDOS VE.ICULOS PODERÃO SER VISTORIA­
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópolj� - S,C.

'A V I S O
O DEPARl'AMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público:

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia' 30 de junho d� 1�75, para
o fornecimento de "MÓVEIS DE AÇO". '

O Edital encontra-se afixado 'na sede do DEPARTAMENTO
-

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
----�--..-------_.......------------------.....--'

Florianópolis, EStado de Santa Catarina, onde' serão prestados os

esclarecimentos neces�ários e fornecidas cópias de Edital.

VENDE-SE- r

Ótima casa de madeira em terreno de 119 m2.,
3 dorrnitôrios.banheiro e demais peças.
Tratar 11 Rua Joãe Abreu NO.81 Estreito.

•

"
I

,

Diariamente a partir das 16 horas.

Casa de luxo numa esquina de Bom Abrigo. Suite completfs­
sima - Dois quartos solteiro. Living -'Sala jantar - Copa/cozl­
nha. W.C. social luxo - Dependência completa de ernpreqada,
.Garagem dupla e churrasqueira azulejada até o teto,

OB�.: 1 � Hesidêncla.acortlnada com lustres de luxe, sancas
de gesso eÍl1 todo i�terior.

'

2 - Arm âríos, forração na suite, toda revestida externamente, ,

murada e GOm jardim qrarnndo,
3 - SEM HABITE-SE

'

'4 - Preço sem interrnediârio 11 vista ou a combinar. ,

5 - TRATAR - FORes: 223711 r: 2ás. lIs 6as. feiras - 221214'­
sábados-e domingos.

CLíNICA DE, TUMORES
DR. ROBERTO MORIGUTI - CRM··l:;C 968

Cas.ceroloqista pela AMB e SBC
,

Quimioterapia antineoplâsica, imunologia e imuno-

profilaxia-vacinas - dos tumores

Consult6rio: Rua Deodoro, 22 - 30. ando sala 35 - Ed,:".
Dahil- FLOR IANó'POL1S-SC "

ESCRITÓRIO DE ADVOGACIA
'CAUSASCIVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS

COBRANÇ,AS E ASSESSORAMENTO
'

ADVOGADOS
AVELINO JOÃO DA SILVA-
CPF 002645639 OAB/SC 1.54!1

ALlATAR FARIAS DE MEDEIJ:tOS --'
,

CPF 070287769
OAB/SC 1.956

Rua Felipe Schmidt, 27 - 20. apdlr-s/214
- ,Ed. Dias Velho. <

"

'

,

VENDE-SE '210m2/ Cr$ 490.000,00

VOLKS 67
Vende-se um Volks 67, parte financiada. Tratar na

'

rua Vereador Batista Pereira, 236 ou neste Jornal a
partir das_22,OO horas, Preço Cr$ 5.500,OÓ.

'

IMÓVEIS À VENDA
CAPOE IRAS - Seis apartamentos c/ garagem, prontos para
serem habitados - com todas as dependências. Casa de Alve­

naria recêm-construfda c/127m2
"

ESTREITO - Apartamento c/110m2 - todas as dependên­
cias necessárias, rua Souza Dutra.
Uma casa de alvenaria na Antero de Assis com ioo.oo-e,
TRINDADE - Õtimo apartamento no Conj. Res. Crlstiane,
Village com garagem.

'

Um Terreno no .Jardirn Santa Mê'hica medindo 360m2 l1f

JARDIM ATLÂNTICO � Casa de alvenarla na Av. Atlântica,
E um terreno com área de 288m2
BARREIROS - Casa de alvenaria na ruaEuqênio Portela c/ 3

quartos - terreno c/ área de 360,90m2. '\'

OPAlA-72
Vende-se Opala 72, em ótimo estado de conservacão,
Tratar: rua Felipe Schmidt.efd. Margarida, apto. 503

EMPRÊGOS ,OPORTUNIDADES
\

'VENDE-SE'
A Padaria Foguinho, sita a Av. Hercílio Luz, em vista da

,entrega do imóvel, dando-se a. freguesia de entrega de pães,
Kombi e Telefone.

Aceita-sepor troca com Apartamento ou terreno.

Tratar com o Sr. 'Eli�s, f�ne 22-0971 ou com Dr. Saulo à
Rua Nunes Machado, ,7. /'

Tratar: IMOBILIÁRIA GLOBO LTOA.
Rua: Gal. Gaspar Dutra, no Estreito - CRECI- 54.

- Gerente de Vendas
- Balconistas
- 'Datilógrafas
-:- Vendedoras Pracistas
Procurar: Copacabana Móveis

Rua Felipe Schmidt, 41.
Horário: das 09:00 às 11 :00 horas

, ,
, - VANOA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

'

EDITAL

Pelo presente Edital, ficam intimados para comparecerem em Cartó­
rio dentro do prazo legal, para pagarem os Títulos que acham-se
neste Of ício-para protestos dos senhores:
JOSÉ GOMES _:__ Rua Virgílio Pereira, no. 45 - São José
CARLOS VICENTE SAMPAIO - Rua Vereador Osni Ortiga, Lagoa
da Conceição

•

NÁDIA POLLI - Rua Tenente Silveira! 93 - Centro
MAURO JOSÉ PEFiEI RA -,Ja[dim Santa Mônica
CONSTRUTORA BRITA TERRAPLANAGEM LTDA..

L,UIZ C. DA SI LVA.- Rua Rafael Bandeira, 47 - Fpolis _

TARC($I'O PERE,IRA WAGNER -,Ru'a José do Porto dos Santos,
204
DIAS E SI LVA LTDA - Rua Liberato Bittencourt 196 - Fpolis
DIPROCAL DIST. -PROD. ALlMENT(CIOS - Rua João José Ca-

bral, 284 \
1.

ANTÔNIO RÉGIS_,MAC�DO - Rua Jorge Oosta Moenmann, 129-
Neste
N rco LAU H E RC(LlD. CO R REA - Rua Esteves Júnior - Centro
LAR, PROF. ACCES. LTDA - Rua José C. da Silva" 475 - Fpolis
POSTO DE SERVI_ÇO MENGÃO - Fúlvio Aducci, 407 - Estreito
MILlTÃO VIEIRA Tf-\IEVES - Av. Preso Kennedy, 91 -,Campinas

, LUCI CAMPOS MONTE I RO - Rua Trajano Margarida, 37" Fpolis
VALDIR FU�RT PINTO -Rua Nereu Ramos, 38- Fpolis

'

SI LESSIO MAFFEI DA ROSA -'Rua Fúlvio Aducci, 868 - Estreitei
ANTÓNIO RODRIGUES - RU,a, Desembargador Silvio Gonzaga - 18

CASA NOVA 217,SQm2 , ,

EM EXCELENTE ZONA RESIDENCIAL (s6 casas novas)
NA T,RINDADE, COM BEl,.�SIMA VISTA, CONTENDO
SALA LIVING (34,80m2) COPA-COZINHA, 3 QUARTOS
(1 com banheiro-privativo), BANHEIRO SOCIAL, LAVAN­
,DERIA, DEPEND�NCIA COMPLETA DE EMPREGADA E
GARAGEM PARA DOIS CAÁROS. OTIMO ACABAMEN­

TO, AZULEJOS DECORADOS, Tl)DO DE PRIMEI,RA.
PREÇO - Cr$ 550.000,00 _.;
TRATAR NA RUA FE,LlPE SCHMIDT No, 27"EDF. DIAS

VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO FONE

2f-,3537 - R�GIS IMOVEIS - CRECI 58
' <

GRAFO'S INDUSTRIA

,

GRÁFICA
Ampl Lindo seu parque gráfiCo precisa urgente-
mente de:

'

IMPR'ESSORES MINERVISTA
TiPÓGRAFOS
Os interessados deverão tratar' à rua Felipe
Schm idt, '11,5 - fone 22-2390 ou 22-2629 -

Florianópolis - SC.

, Florianópolis, 12 de junho de 1975

Oficial Maior

DEPARTAM.ENTO CENTRAL DE COMPRAS
,TOMADA DE PREÇOS No. 75-0397.

)'

Florianópolis, em 12 de junho de 1975.

-tOÃO JORGE DE LIMA

Direto"Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMP�AS,
,

'

TQMADA D� PREÇOS ,No. 75-0405.

AV I SO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS terna público,

"para iconhecirnento dos interessados, que receberá propostas de
firmas' habilitadas preliminarmente, nos' termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15Jioras d'i' dia 30 de junho de 1975, para
o fornecimento de "PAP'ÉIS PARA IMPRESSÃO".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à.Avenida Mauro Harnos no. 212, em

,

Florianópolis, 'EStado de Santa Catarina, onde serão prestados-os
esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de E:dital.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Florianópolis, em 12 de iunho de 1975 .

JOÃO JORGE DE LIMA'
Diretor Geral

DEPARTAMENTÓ CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-0399

,
, Á'V,I S O

,

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos 'interessados, que receberá propostas vde
firmas habilitadas preliminarrnente, ROS termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horasdo dia,27 de junhO de 1975, para'
o fornecimento de "PROPUT,O::; ALI/MENT�RES:'. "

,

O 'Edital' encontra-se afixado na sede do' DEPARTAMENTO'
'CENl'RAL DE COMPRAS, ã Avenida Mauro Ramos no. 212� em

Florianópolis, EStado de Santa Calarina, onde serão prestàdos os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Ei:fital.
'

,

PRÉDIO ;R. T'IRADÉNIES
_I

COM DOIS PAVIMENTOS, TENDO, 220m2 DE
AREA TOTAL, LOCALIZADO NA ESQUINA. EX-
CELENTE PARA COM�RCIO. '

,

PRI;CO DE OCASIÃO":'c-s 450.000,00 ,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF.
DIAS VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU
PELO FONE 22-3537 - R�GIS IM6vEIS - CRECI
58

'

Foram perdidos os seguintes documentos pertencentes ao
}' Sr. João José Cândido da Silva:, Certificado de' Reservjsta,
ICarteira de Identidade, Título de Beitor, Cartões de Crédito,
Carteira,Nacional de Habilitação" categoria Amador. ,

'

Pede-se a que'm encontrar entregar à roa Anita Garipaldi
no. 41 - apto. 11.06.

"

Florianópolis, em 13 de junh\) de '1975.

JOÃO Jà'RGE DE LIMA
Di'retor Geral

, DEPA,RTAMENTO CENTRAL DE COMPR�S
TOMADA DE PREÇOS No. 75-0400

A'V I S O
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE ,COMPRAS torna público,'

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas prelimiri�rmente, n\)s termos do Decreto GE.
8.755' de, 15.12.69, até as 15 horas do dia 27 de junho de 1975, para
o fornecimento de "PRODUTOS ALIMENTARES E ARTIGOS,
CORRELATOS". I'

'

O ,Edital encontra-se afixad� na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à' Avenida Mauro Ramos no. 212;'em '

Florianópolis, "EStado de s.anta Catarina" onde serão prestados os

esclar�ciment0s necessários e f,ornecidas cópias de Ei:fital.

Florianópolis, em' 13 de ju'nho de 1975.

JOÃO JORGE DE LIMA
Dirétor Geral

,CASA NOVA - ÓTIMO NEGÓCiO
I'

'

,- c-s 270.000,po
"'OCALIZADA NO JARDIM STA. MÓNICA, FRENTE

I PAHA,O ASFALTO, CONTENDO. 3 QUARTOS (um com

banheiro privativo),BAI\iHEIRO SOCIAL, 2 SALAS, COPA-­
-COZINHA, ÁREA 'DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA COM-
PLETA DE EMPREGAD,A E GARAGEM. �

AZULEJOS, DECORADOS ATÉ O TE'I'O, TODA FOR­
RADA SOBRE PARQUET' (cor da forração ao gosto do com-

prador).
,

TRATAR N� RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, ED. DIAS

VELHO,- SOBRELOJA"SALAS 15/16/17 OU PELO T�LE·
FONE 223537 - REGIS ,IMÓVEIS - CRECI ':'8.'

VENDE-SE UqnENTE
U'1') ',erreno em Coqueiros com 330,OOm2 - a 900 metros

da nova ponte.
Um terreno na Praia do Meio - Coqueiros - situado à Rua

Des, Flávio Tavares da Cunha Mello com área de 307,OÓm2.
Um terreno com área de 850,OOm2 situado a Rua São

Vicente de Paula - Agronômica.
'Uma residência recérn-constru ída, com 90% financiável

com área de' 136,00m2., contendo: 3' quartos; livin,g; hall; sala
de estar; escritório; banheiro social; WC de empregada :varan­
da e abrlqo p/carro, Situada à, Rua Terézio Carvalho Júnior -'

ESTREITO. '

Tratar CONSTR. e Imobiliária JOWI Ltda. I,
Av. Ivo Silveira, 4.501 - Fones:44-i902 e ,44U302 CRECI 1.7

CERTIHCADO EXTRAVIADO

•
81 Casa d�s Chaves e

�t••_. Fechad�ras de
,

,

IPI
'

,Florianópolis Ltda.

Foi perdido' o certificado de propriedade do veIculo marca ca­

miofleta Rural Willys, ano 1962, placa BI:0486, motor no.

B2-114248. 90H P, c()r verde e Qranco, chassis 2812201353, no. do
'

certificado 569204, registrado na Delegacia de Pai ícia da Comarca
I' -de Biguaçu, pertencente ao Sr. Vicente Paulino da Silva.

CERTiFICADO EXTRAVIADO
Fl'li perdido', o certifie<;ldo de propriedade do veIculo, marca

Vai ks, ano 72, cor amarelo colonial, placa AA-8386, \)ertencente ao

�,r.' Altomirando da Silva.
' '

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do vefculo marca Volks­

wagen, 4 portas, motor BB001231, chassis B9001183, cor azul, "no
1969, pertencente ao Sr. Lowrival Bernardino Neto.

Ru� Araújo ,Figueiredo no. 9 - Fpolis - S.C.
'

quálquer tipo de chaves

Confecciona-se na hora

Atendemos a domicflio _. Fone 3879

\tE-ND'EMOS
BALNEÁRI0: Zona Nobre, residência nova com livinq, suite,"
3 quartos, banheiro, sala de jantar,' cozinha, dependência de

empregada, área .de serviço, garagem p/dois carros. Ótimas
condições de pagamento.
COQUEI ROS: Residência em fase de acabamento, com

227m2de área construída, fino acabamento. Cr$360,OOO,00,
pequena entrada, saldo financiado.

r' ;

COQUEI ROS: Casa nova de alvenaria com 3 quartos, living,
sala de jantar, cozinha,' dependência de empregada, banheiro, '

garagem para dois carros, central a gás. Cr$ 250.000,00 com

amplo financiamento. ,,'
'CAPOEI RAS: Casa nova 'de alvenaria, com 3 quartos, living,
sala de jantar, cozinhá, banheiro, dependência de empregada,
garagem, ár-ea de, serviço. Cr$ 15.000,00 de entrada, saldo
financiado.

CA�ASVIEI RAS: Terreno' medindo 5.000m2, a 300m da \

praia - Cr$'100:000,00. '

-

BARREI'ROS: Casa de .alvenari� com 3 quartos, living, copa,
cozinha, banheiro, gatagem. Cr$ 126.000,00.

c,ALUGAMOS
, COQUEIROS; Apartamento novo com 3 quartos, livinq, co­
pa, cozinha, banheiro, dependência de empregada, área de

serviço, garagem e sacada. Zona nobre, Com ótima vist'� pano-'
râmica. ,

TRATAR NACONSTRUTORA E I'IAOBILIÁRIA
BERCATON LTOA.
RiJa: C.el Pedro Demoro, 1825
,Fone: 14-2966 -CRCI 74,1

.,

Ve(lde-se um Fuscão 1974, t::om 14.000 km, 'em 'óti-
,

'

mo estado de conservação. Tratar com Sr. Osvaldo no
.' J

•

Jornal O Estado.

,

VENDEDOR VIIAJANTE

Salário 'Fixo Cr'$ 5.000,00 + Comissões' I

Laboratório de 'renome internacional, 'procura' ele­
mento de gabarito para representá-lo neste Estado.

E>.<lGIMOS: Idade de 25 a 40 anos

Condução própria
Grau de Instrução: Mínimo Ginasial
Morador na Região

Com experiência na venda de produtos farmacêuticos
ou cirúrgicos no inercado hospitalar 'deste EStado.
'FAVOR NÃO APR,ESE;NTAR�SE SEM ESTES RE­
QUISITOS
Entrevista com o SR. HIDALGO ,

Local: HOTEL LUX _. 'Florianópolis - Horário Co­

merciai, nos dias 16 e 17/06n5
,

�

.

"
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CRÉDITO RURAL: O ADUBO
�DA ECONOMIA AGRíCOLA

o agricultor, o pecuarista, as agroindústrias e

.

toda a gama de atividades relacionadas ao trato

da terra têm hoje facílídades nunca alcançadas pelo homem do campo,
mesmosso tempo em que o Brasil era tido

como' um País "essencialmente agrícola". Victor Konder,I '"

Reis - Diretor da Carteira de Crédito Rural do Banco do Estado de

Santa Catarina 'conta tudo a respeito de crédito,
financiamentos, prazos e juros para as atividades agrícolas

em nosso Estado. Um númeroganha relevo nas considerações de Konder
Reis: há 40 mil pedidos de fmanciamentos,"

. ,

atingindo a soma de 300 milhões de cruzeiros.

situação do setor primá­
rio da economia catari­
nense deve a maior par­
te de seus altos ín dices
de evolução na última
década a uma série de
fatores, que vão desde a

introdução de nova e moderna tecno­
logia, substituindo a agricultura pobre
e de subsistência, até as grandes facili­
dades de financiamento bancário. Le­
vado por uma contingência natural do
desenvolvimento, o Governo passou a

adotar uma série de medidas para tirar
a agricultura de sua baixa expressivi­
dade na economia, tanto a níveis esta­

duais como nacionais. Uma época, que
de in ício mostrava o agricultor pouco

I

simpático aos financiamentos e pouco
confiante nas transações. A Lei no.

4.829 e o Decreto no. 58.3_80 regula­
mentaram a implantação das carteiras
de crédito agrícola em alguns bancos.
E os estabelecimentos que montaram

anteriormente este sistema, o fizeram'
'conscientes da necessidade de se finan­
ciar a agricultura, já que é função pre­
cípua dos bancos participar na econo-

mia da região em que atuam.
'

Surgem então as carteiras de crédito
rural, tendo por função financiar a

agricultura e a pecuária dentro dos

programas de desenvolvimento da área

primária, montados e determinados pe­
lo Governo Federal. A verdadeira evo-

'Iução 'das carteiras de crédito rural se

deu a partir da resolução no. 69, do
Conselho Monetário Nacional, que
obrigou os estabelecimentos bancários
a optarem pela aplicação de 10 por
cento de seus depósitos I ivres em cré­

"

dito rural ou recolherem esta impor­
tância aos cofres do Governo. com

uma taxa fixa de 10 por cento ao ano,

Desta data em diante houve uma obri-
gação impl ícita do sistema bancário
em financiar agropecuária, dentro des­
ta faixa obrigatória. A taxa dos depósi-
tos livres foi agora aumentada pala 15
por cento.
TECNOLOGIA E CRÉDnO BESC

"O crédito rural é, obviamente. um
instrumento de tecnologia. A tecnolo­

gia pregada sem o respaldo financeiro
se torna praticamente impossível, já
que o aqricultor. pecuarista ou o pro:
dutor rural passa carecer de recursos

r

para aquisição tanto de investimentos
como para o próprio custeiodos fato­
res da produção ou insumos", acentua
Victor Konder Reis, diretor de uma

das carteiras de crédito mais influentes
no Estado de Sa'nta Catarina: a Cartei­
ra de Crédito Rural do BESC. No seu

entender, os resultados passaram a ser

melhores depois da introdução de tec-

.

nologia, baseada nos financiamentos.
Em ampla exposição, o Diretor da

Carteira de Crédito Rural do BESC,
Victor Korider Reis, fez um relato do
sistema de financiamento, tipicidade -

de financiamentos, resistência, volume,
e planos de financiamentos. ,

TIPICIDADE
Os financiamentos de crédito rural

da Carteira de Crédito Rural do BESC
têm a seguinte tipicidade: financia­
mentos destinados a investimentos na

'

infra-estrutura da propriedade agríco­
la, definidos como .obras ou bens imó­
veis que respondam por diversas safra.
O segundo tipo de financiamento é o

capital de' trabalho, também denomi­
nado crédito rural de custeio, ou seja;
o 'capital necessário ou destinado à co

-bertura das despesas do ciclo normal
de produção, das-lavouras e das cria-

ções. O terceiro é o da- comercializa­

ção; em que se financia o ato da venda
do produto através de um processo de

monetização de mercadorias. Além dos
financiamentos normais à agricultura e

pecuária, também constitui objeto de
financiamento da Carteira a fruticultu­
ra e reflorestamento, este calcado no

sistema de recu peração de incentivos'.
Outro sistema é o de repasses. Vic­

tor Konder Reis explicou que a Certei­

ra de Crédito Rural trabalha em fun­

ção de programas governamentais e o

Governo estabeleceu programas de re­

financiamento e de' repasses. Refinan-
, ciamentos são as operações de moeda
nacional quando se taz o Hnanciamen­
to dentro do programa governamental
e com dotações governamentais e se re­

financia parte desta operação junto ao '

Banco Central do Brasil, que é o órgão
que comanda o crédito em todo Pa ís,
seja' de moeda interna ou de origem
externa, através de repasse.

CARTEIRA & SINDICATOS
Questionado sobre a função dos sin­

dicatos rurais, como intermediários en­

tre a Carteira e o agricultor, Victor
Konder Reis revelou que no ato do fi­
nanciamento rural não hé uma interve-
n i ê n cia obrigatória nem tampouco
qual quer intervenção obrigatória do

órgão sindical. Como entidade que
congrega os agricultores, ele pode fazer'
muito para o crédito rural.jfivulqenrín-
o e acima de tudo popularizando este
sistema de financiamento. Só depois
que os sindicatos começaram a ter um

conhecimenta mais concreto, foi que a

Carteira recebeu um número elevado

,de pedidos de financiamento, que
atualmente são 40 mil, e atingem a im­

portância de Cr$ 300 milhões.
.

'"
Acredito que os sindicatos pode-

Victor Konder Reis - Diretor da Carteira de Crédito Rural do BESC

rão atuar com grande eficiência como

ócqãos divulgadores desse crédito, des­
de que os dirigentes tenham pleno co­

nhecimento do processo de financia­

mento; os seus métodos, prazos, garan­
tias, juros, etc., e, consequentemente,
levar até ele a confiança da busca da
moeda para a melhor produção.

Para o Diretor da Carteira de Crédi­
to Rural do BESC, não há, no Estado,
municípios em particular, que recebam

. maior número de financiamentos devi­
dfu' ao seu nível tecnolúgico. "Em agri­
cultura e pecuária existem regiões mais

propícias a determinadas explorações
do que outras. Há determi nadostato­
res que são limitantes da agricultura e

da pecuária. Temos, como exemplo, o

problema de sola, em que a melhor

qualidade obviamente resulte na me­

lhor aproveitabilidade. De outro lado,
há problemas climáticos e, dependen­
do do clima da micr'orregião é que se

fornece financiamento pará certas ex­

plorações, compatíveis com esse clima.
Por último, há um problema que não é
s6 de Santa Catarina, mas do Brasil: o

relevo catarinense, na sua maioria aci­
dentado, impede principalmente a me­

canização, considerada prioritária pelo
Governo",

Mesmo assim - prosseguiu Victor'
Konder Reis - há regiões que têm
mais possibilidades de crédito, como

podemos constatar em sua distribui­
ção. O Extremo Oeste, Médio Oeste e

Vale do Rio do Peixe são. as regiões
que receberam nas administrações an­

teriores as maiores quantidades de
moeda, notadamente para apl icação ri?
suinocultura. O Vale do Itajaí, com to­

pografia mais problemática e o sul do

Estado, com problemas de relevo e

drenagem nas áreas baixas, receberam

quantias inferiores.
RESISTÉNCIA AO CRÉDITO

Há' menos de uma década atrás, a
,

resistência do agricultor ao frnancia­
menta bancário constituía um impasse
para os próprios bancos, Hoje a ten­

dência é completamente oposta e feita
de modo criterioso. A moeda oferecida
pela Cartei ra do BESC está aquém da
demanda. Mesmo com os.recursos au­

mentados substancialmente de 1975
para 1976, haverá sempre uma escas-

'

sez. revelou Victor. "Acredito que a

resistência 'não é propriamente quanto
ao financiamento, mas talvez por pou­
co conhecimento do sistema bancária.
A falta de crédito que pode existir e

existe no Banco, só pode decorrer de
pouco conhecimento do sistema. A
moedaoterscida nas taxas de juros, co­
mo acntece, é altamente atraente. Uma
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série de insumos, denominados insu­
mos subsidiados, tem a taxa de ju ros
no ponto zero.

A taxa de juros mais alta no crédi­
to rural é totalmente sem subsídio e

atinge 15 por cento ao ano.

REESTRUTURAÇÃO DA CARTEI-
RA

'

A Carteira de Crédito Rural do
BESC está passando por uma fase de

reestruturação, parposteriormente ter
'melhores condições de deslanchar no

mercado. Para ter uma base sólida, to-
da idéia de expansão está sendo calca­
da no esquema de projetos regionais,
"Nós já estamos atingindo projetos re­

gionais relacionados à suinocultura e

agroindústrias. Partiremos para um

maior número de projetos neste estilo
e, em seguida, para a área ,de fruticul­
tura de clima temperado e agroindús­
trias do Alto Vale e do Vale do Itajaí.
Atribuímos como de vital importância,
a concessão do crédito programado,
mluiro melhor do que o diluído e sem
efeito global".

Para Victor Konder Reis, os prnqra-:
mas específicos de desenvolvimento de
determinadas explorações são presti­
giados pelo Governo Federal, inclusive
solucionando um problema recente -

o da pecuária bovina de corte - e mo­

dificando a correção do dólar, introdu­
zindõ taxas compatíveis. O Programa
Nacional do Calcário, lançado pelo Go­
verno e agora em início de deslanche
dentro do BESC, corrigirá a acidez dos
solos catarinenses. O financiamento
neste setor é altamente atrativo para o

'agricultor, com prazo de 5 anos. 2
anos de carência e as amortizacões nos

três anos subsequentes, 'sem 'juro al�
gum.
COMO CONSEGUIR FINANCIA­
MENTO

Talvez seja o trabalho coordenado
da Carteira de Crédito Rural que tsrn
contribu ído para os financiamentos su­

bi rem .e quarenta mi I, atualmente em

vigência, Um trabalho que dá confian­
ça, ao financiado. Um agricultor, den­
tro da sistemática .nova que está sendo
implantada, não tem caminhos difíceis
para chegar até o financiamento. Seu
trabal ho consiste em i r até a uma das
46 aqências do BESC ou àquela onde
fica localizado seu imóvel. Imediata­
'mente receberá as instruções necessá­
rias do gerente e poderá pleitear o cré­
dito, sendo posteriormente- visitado'
por um técnico. Este planejará o crédi­
to e a decisão virá tão logo este crédito
seja liberado. O pagamento é feito
através das vendas obtidas com a pro­
dução conseguida.
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Cerca de 7 mil! alunos da Universidade Federal de Santa Catarina acorreram ontem às urnas,
, I

para cumprir eúm o' Ildever do voto" elegando seus representantes. O comportamento' apático
dos, eleitores e ovolurne previsto. de votos em branco caracterizam a pol ítica estudantil.

" -

A derrota das urnas na Ufsc
Justamente no momento em 'q'ue o 'go­

vemo pr�t,e�de �niciar uIl1�/abert�ra direta­
mente dirigida a classe estudantil, confor­
me o projeto apresentado no último dia 10
'de junho no Senado por Petrônio Portela,
presidente nacional da Arena, dispondo so- ,

bre a organização e funcionamento do .mo­
vimento estudantil '''como órgão, de ação ,

partidária e com direito a representação
nos diretórios municipais, regionais e nacio­
nais" dos partidos políticos brasileiros, a

elite estudantil catarinense, representada
pelos acadêmicos da Universidade Federal
de Santa Catarina, dá mostras de um crôni­
co despreparo e desinteresse de participa­
ção política ativa, embora que restrita. O

pleito estudantil realizado durante o diá 'de
ontem, para eleição dos representantes jun-
to aos conselhos e comissões 'da universida­
de, dos delegados qut'; escolherão o, conse­

lho executivo do Diretório Central dos Es­
tudantes e dos líderes dos diretórios acadê-

.

micos dos vários centros de estudo da:
UFSC - Sócio-Econômico, Teenológico,
de Estudos Básicos, Biomédico e de B:!uca­
ção - transcorreu num ambiente nitida-.
mente apático;

Numa amostra, em pequena escala, dos
problemas nacionais do comportamento
eleitoral, alheios à verdadeira importância
do voto como alicerce na reestruturação
lenta do poder de reínvídicação da classe
estudantil, não só pelos meios que ora dis­

põe, mas para a criação de outros, novos e

mais eficazes, votaram' de forma tão des-,
provida de ânimo que, na tarde de ontem,
era completamente impossível prever, mes­
mo que empiricamente, os resultados,

'

Até no Centro de Estudos Básicos,
exemplo dos que apresentaram apenas uma

chapa, os candidatos mantinham dúvidas
quanto a sua eleição: os comentários dos
eleitores revelayam alto índice de anulações
e votos em, branco. Em alguns, referências
desairosas ao '''477''.,

A total desestruturação política reinan­

te, fruto do que alguns mais entrosados'
chamavam de "reflexos 'da educação apo­
lítica", fazia do pleito um verdadeiro malo­

gro dos interesses de' uma minoria universi­
tária que tenta salvar a representatividade
acadêmica a todo custo)

aos destinos da política estudantil, solapa_
da em 'suas bases pela inatuância dos líderes
de classe - elementos de ligação entre Os
diretórios e as salas de aula -, a baixa por,
centagern de comparecimento às urnas, re­
fletida {leIo comentário de um dos m�sários
do setor "Ciências Físicas do Centro de Es-
,tudos Básicos", às 15��'5m .de ontem, a

2h25m, portanto, do encerramento do plei­
to, '- "apenas 30 por Cento Já votaram" _ \

denunciava uma estranha preferência por' ,

10 dias de suspensão às aulas; disposta pela
legislação universitária, ao "incômodo' da
obrigação", da participação, desta "palhaça_ ,

da"".conforme alguém qualificou nos corre­
dores do CES.

.

,'. , . J
A "palhaçada", entretanto, dirigida 'não

,
' somente às eleições em' curso, qu,aHficav�m
no âmbito geral todo o processo político­
estudantil, "ineficaz", que "está tolhido
'das suas atribuições mais amplas".

Para muitos, que respondiam a acusação
generalizada dos estudantes aos candidatos
- "vocês só aparecem aqui (ria sala de aula)
na oportunidade das eleições" -, "o grande
erro é a passividade do estudante que quer
que os diretórios os procurem ae invés de'
procurarem os diretórios", aliás, a mesma
dificuldade que tentá, atualmente, a pró­
pria Arena solucionar no âmbito global,
com o projeto do senador Petrônio Portela

Os estudantes deram novas demonstrações de desinteresse pela participação politica preconizada pela l?gisla�ão universitária

A evasiva 'dos meios políticos, hoje gene­
ralizada' até mesmo entre uma das elites
eleitorais - a' universitária '\ 'está ainda
condicionada ao receio anterior a nová de-

, terminação do governo, tenuemente preco-
nizada pelo "projeto Petrônio Portela".

,

Assim, o preconceito generalizado dos
acadêmicos da UFSC durante a votação -

"estariam, com a sua participação evidente
e efetiva, indo de' encontro à vontade [0-,
vernante" -; na verdade contrariou-o dese- '

jo d'o pa�tido governista de reintegrar �s
estudantes fia vida' política, ainda que co­

medidamente, desejo que só seria satisfeito

à contento com a eleição consciente da

classe estudantil, de líderes que "represen- .

tassem verdadeiramente" os seus anseios,

Na UFSC, se os lideres eleitos realmente
satisfarão estas vontades, será certamente

mais de responsabilidade do acaso que do
eleitorado. "O voto é uma questão de obri
gação".

Além da votação, consciente de alguns,
mas inconsciente da grande maioria, alheia

, '

, )"
Para os veteranos, os resultados destas eleições devem ser analizados como-consequência de um,! "educação poittica'',

A Assembléia Legislativa
abriu ontem oficialmente a ex­

'posição do artista plástico Antô­
nio Mir. As' 68 obras expostas
-são gravuras em metal relevo, de
temática figurativa. A abertura
da mostra teve um público ex­

pressivo, entre autoridades' e

convidados especiais. O artista
está comemorando 10 anos de

carreira e ele considera su a

mais importante exposição in-

dividual.
.

Antônio'Mir nasceu em Lar:
ca, provincia de Múrcia, na Es­

panha. Tem 25 anos. Analisando
seu trabalho, Adalice Araújo,
professora de história da arte e

crítica faz referência ao início
de sua carreira: - Vindo se radio
car 'em Curitiba, de 65 a 68, ele
'vive os dias loucos do Centro de

Gravura do Paraná,' fascinado
pela personalidade carismática,
de Nilo Previdi, pintor paranaen­
se, cuja contestação ,social en­
contra eco na sua própria con­

testação típica dos adolescentes.

Com Hamilton Machado, parti­
cipa do Grupo de Arte Jovem
que inicia um movimento de ex­

posições na Pérgola, 'ao ar livre.

Sua obra nesta fase ressente-se
de uma preocupação de caráter

social, onde, são evidentes, ele­

mentos semi-mortos despedaça- '

'dos pelos COnflitos universais

que podem ocorrer tanto em

Biafra como no Vietnã ou na

América.

'!
.

• '

Clinico do curso d� Odontologia fec'ha dia 27
Um dos motivos é a carência de material utilizado pelos alunos no tratamento de seus pacientes.

I . ,
'

,I
I O Curso de Odontologia da Ufsc que recen­

temente ainda se ressentia da falta de material
para as aulas práticas dos alunos e consequen­
temente para atendimento do público - moti-:
vo que provocou unta paralisação temporária
-, deveré terminar suas aulas do 1. o. semestre
no próximo dia 27 e' por isso já não estão
sendo feitas mai s matrículas de pacientes, ex­
ceto para casos de extrações.

Segundo o integrador do curso de gradua­
-ção de Odontologia, professor Rogério Henri­
que Híldebrand da Silva, devido, ainda, ao
pouco tempo de aulas, os alunos ficarão aten­
dendo somente aos casos já em tratamento e o

I serviço de matrícula e triagem só aprovará pa­
ra novo atendimento os que vierem para extra-

ção de dentes.
'

Entretanto, segundo àlguns alunos, esta de­

terminação de término de aulas no dia 27 é

nova, póis considerou-se anteriormente que
devido aos atrasos provocados pela falta de,
material, deveriam ser recuperadas as aulas até'
mais ou 'menos o dia 18 de julho. O 'que se

observa porém, e o iritegrador não disse, é que
diversos tipos de material Já estão começando
a faltar, calculando-se que daí provenha omo­
tivo para abreviar-se o período de aulas

GRANDE MOVIMENTO
, O serviço de tratamento dentário feito pe­

los alunos' do Curso de Odontologia é uma das

opções do florianopolitano para, um atendi­
mento bom, rápido e, principalmente, gratiii­
to. Sem gastar muito tempo em grandes filas
para obtenção de uma. ficha e horário para
atendimento \

- I cuja distribuição_é feita pela
equipe de triagem às terças, quartas e quintas­
feiras, das 7 às 8 horas -, compensa-se assim
também a -espera, às vezes um pouco mais pro'
longada, para o atendimento. Afora os traba­
lhos protéticos ,e alguns de ortodontía nenhum
outro tipo de tratamento precisa ser remune­

rado e, assim mesmo, aqueles são feitos fi pre­
ços de custo, ou seja, ao preço em que o mate­
rial é fornecido pelo laboratório, e na opinião
de muitos, o trabalho feito e o atendimento
dispensado "é muito bom".

Segundo dados, retirados do relatório de
1974, dos 3.301 pacientes atendidos naquele
ano e que resultaram num total de 34.900 tra­

balhos, 1':173 eram provindos da área urbana
da cidade e 2.128 dos arredores de Florianó­

polis. Com uma pequena diferença, a maioria
dos pacientes era do sexo feminino e do total
,143 'foram crianças, 2.686 adolescentes e 872
adultos. Classificados por grau de escolaridade
que, em parte, revela o nível de vida econõ-.
mico: 675 eram analfabetos, 802 com grau
primários, 92Q, com lo. ciclo, 509 com 20.
ciclo e 319 cursando aUniversidade.

Atualmente, 500 pessoas estão sendo aten-

o atendimento deverá ser reiniciado no inicio doprõximo semestre letivo, em agosto.

se ,notando que' o material é escasso e logo
poderá acabar, pois faltam alguns remédios,
outro's precisam ser usados com mais parcimõ­
nia e, a informação do término das aulas no
dia 27 de junho também-dá o que pensar.

Para. o professor Rogério Henrique Hilde­
brand da Silva, embora o curso esteja funcio­
nando muito bem e as aufas práticas com aten­
dimento ao público mereçam elogios e sirvam
de exemplo para outras Universidades, sempre
há alguma coisa a ser aperfeiçoada. E cita co­

mo principal ponto, uma discriminação por
,

nível .sócio-econõmico dos pacientes a serem
atendidos ,no setor de prótese e de ortodontia,
pois sendo alguns tratamentos nestas áreas re­

munerados, não há pacientes suficientes para
.atendimento, o que prejudica a prátic a. E de..
fende que a "finalidade do curso é ensinar e

não realizar assistência social; precisamos 'ensi­
nar:e precisamos de gente que nos ajude em

alguns campos, pois ii Universidade não pode
fornecer tratamento que exige a. inclusão de

,

materiais mais caros", ,',
,

Os alunos fazem a prática orientados por
seus professores, distribuindo-se em uma sala.
Em geral há um professor para cada 10 alunos
ou para 20 alunos. São os professores que se

encarregam de distribuir os clientes em núme­
ro igual e por casos a cada aluno, e fazem a

avaliação dos universitários pela qualidade e

quantidade dos trabalhos, realizados, além da

consideração dos demais trabalhos didáticos.
Para o próximo semestre, para os alunos da

6a. fase, será integrada ao currículo uma nova
,

disciplina: Prática Hospitalar e Cirurgia Odon­
tológica. Segundo o professor I}ogério Hilde­
brand da Silva, o ensino da disciplina será fei­
to em conjunto com professores do Departa­
mento de Infermagem. e os alunos irão apren-
der como se conduzir dentro de um ambiente ,

Ihospitalar.

didas diariamente, correspondendo a 5 pacien-:
tes para cada um dos 100 alunos atuantes em
um período correspondente a 2 ª 4 aujas nor­
mais. Após a triagem para verificação do tipo
de atendimento necessário, o paciente é enca­

minhado para um aos seguintes setores: círur­

gia, periodontia e prótese; radiologia, dentísti­
ca e hedodontia; ortodontia e odontopediatria
'qúe atendem pelo período da tarde das
13h30m às 17h30m ou para os alunos de está­
gio clínico - alunos da última fase que estão

capacitados para atendimento completo do
paciente ,- e atendendo durante dois dias pela
manhã e quatro pela tarde. .

No Curso de Odontologia da Ufsc somente

�
_ não são feitos tratamentos ortodônticos de

longa duração - de 1 a 2 anos - pois só o aluno
de penúltima fase pode realizá-los para evitar

qué assim, quando da saída do 'aluno, o pa­
ciente seja entregue a outro para continuação
do tratamento. E são os trabalhos protéticos
que em geral custam mais caro devido ao pre­
ço do material que precisa ser comprado ou

feito em laboratório, Exemplo para a confec­
ção de pontes, móveis ou fixas, dentaduras en­

tre' outros. O preÇo no entanto é o preço de
laboratório sem nenhum acréscimo por parte
da Universidade. Os demais trabalhos feitos
são: extrações, restaurações, radiografias, tra­
tamentos de canal, cirurgias e tratamentos pe-
riodontais das gengivas�'

'

APRENI>lZAGEM
,No ano passado o Curso formou 4 3 oi r ur-.

giões dentistas e neste ano' deverá formar 60.
Segundo Sérgio Giovanella, estudante da Sa. e

última fase, a forma das práticas adotada pelo
curso é correta porém as condições oferecidas
é que deixam a desejar. Refere-se a' falta de
'material que periodicamente ocorre e que im-
pede que o atendimento seja feito com a meti­
culosidade necessária e incorra em contírruos
adiamentos. Segundo ele, de momento já está

Ao se radicar em Joinville,
alguns artistas' dispersos forma­
riam aquele que seria mais tarde
todo o impulso da atual arte

plástica catarinese. Vivenciado

por suas experiências, Mir lidera
o grupo e os valores' começam
a se firmar individualmente e o

movimento começa a agregar re­

novação e revelações a cada ex­

posição.
Hoje, Antônio Mir expõe na

Assembléia, segundo ele, a pes­

quisa e a maturação' de seu tra­

balho. O conjunto de obras ex­

postas; em preparação há alguns
meses, representam para o artis­

ta um testemunho público de

sua parte para seu público.
O artista tem duas exposições

previstas e já marcadas: Porto

Alegre e Londrina. Tendo ex­

posto já, inclusive tendo sido

premiado, 110 Rio e em São Pau­

lo, ele vive por adoção em Join­
ville,

CENTRAIS ELÉTRICAS

DE SANTA CATARINA S.A_
CELESC

, -
I

�,COMUNICAÇAO -'

A CELESC - AG�NCIA FLORIANÓPOLIS, comuni­
ca a seus consumidores que, DOMINGO, dia

15/06/75, a fim de permitir trabalhos em sua RD

primária, haverá desligamento de energia elêtrica nos

seguintes locais e horários:
Das 6h45m às 10h45m:- Ruas Des, Pedro Silva, a

partir da rua Estilac 'Leal atê o Jardim Itaquaçu, João
Meirelles, a partir do Jardim .Itagoaçu até o ponto
final de Bom Abrigo, Bom Abrigo e adjacências.

Florianópolis, 13 de junho de 1975.
- A EMPRESA-
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